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juge, coni oxclueào de qualquer outra pessóa. (1) 
Entretanto, quovemoa? N&o sómentc juristas, 
mas philosophos e moralistas cheios de Indul- 
goncia para o adulterio do mando e ao mesmo 
tempo indignados con tra a infidelidade da mu- 
Iher. Ha ató quem esteja convencido de que o 
homem casado nao ter amante» e dar mostra de 
pobreza physica, ao passo que o menor desvio 
feminino é urna repugnante perversidade, urna 
nilia póde dar 
11 ia do ma - 

ulterio o esto- 
nances, e dis- 
eses, se acon- 
s do mando a 
mem a matar 

te philosopho 
las com a in- 
istas, nem por 
ida differenza, 
omem e a da 
tuctor da Phi- 



tltano, voi. HI, 



seja na realidade rigorosamente respeitada < 
parte alguma do mundo. » (1) 

E* costume nesta questao se recoiTer as f< 
mulas absolutas dos phìlosoptios e moralisti 
ou se appellar para o convencionalismo teimc 
da opinino corrente ; mas, seguindo turi oui 
rumo, limitar-nos-emos a pedir informac&es t 
dados da cthnographia o da historia, e do: 
modo, parecn-nos, evitaremns solucfles tai 
mais paradoxaes quanto mais absolutas. 

O OS tu do dos factos ethnographicos e dos e 
cumentos historìcos nos mostra desdc a m; 
remota antiguidade, e cntre as rac^as mais ■ 
versas, n adulterio punido com as mais sevei 
penas, sondo quo entre os barbaro s e selvagf 
a sevoridade toca a crucldado. Como esplicai 
facto ? Dar-se-a quo aquelle s povos tenham 
senso da moralidade malB desenvolvido do q 
as nacóes civilìzadas, em que a repressao 
crime e menos rigorosa i 

O que nos ensina a liccan dos factos é que a 
tes do chegar a um estado superior de civili; 
C&o, a sociedade humana passou por urna pba 
em que a mulher tein um valor exclusivamei 



scìe'ìde, traduccao Nolen, voi 1, pag. M9. 



minavam o adulterio com urna multa, que d 
ser paga ao rei. (1) 

A prova de que o adulterio entre os bart 
e selvagens nao tem sido punido senio a t 
de roubo a proprìedade, està era que san ji 
mente os povos quo menos prezam o sentim 
da honra, os que mais atrozmente se vin 
rontra o ultrajo a fidelidade conjugal. E 
Nova Zelandia os maridos, ao mesmo tempo 
inatam os culpados de adulterio, nao hes 
ora alugnr e emprcstar as mulheres. « Q' 
castigo visa o roubo, escreve Tito Livio de 
tro, (2) e nao um crime correspondente ao < 
do pela inorai moderna, provam-no ossee i 
mos povos, mìo predando de modo algumah 
a moderna j, nao tendo mesmo noijao do quo 
soja. O mesmo povo, que pune de morte o a 
terio, aluga ou vende a mulher, offerece-a i 
tnvngeìros, nao cogita da vida livre dessa 
Iher antos de sor a oserà va de um homem. 
quasi toda a Africa a mulher adultera é pu 
com a morto ; ein quasi toda a Africa os n 
dos alugam, empreslam e vendem as mulhi 
O castigo do adulterio em alguns paizes é s 
homem criminoso obrigado a pagar gra 
qùantias ou dar valiosos prcsentes ao ms 
queixoso. » 



(1) LetourneauM Evolugdo juridica noi diversa. 
poi humanat, pag. 477. 
{%) A Mulher e a Sociogenia, pag. 60. 
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da antiga Grecia. « Nao ora reprovavel, attest 
Plutarcho, a um homem jà de idade, casado coi 
uà moca, levar para casa um joven agradav< 
e de natureza gentil, afim de dormir com su 
mulher e fecundal-a com boa semente, adoptan 
do depois o fructo que nascia, corno se tivess 
sido engendrado por elle mesmo. l'ambimi er 
lìcito a um homem honesto, que estimava a mu 
lber de outro por vel-a discreta, pudica e tend 
fìlhos bello», obter do marido consentiment 
para dormir com ella, afim de semear, corno er 
terra feconda e fertil, bellas e bòara creancas 
que por este modo vinham a ter relacoes de san 
gue e de parentesco com pessoas de bem e d 
honra (1). Athenas segue as pegadas de Sparti 
e Solon nao impOe às leis de Lycurgo outr 
restriccfto senso a mulher escolher o amante en 
tre os pareli tea mais proximos do marido. (2) 

Refere ainda Plutarcho que, os costume» ind 
aleni das leis, Simon emprestou sua mulher 
Callias, e Socrate» fez a mesma liberali dado 
Alcebiades. 

Por dever religioso as mulheres de Babylonì 
deviam se entregar, pelo menos urna ve* n 
vida, aos e stran gè irò s, em homenagem a deus: 



(1) Plutarcho, Lyeurgo, XXIX. 

(2) Plutarcho, Sotof», XXXVI. 
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marido, corno o eram as arma» e mais objectos 
incorporados à pessoa do possuidor. 

Referindo-se ao Taiti e à Australia, observa 
Thulié que « na vida selvagem, corno na vida 
civilizada, a influencia da riqueza ó fatai. Na 
ilha rica a mulher ó um elemento de goso, e ma- 
tam-se-lhe os fìlhos, novas boccas, que podem 
diminuir o bem estar. No paiz pobre a mulher 
é um instrumento de traballio, é verdade ; mas 
póde produzir filhos e os filhos, sao urna riqueza, 
forgas novas para a lucta contra a avareza da 
terra. » 

A historia comparada de Roma e da Grecia 
mostra claramente a influencia da propriédade 
sobre as institui$òes sociaes, e especialmente 
sobre a familia. A natureza nao era madrasta 
para o Grego. Oare o sólo da Hélade tinbam 
a doQura das caricias e dos afagos iriaternos. 
« Nada é enorme, gigantesco naquelle paiz ; as 
coisas exteriores nao tém dimensòes despropor- 
cionadas, oppressoras. Ali nao se ve coisa al- 
guma semelhante a esses labyrinthos inflnitos de 
vegetacjao pullulante, a esses enormes rios, que 
os poetas indianos descrevem ; coisa alguma de 
semelhante ós planiceis illimitadas, ao oceano 
sem limites e selvagem da Europa do Norte. O 
olhar apanha sem diffìculdàde as fórmas dos obje- 
ctos e delles recolhe urna imagem precisa. Tudo 
è mediano, proporcionado, facil e nitidamente 
perceptivel pelos sentidos. As mohtanhas de 
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os socialista^, naa relacoes de t^milia pa 
alar a capacidade e elevar a dignidade fcm 

Seja solteira, esposa ou viuva, diz Thuli 

Estado a protegc Lontra seu pai, cont; 
■arido, contra seu tutor. Todos os cidadai 
5ub defensores pelante a lei ; e ainda 
■aca para sustentar por si mesma seus di 

accusar aquelle que Ihe causa algum da 
tas tem por apoio todo o mundo ; o primei 
ad&o.queapparece.pddeserseucampeao. i 
a o pai, o mando ou o tutor administra n 
ms bens, quando por el les é maltratada, to 
idao póde tornar a si sua defesa, citar o cu 
arante os trìbunaes e fazer condemnal 
■rnal-o interdlcto. » romano, porem, 
ais oppressor e tyranno do que ocioso e s 
:ial, mio faz senao impiantar na familii 
éa predominante de que a base de toda 
tm, quer no mundo pliysico, quer no sot 

forca. Exercer omnipotoncia sobre os 
limados e inanimados, sobre as pessoat 
isas, tal e a preoccupalo desse povo, qu 
ixou de dominar pelas armas senao par 
imir con scici icias. 

N'este ponto o dirci to romano e de urna t: 
irencia crystalina, deixando vèr nitidan 
le nao ha differenca entro o poder mariti 



ongcnhoso se poderia dizer quo o quo escrevc 
E. Legouvé ha Hxsioria maral das Mulhere& 
" A primeira questuo, quc se nos apresents 
le-sc no delicado livro, ó a questao dos bens 
Este unico ponto, com effeito, resumé por un 
lado todoa os outros ; porque nada assignala ta< 
vivamente a subordinalo moral quanto a de 
pendencia pecuniaria. Como puno a lei o prò 
digo? Tirando-lhe a admin ìstrac&o de sem 
bens. Como encadeia a lei o incapai? Tirando- 
Ilio a administracao de seus bens. Como domi- 
na a lei o menar? Tlraudo-llie a administracai 
de seus bens. Nao poder possuir ti sei' assimi- 
lado ao morto civil e moralmente : porque pos- 
suir é usar, e dar, e soccorrer, è agir, e viver 
As questòcs de delicadeza e dignidade se acham 
portante, estreitamentc ligadas às questoes df 
dinheiro, e entregar ao marido a fortuna da mu- 
lhcr e condemnal-a a urna eterna minoridadc, i 
tonial-o senhor absoluto das accòcs e quasi d» 
alma de sua companheira. » (1) 

homem primitivo, nao tendo consciencia df 
sua individu alidade, vive escravizado ao grupo. 
de quc faz parte, e ai ! daquelle que delie se 
afasta, porque cntao nao sera mais admittido uà 
borda. selvagcm, cscreve o autor da Origem 
e Evolugào da Propriedade, é assaltado por tantos 



(1) HUtoire morale da Fettone», pag. 147. 
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Assim, o Rogne, conforme observa Lacassagne, 
està sempre disposto a atacar o homem. fi; 

Completamente identificado noni a horda, de 
que faz parte, o homem primitivo nao tem idèa 
da propriedade. O Pogueano, que encontra urna 
baleia, ainda que esteja morrendode fonie, nao a 
devora, vai chamar a geru. E' rara a tribù sei- 
vagem em que a caga e a pesca nao se facam 
em communi, e quando este costume desappa- 
rece, o communismo primitivo surge sob a for- 
ma do commensalismo. 

So muito tarde é que o seivagem consegue 
objoctivar sua indivldualidade nos objectos ez- 
teriores, e deste modo ter a idèa de propriedade. 
Ainda assbn, a propriedade se limita aos obje- 
ctos, por assim dizer, incorporados a pessoa, 
taes corno os ornamento» dog labios e das ore- 
Ihas, e mais tarde aos lustramento s de caca e de 
pesca. O uso dna banquetes publicoa na Grecia 
o em Roma, de que ddo testemunho Xenophonte, 
Heraclito, Arlstoteles e Diniz de Halicarnaso, e 
urna sobreoivencia dos tempos primitivo» : a syt- 
fìtia dos gregos e o cópo dos romanos, circu- 
endo pelo» conviva*, nao passam de restos do 
commensalismo seivagem. 

Deste modo se comprehende corno entre os 
selvagens do perìodo communista a hospitali- 



ia deixa de errar pelos campoe e pelas i 
s dos rtos em busca de caca e de pesca, e 
lo quando, a gens inlcla uni periodo de ; 
ura rudimentar, nao è senao quando si 
'lece e se accentua pela differenza de o 
ìea a separacao dos instrumentOB de gu 
i o homem e dos utensilios domesticos 
ulher, que a familla péde surgir sob a ft 
riarchal. _ Desde que o neh-agoni, preo 
3 com a necessidade da caca e da gu< 
:a & mulher o resto das occupacfles e a 
dade dos objectos adequados ao seu gè 
ìcial de traballio, comprehende-so facilm 
a mai de familia se tome soberana, desp< 
o diziam os lacedemonios. 
iste modo se pòde affirmar que foi a di\ 
traballio, a differenciasao das occupacele 
Lucilio dos bens incorporados a posso? 
iem ou da mulher, que fraceionou a far 
munisti, a gens, em familias matrìarcl 
patriarchaes. Assim seria demasiadam 
ido affirmar que por toda parte o parent 
s mulheres precedeu o parentesco pelos 
s, corno seria escurecer a verdadc negar 
nsideravrl o numero dos povos selvag 
•antigos, quei- modernos, entre os qua 
endencia e a hcranca nào seguem esci 
«nte o lado materno, 
ìde predomina a proprìedade materna, a ; 
ivide em familiae matriarchaes ; onde in 
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e nobre, é « scnhora absoluta do sua fortuna, de 
seus actos, dos fìlhos, que lhe pertencem e que 
trazem seu nome. » (1) Letourneau, por sua vea, 
lembra que a influencia da dama tuareg e devi- 
da è riqueza. Em Rhat, por exemplo, quasi toda 
a propriedade territorial està nas m&os das rau- 
lheres. 

Mas assini corno a yem se divide em fttmilias 
matriarchaes, ou patriarchacs, segundo a pro- 
priedade commum se fragmenta em propriedade 
collectiva, do mesmo modo o matriarchado ou 
o patriarchado assume a fórma da familia frno- 
derna, conforme o collectivismo se fracciona no 
individualismo burguez, sorvindo de termo de 
transicfto a propriedade feudal. Quando os bar- 
baros invadiram o Imperio Romano, nfto se li- 
mitaram a saquear as cidades ; deixando os ven- 
cidos vivefem segundo suas leis e tradic.6es, 
todavia lhes tomaram as terras e as distribuì- 
ram entre suas hordas. Nào o fizeram, porém, 
arbitrariamente, e sim de accordo com seus usos 
e costumes. Cada tribù recebia para si urna ou 
muitas aidei as, que eram dividas entre suas gen- 
te s. Estas aideias occupadas pelas gentes de 
cada tribù formavam urna centena, muitas cen- 
tenas um condado, muitos condados um ducado. 
A terra, que n&o tocava à aldeia, competia, ao 
condado, a que nào cabia ao condado, pertencìa 



(1) Duveyvrier, Thuareg do Norie, pag. 337. 




cutado ; que estivesse sempre prompto a se bit- 
ter pot sena parentes e que fosse tumido ; que 
estivesse sempre disposto a ser o garantidor de 
seus parentes e que fosse acceito. » Quando pro- 
nunciava sentenza, fazia-se assistir polos set* 
v ethos do mais idade ; tfnha sob auas ordensum 
vingador (avenger) encarregado de executar as 
vingancas, porque a justica nao era entao senso 
a lei de taliao, senao a vinganca, golpe por gol- 
pe, ferida por ferida, damno por damno. Ao pri- 
meiro grito de aletta, quando se tinha prò fé rido 
o clamor, — o haro dos Normandos, o biafor dos 
Bascos, — todos os habitantes deviam sahlr em 
armas de suas casas e se por sob suas ordens : 
era chefe militar e todos Ine deviam obediencia 
e fidelidade. Aquelle que nao correspondia ao 
appello, era condomnado a multa. Os habltantee 
eram organizados militarmente ; assim em Tar- 
bes eram agrupados por dezenas, tendo a sua 
frente um diiainier, encarregado de velar pars 
que todo o mundo estivesse armado e para que 
as armas estivessem em boni estado. » {1) 

Mas ao lado desses chefes de aldeia eleìtof 
havia chefes militares collocados pelos vencedo- 
res nos postos estrategicos. A occupatilo desse: 
postos foi a principio temporaria, depois perpe- 
tua, e acabou por ser hcreditaria. Snbstituindc 



prUlé, 



fc. 
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propriedade feudaJ. Assira, a trau&formag&o do 
collectivismo de aldeia em propriedade fendei 
obedeceu a urna dupla corrente de influencias. 
Em prìmeiro lugar foi o ardor quereloso das 
proprias communidades, dando em resultado o 
chefe da communidade vencedora se apropriar 
de urna grande parte das terras annexadas ao 
patrimonio communi ; em segundo lugar foi a 
forca suggestiva dos beneficios militare©, em que 
os ohefos impunham &s communidades ven- 
cidas o systema individualista do Diretto Ro- 
mano. 

Assistindo à genese da propriedade feudal, 
vè-se que haveria grande erro em confundil-a 
com a propriedade romana, quer movel, quer 
immovel. Assim, o escravo da idade mèdia nfto 
é empregado no servilo domestico. Este*per- 
tence à dona da casa. O escravo é simples cul- 
tivador do sólo conquistado. « As leis harbaras, 
afiìrma Laurent, (1) mostram os escravos em sua 
maior parte empregados no traballio da terra ; 
esses escravos se vendem e se compram com a 
propriedade que cultivar», s&o parte integrante 
do sólo. » 

Para mostrar a grande differenza, que vai 
entro o escravo romano e o da idade mèdia, basta 
lembrar que entre os Lombardos era perm&tido 



(1) Laurent, fftudes tur l'Histoire de VHumanité. 
pag. 90. 
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que o escravo, surprebendendo sua mulher em 
adulterio, matasse os culpados, ao passo que os 
Romanos nào comprehendiam o casamento dos 
escravos, inventando para elle urna palavra 
ignobil. Depois da invasào dos barbaros a gran- 
de propriedade territorial sob a influencia das 
concessòes beneficiarlas, das conquistas e das 
usurpa<jòes, ainda mais se alargou e se esten- 
deu, mas sem perder seus caracteres especiaes, 
que nào deixam confundil-a coni a propriedade 
romana. 

A propriedade feudal estava sujeita a urna or- 
ganizac&o hierarchica, que de nenhuma sorte 
se concilia com a pièna in re potestas, com o di- 
retto de usar e abusar dos Romanos. « A terra, 
assevera Lafargue, n&o se compra ncm se vende, 
é gravada de servidòes, e se transmitte segundo 
costumes e leis, que o proprietario n&o póde in- 
fringir ; o proprietario é obrigado a cumprir de- 
veres para com seus superiores e inferiores 
hierarchicos. O feudalismo em sua essencia é 
una contracto de servigos reciprocos : o barào 
n&o possue urna terra e direitos sobre o traba- 
llio e colheita de seus servos e vassallos senào 
sob condicio de prestar servigos a seu superior 
e inferiores. O senhor feudal, recebendo « a fide- 
lidade e a homenagem » de seu vassallo, « se 
obrigava a protegel-o para com todos contra 
todos, e a soccorrel-o, em todas as circumnstan- 
cias » ; o vassallo, para assegurar a si està prò- 




teccao, devia acompanhar na guerra sei 
e lhe pagar certas prestacfles em servii 
soaea e em dizimos sobre as suae sean 
maes domestico». O barao para achar, 
de necessidade, ausilio e apoio, se liga 
senhor mais poderoso, quo, por sua 
vassallo de uni dos grande» feudatario^ ■ 
do imperador. » 

Mais tarde, o individualismo burgue; 
dacou està vasta organlza^ao reciproca < 
tos e deveres territoriaes ; mas nao em J 
dos proletarios, comò fazem acredita 
apologistas da revolucao franceza. A r« 
de 1789, nera arrancou o sólo das ir 
grande» proprietario s, nem melhorou a i 
dos camponezes ; pelo contrario, nao si 
nao park que os burguezes augmentass 
domlnios a custa dos bens dos emigrati 
clero, e para que a grande classe dos en 
da fortuna fosse privada de seus direlb 
as terras dos nobres. 

Precisamos, porem, antes de pasearmo 
te, tornar bem accentuada a distlnccao 
propriedade antiga e a propriedade modi 
quaes servio de termo de transic&o a 
dade feudal. 

O que caracteriza a ctvilizaQao roman 
ponto de vista economico, e que ella de 
ceu a riquesa movel. k O sólo, descrev 
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de Coulanges, (1) se conservou sempre nesta so- 
ciedade a fonte principal e, sobretudo, a medida 
unica da fortuna. Nào é quo nào houvesse com- 
mercio, industria, profissòes ao mesmo tempo 
honrosas e lucrativas ; poróm nunca sahio de tudo 
isto urna classe poderosa corno a que se ve nos 
Estados modernos.'O commerciante, o banquei- 
ro, o industriai, podiam ter individualmente 
urna existencia opulenta ; nào constituiam comò 
em nossos dias urna forca social ; nao forma 
vani um grupo de interesses e um feixe de va- 
lores, com o qua! b Estado devesse contar, e que 
podesse exercer alguma acQào sobre a natureza 
do governo. E' por este motivo que os povos 
submettidos ao imperio romano tiveram outras 
necessidades que nào as nossas, e nunca recla- 
maram as instituicòes, que se tornaram neces- 
sarias às nacòes modernas..» 

A iraportancia do sólo era decisiva, pois delle 
vinha nào sómente riqueza, mas ainda conside- 
racelo. Quem nao possuia terra, valia pouco. 
Aos proprietarios do sólo competiam as princi- 
paes funccócs publicas, a magistratura, o sacer- 
dozio, emfim tudo que, no dizer de Fustel de 
Coulanges, dava dignidade ou brilho k vida. Os 
senadores, a mais privilegiada classe do Impe- 
rio, nào eram escolhidos senào entro os proprie- 



(1) Fustel de Coulanges, Revue des Deux Mondcs 
tomo 105, pag. 430. 
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tarfos. De tal sorte a riqueza do solo 
bre a alta dlgnidade de senador, q> 
perdi», quando aquella desapparecia. 
xue cotistituia a mola prìncipal, o \ 
quo girava todo o mechanismo do 
mano. « Està ausencia quasi compi 
charaamos hoje os capitaea ou os v 
veis, e està importancìa unica do sole 
^amento da populeujào industriai e uri 
supremacia incontestada da classe d< 
tarios, sao os factos, que domi nani 
?statlo social daquelte tempo. •< 

Beni differente ó a forma prìncipal ( 
dade moderna. A classe mèdia fabri 
merci ou, e, nao satisfeita com o prodi 
traballio, procurou emprogo para si 
para sua riquesta, e conseguio, »j 
se dos instrumentos de trabalho. D 
:omecou a prep onde rancia da proprie 
talista, a exploragao do operano p 
Desde que sao abolidos os privilegio: 
terra e os utensilios passam das maos 
para as do capitalista, cste se torna 
arbitro da condicio do proletariado, 
Carlos Marx poder dizer coni razao «.( 
nulac&o da riqueza em uni dos pòlo 
lade mari*ha com o mesmo passo que 
agao, no outro polo, da miseria, da 
la degradalo moral da classe, que, 
produci*), faz nascer o capila!. » 
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tìdos ria conta de bastardos os filhos < 
casada, cujo mando nao paga a im 
poi- que a compra. No scio do convulsi* 
quc marca urna era nova na hi sto ria d 
cao, a mulher cai de novo sob o pode: 
cruel do homem, e entao resurgem as r 
sas e abomina veis penas contra o 
Como se nao bastasse a tortura, jui 
ignominia. Antes de ser suppliciada, i 
era conduzìda nùa pelas ruas da cida 
muitas vezes o nariz, as orelhas e os 
rancados. Tambem nao era raro que 
sem aos circos para luctar coni os touro 
Alóm de ludo isto, havia a pratica inff 
cncerral-a em um cubiculo, e assim e: 
defesa a volupia dos transeuntes. 

Quc fazia o chrìstianismo conquis 
conscicncias, emquanto os barbaros 
tavam o solo? E' beni conhecida s 
geni maisoantc dos padres da Igreja 
mulher. Paia elica, a mulher e urna 
impura e diabolica.. S. Paulo, Origines, 
no, Santo Agostinho,todos ellesaconsel 
libato. Aleni das apostrophes pungentes 
ronymo, Santo Anastacio, S. Joao Chr> 
Santo Ignacio e S. Boaventura, contra ; 
eia perniciosa da mulher, nao vcmos 
Christo dizer a Maria, o typo ideal de 
« Mulher, que ha de communi entre nò: 
tretanto, nao se póde negar que o rhris 
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tivesse concorrido para a dignificagao da mu- 
lher ; mas fel-o indirectamente por suas vistas e 
aspiragOes socialistas, pregando a glorifica cAo 
dos pobres e dos humildes. 

Para S. Basilio o rico é um ladrào. S. Joào 
Chry sos tomo enteride que todos os bens devcm 
ser communs. S. Jeronymo sustenta que a opu- 
lencia é sempre producto de um roubo. Santo 
Ambrosio affirma que foi a usurpalo e nao a na- 
tureza, que estabeleceu a propriedade particular. 
S. Clemente reproduz quasi textualmente o pen- 
samento de Santo Ambrosio. Jesus, o redemptor 
dos engeitados da fortuna, nao collocou seu 
reinado fora deste mundo senao corno um pro- 
testo contra a apropriagao da terra. 

A invasao dos barbaros trouxe o retrograda- 
mente social ; mas o regresso nao tocou à disso- 
luto. A sociedade nao recuarà senào para mar- 
char depois com maior fìrmeza e seguranga. A 
involugao tornar-se-à o ponto de partida de 
transformagòes e desenvolvimentos, que a anti- 
guidade nao conheceu. Dado o desmembramento 
politico, o Imperio se transformarà em nagòes, 
e o despedagamento da unidade romana influirà 
sobre a organizagao da propriedade e da familia ; 
mas, voltando a fórmas relativamente rudimen- 
tares, as duas instituigòes nao ficarào ostaci o- 
narias, revestirào modalidades, que nào se con- 
fundirao com os typos gregos e romanos. 

Por urna feliz transformagao, o mundium, o 




morgengabe e o osculum se converterf 
ncdre, e, mala tarde, emregimen da co: 
principalmente na Dinamarca, na Alle 
Sulssa, na Hol landa e em Portug 
Magno, concentrando em snas maos 
poderes publicoa e abaorvendo todos 
privados, eujeitara a mulher a tutclla 
mas em compensacao as communaa, 
do-se centra os senhorea fendaes, 
tanto às filhas da nobreza corno às 
goso de sens bens. 

Liberta da tutclla etema, herdando 1 
com aeus irmaoa, particìpando dos bei 
dog na constancla do matrimonio, p< 
qualidade de herdeira de uni feudo 
juizos ci vis e crimlnaes, cunhar moed 
tropas, ontorgar cartas, a mulher se t 
rana, e a galanteria suprema razao 
Nao impera semento pelas suas gracc 
tos, domina por privilegios ligados 
dade territorial. Era impossivel que 
unindo a forca da belleza o domini 
n&o se constituisse senhora absolul 
feudatarìos, vassallos e clientcs. E' j 
esquecer que os clientcs embora nao 
cravos, todavia dependiam em todas 
da vontade daqnello, cujas terras 
Sendo asslm, é beai de presumir qi 
bordinaefio entrasse em grande dóae 
macao do sentimento cavalleresco, { 



Se a raulher do imperio romano é mais volu- 
ptuosa e corrupta, a mulher da cavallaria, dos 
tribunaes do amor, da Fronda, é mais ousada e 
aventurosa. Nessee bellos tempos a dominacao 
feminina nao conhece termos ; o sexo fraco è de 
orna energia e do urna audacia sem limite». E' a 
palxao romanesca que inspira as mais illustre» 
emprezas, os mais ousados commettimentos. 
No salao a suprema direccao pcrtence a mulher. 
Ahi ella se insurge con tra o rei, contra a igreja, 
contra o proprio Aristoteles. A converaac&o tem 
um toni picante, nada discreto e reservado. 
Mme. de Servigné, censurada por ter posto a 
maior parte de sua fortuna sobre a cabeca do 
marido, responde desabusadamente : « urna vez 
que nao Ihe ponho sobre a uabeca senao isto, 
paciencia. >• 

Quando a galanteria se constitue a norma de 
conducta, o move! principal, a razao suprema de 
todas as accoes, surge urna devocao desregrada 
e turtuosa, urna moral desabusada e licenciosa, 
urna politica, que é um embroglio de rivalidades 
e ambicoes, de astueias e dissimulacoes. Ar- 
nauld d'Andilly, o grande convertedor de damas, 
leva seu zelo religioso a ponto de beìjar a bocca 
de cada extraviada durante um bom quarto de 
bora. O abbade Fouquet ameara de rctomar a 
Mme de Chatillon todos os vestidos, moveis, 
joias, que Ihe havìa dado. MUe. de Coligny re- 
cebe todas as tardes sou namorado dì sfare, ado 
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erra durante o resto da notte em b 
asylò. Conseguindo embarcar em a 
qlial passa corno uni cavalheiro, que 
tido em duello e procurava se refu 
glaterra, salta na Hollanda, e se 
Stenay, onde aguarda o momenti 
para atravessar a Franca, alcancar 
ali conseguir ser quasi ralnha. 

Afinal derrotada, sao se dà por vei 
tinùa a guerra. Mme. de Condé, pre 
segue para Bordeaux, coberta de I 
zindo o fillio nos bracos. Urna vez n 
vanta homens e mulheres, e repelli 
real que tinha vindo pur cerco i 
MHe. de Montpensier nao se mostra 
sada e intrepida. Em Orleans, en< 
portas fechadas, mas avistando u 
mal guarnecìda, aproxima-se, sdì 
escada meio quebrada, e eil-a denti 
« E' conduzida em triumpho, nota 
nard, chamam-lhe uà nova Joanna 
taf ri- se por toda a parte estrophes, 
sua gloria, e mais tarde quando e 
perento seu exercito, é recebida e 
non ras militares, comprime nta-se 
ao som de trombe tas e de canhòe* 
joelhos a sua saude, fazem-se-lhe j 
em revista, segue-se sua optniao a 
nobras ; ella é do officio. » 

Da pratica aa mulheres elevam- 
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rìda de Sassenaye, Huguette de 
presentante da nobreza, Phélisf 
gonne e Passefilon, filhas do pov< 
"zia que urna 
primavera o 
>ode dispensi 
Étampes, ( 
Boleyn e Di 
imantes Phil 
ole de Savij 
Maria de ( 
a menos ex 
, nem em nu 
io cheias de 
jriella, Tign 
Montaigu, F 
de Beau villi 
iesfructa Min 
,e d'Agencou 
n, a marqui 
ìlhas de lacai 
or das galar 
iuzir ao the 
teauroux, e s 
a Mme. de P 
*m, soffrem 
103 polygam 
o thesouro j 
Para nao 
basta lcmbr; 



ìova, revestindo a fónna 
lativamente novo e consti 
>esas socie dades modera 

entre os povos contempi 
el, ou comò dizem algoi: 
) 

l&de territorial é firme, f 
t é Y&riavel, cambiente, i 
; o que se porteria ctiama 
avel, disposta aorepouso 
ma propriedade instavel 
e a accao. Isto nao quei- 

movel nao esteja sujei 
ste equilibrio é passageii 
l, emquanto que o da 
: duravel, permanente, 

territorial acha em si 
dura^ao, emquanto e 
ovel para perdurar preci 
ibaìho. O equilibrio da 
;e mantém semente poi 

o equilibrio estavel pels 
da gravidade ; o equilibi 
ivel, porém, se mantém 
ias qua nao ezclusivamei 

sorte que o equilibrio 
r outras causas que nai 
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da gcracao. Neste sentido, por m 
iranta aos filhos a heranga patern 
io se transmitte por longo tem 
istocracia do dinheìro, o que che 
udalismo, està votadaauma decadi 
nenos que ella tenha a energia de < 
ntemente o nivel sempre dccresc 
rtuna. O capitalista, ao inverso 
tributa outr'ora ao proprietario tei 
>ssue monopolio, que lhe garanta ] 
gosos da riqueza. O capital, o od 
nge de engordar naturalmente sec 
jiima, ou de guardar sua nediez n 
pital emmagrece com a idade, per 
pouco seu peso, de anno era ani 
rte, em que vive sobre si mesmo 
ser pelo traballio ou pelo espir 
eza. » (1) 

A. fórma, porém, mais precaria, ma 
Etis fluida, e por isto mesmo mail 
abada, da proprìedade move], é 
arcadoria por excellencia, a mercad 
&er de Lafargue, « encerra em es 
ìas as outras, e tem o poder mi 
insformar a vontade em todas as i 
tfeis e desejadas. » Com um tao p< 
imento economico inaugura-se u, 



1} Leroy Beaulleu, Qbr. cit., pag 518. 



até 1881. A tutela femmina, porém, e 
pensi s tir em relaijao a mulher easada 
em solteira dos mesmos direitos civis 
meni, salvo um^>equeno numero de e 
pcionaes, a mulher se toma incapaz d 
do casamento. Todavia, mesmo fon 
mento, sua capacidade nao é compiei 
jeita a restriccoes. E' a»sim que em 
grande numero de legislacfìes nao p 
torà nem servir de testemunha nos ti 
e outras actos da vida civil. Pelo ari 
digo Napoleao a mulher nao póde fig 
testemunha nos actos de estado civil. 
nem sempre foi assim na Frauda: 
nascimento de Victor Hugo vemos M 
rier, esposa do coronel Jacques DeleK 
te de campo do general Moreau, assi 
testemunha ao lado de seu marido. 

Nao vem fora de proposito lembi" 
riosa disposiciio do codigo de processi 
de Vaud antes de 1825, em virtudc 
testemunho de duas mulheres equi vai 
homem, o de quatro mulheres ao di 
mens, e assim por diante. Hoje 
cidade das mulheres no referldo e 
subsiste senao corno testemunha i 
tana, scudo pienamente acccito seu 
to nos tribunaes civis e criminacs; 
a incoherencia de ser nullo o teste 
uà mulher para constatar o nasc 
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has, e Mine. X. . . manda chamar o porteirc 
Lrdinciro. A respeitavel senhora nao póde 
:stemunha, e, L'ir i quanto o j arditici ro con 
lamar o primeiro homem que apparece 
torre o cocheiro. Na Italia a desigualdade 
linina subsistio atc 1878, anno em que foi : 
tado corno lei o projecto de Salvatore Mor 
;ndo abolidas todàs as disposicoes legaes, 
scluiam as mulheres do direito de servir de 
n min ha noe actos publicos ou privados. 
Segundo o Codigo civil francez, salvo a e; 
jao geralmento admittida em favor da m, 
[gumas vczes em favor das avós, a mulh 
tcluida da tutela. Basta comparar os arts. 
13 e 444 do citado codigo para ver que n 
onto a mulher é equiparada aos menores, 
iterdictos, aoa individuo» de notoria ma i 
ucta e aos condemnados. EntrctantonotaL 
ridel, nao vale grande coisa a razilo, que se 
oca para justiflcar a exelusao da mullier 
lateria de tutela. (1) Se a mulher nao tem ) 
iti te experiencia para poder ne encarrcgai 
ma tutela, nao devia ser aberta exeepcào 
ivor da nìai.porque a tcmura materna nao t 
re a intelligencia nem a aclividade. Se pn 
■cesse o argumento da temura, nesle caso 
averta razao para excluir a mulhvr, gua 



(1) Louis Bridel, Le Droit des Femmei pag. 42. 
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para nao se divorciar do m 
art. 69 ti. 5 da Constituicj 
pssao — etlrangeìros casati 
lue tao iniquo modo de d 

io : insultada, injuriada, vi 
isada nao póde defender se 
Ignìdade sem consentirne! 
ito aos bene, ninguem igni 
apacidade da mulher casati 
*t. 217 do Codigo civil frani 
" A mulher, mesmo nao ce 
3 bens, nao póde dar, alie 
]uirir, a titillo gratuito o 
:urso do marido no acto o 

por escripto. » 
j o mando póde dissipar li" 
familia em tolas especi 
ntasias ; a mulher, poréra 
r, hypothecar seus prò 
rizacao do mando. Até n 
Jtulo gratuito precisa de 
io tem faltado apologia;; a 
ihao corno a fórma patrìm 
tiarmoniza com a fusao do 
quo se opera no casamen 
n, è que, sendo a mulher < 
jao da propriedade comm 
diier-se o senhor unico d 

jà vimos o que e a propri 
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i famtlia, o corno a mulher nao p 
seus proprios bens sem auctoriza 
<gue-se que é o marido quem rt 

■ toda a propriedade commum ou 
sómente a mulher a satisfaccio 

• sua riqueza. Sob o regimen dot 
ìdo compete esclusivamente a e 
lo dòte, do qual percebe os fructc 
>s, delles dispondo a aeu talante. 

■ as variedades de regimen lega 
•se a tres categoria» : 1.» regi 
ihao, figurando comò prmcipaes 
unhao universal, a de moveis e 
de simples acqueslos ; 2.* regin; 
mao, cujas principaes especies s 
total, e o que os allemàes chair 
ìdung (uniao de bens); Gutereinh* 
bens) ; 3.' regimen de separalo. 
:ommunhao universal, a partir 
;ao do matrimonio, dà-se a fusa' 
bens— moveis e immoveis, pret 
— dos esposos; mas està fusao s 
omente em favor do marido, c< 
ramos. E' o regimen legai dos 
dos cantòcs de Bailéa o da Thurg< 
1 e do Brazil. 

:ommunhao de moveis o de ao 
ertencendo ex elusivamente a ci 
sos os immoveis, que elles possu 
do casamento, e os que adquin 



- 54- 

a fusao Mas fortuna*; : 03 benB ac 
marido ou pela mulher, antes ou 
samento, ficam pertencendo a ca< 
> marido, porém, tem a ad 
,08 bens da mulher. Ao m 
ì usufructuario dos bene de 
» respectivos fructos e re: 
:ste modb sao incorporati 
i. A mulher continua prò 
ìministracao e o goso de 
) Na unidade de bens (G 
mulher passam para o d< 
i servando, porém, aquella 
'elativo ao valor de seus b 
ina ou sob outra das fon 
regimen legai na Austria 
ticas e na maiotia dos cai 
tarich, Vaud, Saintr-Gall e 
ararlo de bens, corno o 
icando, è o regimen em qu 
mantem a propriedade, go 
e seus proprios bens. Ta 
I tal fa, da Russia, da Ingla 
dos da Uniao Americana e 
sstas nocòes, que nao pr 
ira determinar os paizee, ■ 
dennidas predo minam e 

Ile Acollas, Manuel de Drott 
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juizo, dar, receber, alienar, adquìrir, 
aceeitar ou repudiar urna successilo, 
auctorizacao importa nullidade do a 
póde ser pedida pela propria mulhe 
mando ou por aeua herdeiros. Mais 
modificado, seguem o mesmo systema 
os Paizes Baixos, a Heapanha e diver 
da Suissa conio Genova, Vaud, Frib 
sino e Valaia. Na Italia, por occaaiai 
rar-se o codigo civil, cogitou-se da i 
de qualquer consentimento do mando 
nal prevaleceu o systema de exigir-se 
sao maritai para certoa e determinado 
Louis Bridel, a cujo exceliente livi 
dfg Femmex ei le Afarmge, devemos e: 
ma^òpa sohre regimens legaea de bei 
mento e seus effeitos sobre a person 
mnlher casada, (1} nota as aeguintes 
entre o direito francez e o italiano : 1. 
italiano exige auctorizacao para uro pe 
mero de actos, emquanto o francez i 
pensa a quasi totalidade delles ; pel 
ceza a auctorizacao deve ser especia 
liana póde ser generica; 2.* a multi 
nao tem necessidade de supprimento 
rizacao nos casoa em que o marido é 
acha-seinterdicto,ausenteoucondemn 



(1) Louis Bridel, Obr. cit. caps. Ili e IV. 



- 58 — 

figurar em juizo, demandar contra os damnos 
causados a sua propriedade, a sua pessoa, a seu 
caracter, a sua honra, a sua dignidade, dispor a 
vontade de todos os seus bens moveis ou immo- 
veis, dando, vendendo, hypothecando, legando 
sem a menor restricQào. « A esposa nos Estados- 
Unidos, diz Leon Donnat, (1) é mais favorecida 
pela lei do que o marido. As disposigdes novas, 
que estenderam os direitos da mulher, n&o dimi- 
nuiram obrigacAo alguma do esposo. Emquanto 
aquella tem a livre disposig&o de sua fortuna, 
este tem o dever de nutril-a, de lhe fornecer um 
domicilio, de prò ver suas necessidades segundo 
a posic&o que elle occupa, pódendo a mulher 
obter o que lhe é necessario à custa do ma- 
rido. No ponto de vista estricto da lei a esposa 
n&o é forgada a cohabitar comseu esposo, nem a 
prestar seus cuidados à casa. E', sem duvida, 
urna obrigagào moral, admittida por toda parte, 
porem que repousa unicamente sobre as conve- 
niencias sociaes, e n&o póde ser exigida pelo 
constrangimento. A mulher, que abandona o do- 
micilio conjugal, semente perde o direito a ser 
mantida por seu marido. 

Conhecidos os effeitos dos regimens legaes 
sobre a capacidade da mulher casada, é fora de 
duvida a influencia da organizagào da proprie- 



(1) Leon Donnat, Lois et Maurs republicainet, 
pag. 186. 
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dade sobre a instituic.ào da familia. Passando de 
communi a collectiva, de collectiva a individuai, 
a principio sob a fórma territorial e depois sob 
a fórma movel, a propriedade tem influido sem- 
pre sobre a familia, e a raz&o é, conforme affir- 
ma G. de Greef, que o grito do estomago domina 
o do amor. Tornando-se flexivel, fluida, expan- 
siva sob a fórma do capitalismo, a propriedade 
predomina hoje,mais do que nunca, sobre todos os 
phenomenos sociaes, e principalmente sobre a 
familia. Temos a prova deante dos olhos. A re- 
voluto Franceza proclamou a igualdade civil do 
homem e da mulher ; mas a organizagao da pro- 
priedade falseob, burlou està igualdade. A mu- 
lher herda, com effeito, igualmente coiti o ho- 
mem ; mas a preponderancia da fortuna movel 
tornou de facto a condi^ào feminina inferior à 
do homem. Portante, nào é rigorosamente exa- 
cto affirmar-se que emquanto nao é casada e 
desde que nào o é mais, a mulher é civilmente 
igual ao homem. A lei póde proclamar que a ca- 
pacidade juridica da mulher é igual à do homem, e 
nem por isso ella deixa de lhe ser inferior. Nao é o 
facto do casamento que inferioriza a mulher na 
familia e na sociedade, é a influcncia da riqueza 
sobre os varios phenomenos sociaes. Preci- 
sando ser refeita pelo trabalho, a riqueza mo- 
vel diminue de valor, sempre que ó conservada 
inactiva. D'ahi a necessidade de trazel-a cons- 
tahtemente em movimento. A lei póde garantir 
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a igualdade de hcranca a todos oe filhos 
està igualdade nao se mantera, si tod< 
Ics nao tiverem igual poder menta! para i 
mìrem o mesmo gyro economico. Por fi 
movimento, ,causad a por inactividade mei 
riqueza movel naB maos da mulher tende 
xar de nlvel, a diminuir de valor. Ora, 
incapacidade mental que torna a mulher ir 
ao homem, independen temente do casar 
O casamento nao faz senao aggravar estt 
riorldade, concorrendo pela organizac&o d 
lac,5es patrimoniaes para fomentar a ine 
dade femmina. 

Em urna civilizagao, em que sobre os dea 
de todas' as supremacias impera a supre 
da riqueza, póde-se avallar doa effeitos di 
organizacao da proprledade, em que nao s< 
cura senao amesquinhar a capacidade fem 
Entretanto, a educalo, que os pais se esfi 
para dar aos filhos, nao é feita senao no s. 
da tucta pela fortuna. Medico», advogado; 
tistas, politicos, todos distendem os mu: 
para a riqueza. Nao ha maior hypocrìsia d 
proclamar a igualdade civil do homem e d; 
>her, e tirar a està a ad min istradilo de su 
tuna, ou collocal-a em urna posicao — pi 
educatilo ou outro qualquer motivo — qt 
Ine permitta enriquecer, enriquecer cadì 
mais, conforme o voto das sociedades modi 
A pobreza póde servir de assumpto a p 
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corno succedeu a Pierre Loti, que soube dizer 
tao bellas coisas a respeito das privacies, por 
que passou depois de sua infancia ; mas a mola 
real da oivilizagao moderna é a riqueza, o que 
Balzac com seu admiravel talento de observa- 
c,ào comprehendeu bem, quando fez do ouro, do 
vii metal, da obsccena pecunia, comò chamava o 
ironico Juvenal, o pivot da Comedia Humana. 
Para Balzac o motivo principal, determinante 
das acQòes humanas, é o dinheiro, do qual « foi 
elle a presa e o escravo por necessidade, por 
hohra, por imaginagào, por esperanca. » « Elle 
contou a fortuna de seus personagens, explicou 
sua origem, seus accrescimos e seu emprego, ba- 
lanceou suas receitas e despesas, e trouxe para o 
romance as praticas do ornamento. Expoz as 
especulacóes, a economia, as compras, as ven- 
das, os contractos, as aventuras do commercio, 
as invengòcs da industria, as combinaQòes da 
agiotagem. Pintou os advogados, os beleguins, 
os banqueiros ; fez entrar em toda parte o codigo 
ci vii e a lettra de cambio. D'ahi urna parte de 
sua gloria. » (1) 

Com urna semelhante concepgao da vida é fa- 
cil de comprehender o papel puramente esthc- 
tico, que o amor passou a representar no casa- 
mento. Se n&o se tratasse senao de amar, affirma 



(1) Taine, Nouveaux Essai* de Critique et d'Histoire, 
pag. 66. 



Marie Anne de Bovet, (1 ) n&o haveria i 
de lodo este apparelho. A propria fld 
encontra no amor garantias. A fidelid 
a persistencla, a cocr^ao, a disciplina 
mais i uà ubm isso, caprichoso, irfdoma 
« a bella fior, que vivo de febre e pha 
amor nao é o terreno mais proprio j 
tura da fldelidade. amor nao recon 
forga nem obedece a outro principio s 
leza. E' por isso que todos os D. Ju 
de Molière, o de Mozart, o de Byron < 
nau, sao sempre os mais bellos In 
poema de Lenau, Constancia, reven 
que tanto tinha amado e que de 
odiou, din : « e a mais bella, reco 
maio bella hora de minha vida <>. 
mento fosse o amor legalitario, 
tendem alguns espiritos galantes. 
Henry Maret, quando sustenta que 
tuicào nao é o amor livrc, e sim t 
que nao e determinada pelo amor, 
falta seria entao nao ne entregar 
aquelle que deseja coni ternura, e sin 
possuir por aquelle que tolera con 
Deste modo, a falta no casamento viria 
nalidade, e nao a infidelidade, e se ri 
a mulher que, tcndo-sc casado por in 
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martdos. E' costume em certa» tribus e 
res casadas se desfazerem dos adornos 
attrahlrem admiradores. 

Como, poróm, explicar o curioso pi 
do excesso ou cumulo de ciume com a 
nia ou falta de amor? E' que so em a 
cstes sentimentos se retacionam. No 
attracco, no ciume repulsao. O ciui 
sentimento todo egoista, ao passo qm 
vai attì ao devotamente, ató a abnegai;, 
sacrificio. ciume se funda sobre a 
mulher casada, E' a vontadc firme 6 
mulher capturada ou comprada, quo 
alma do selvagem o ciume: « Onde ; 
se realizam sem methodo, onde a mulh 
siderada propriedade de todos, nao ha 
Entre os povos polygamos sómente i 
póde ser Giumento ; entre os povos poi 
sómente a mulher tem o direito de s< 
aumenta ». (t) Mas cmquanto o chi 
sentimento todo egoistico, tendendo sei 
a exclnsao, o ideal do amor é « encont 
Iher que encarne todas as outras»,< 
dizev — " amai' todas as bellas. ■> 

O casamento i> urna mstituic,ao de 
regular nào o amor — o que scria ui 
senso, porque elle é tao perfidamente i: 

il) Mantegazza, Phyiiologie de l'Amour, j 



Mas dìzem Cbauveau e Helie : « A lei i 
tabelece penas em favor do mando, e t 
favor da socioda.dc. Nao é porque o adulte 
traje o esposo em suas affeicOes e sua 
que o erige em delito, e porque o adulteri 
mal moral, a violac&o de um dever ; é porq 
dlreitos que ella consagrou, que sao umai 
ses da ordem social, e que ella deve prt 
é, sobretudo, porque a immoralidade e a 
dem.que elle lanca no scio da socìedade,» 
se torna publico, exigem urna repressi 
nao é entao senao a justa sanc^ao da ino 
Mica. » (1) 

Se nao estivessemos no firme proposito 
tar o processo de oppor argumento a argu 
poderìamos responder que a tentativa de 8 
tambem é um mal moral, tambem fere d 
que a sociedade consagrou, e que ella deve 
ger; mas a lei nao pune aquelle que tenta 
dar-se. Entre o terrivel dilemma— matar o' 
dar-se, o mando trahido, que mata o ami 
mulaer, e punido ; se suicida-se, a socieda 
timasimplesmentesuainfeliz sorte. Onej 
te fallido, que foge para salvar sua libere 
perseguido pela justica ; o que se suicid 
nao sobreviver a sua deshonra, fica re 
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tado em sua memoria. So por ironia poder-se-ia 
punir o adulterio em nome de urna sociedade, 
que so tem escarneo e ridiculo para as victimas 
da infidelidade conjugal. 

Se a observac&o dos factos e a licQào dos acon- 
tecimentos valem alguma coisa cm logica social, 
entao imitemos o exemplo da Hollanda, de Ge- 
nova, de Hamburgo, da Inglaterra e dos Està- 
dos-Unidos, onde o divorcio foi acceito corno 
a unica sancgao contra a infidelidade conju- 
gal. (1) 




(i) Completo Trattato teorico e practico de Diretto Pe- 
nale, voi. Il parte I A. 




* 



t 




A pena é urna necessidade de ordem jurìdica. 
Onde ha direito, apparece a pena em repulsa à 
aggressao. E' a aggressao que provoca a reac- 
G&o, e deste modo se póde dizer que o crime en- 
gendra a pena. A reacgao, porém, póde se ope- 
rar no momento da aggressao, assumindo a 
fórma de defesa, ou ter logar depois della, to- 
rnando a feigao de vinganga. 

A vingan$a, em germen, nào passa de um 
caso de defesa, tendo o offendido em vista o fu- 
turo, para que a aggressao nào se reproduza. Nos 
organismos collectivos, corno é a sociedade hu- 
mana, a reacgao se opera, querpelacommunh&o, 
quer pelos individuos, que a compòem. E' um 
phenomeno ao mesmo tempo individuai e social. 
Mas a proporlo que se sobe na escala zoologica, 
nota-se, além da existencia de urna defesa com- 
muni ao lado da defesa individuai, a organizagao 
de urna defesa superior, que se manifesta por 
um org&o especial, encarregado de acautelar os 
interesses da communhao. Tal é o caso do chef e 
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de rebanho, encarregado do ministerio punitivo 
nas sociedades animaes. 

A vtnganga primitiva f oi durante muito tempo 
indeterminada ; n&o é senao em um perìodo de ci- 
vilizag&o jà avangado, que ella passa a ter limites. 
Entre os musulmanos, semente um seculo antes 
de Mahomet, vemos o prego de sangue fìxado 
em cem camclos. (1) Aqui assistimos no vivo à 
primeira transformagao do direito de punir. E' a 
metamorphose da vinganga na composigfto, que 
é a satisfag&o dentro de certos limites, servindo 
de medida os bens. 

A vida tem ent&o urna medida, e està me- 
dida é a propriedade. O pagamento do pre- 
go de sangue era costume entre os Israelitas, 
os Persas, os Egypcios, os Celtas e os Germa- 
nos. Na Bohemia um estatuto do rei Othon, de 
1229, dispòe que o assassino pagare 800 dinhei- 
ros à Córto, e deixarà o paiz até que tenha pago 
à familia da vidima o prego da compensagào. 
Entre os Polacos o prego de sangue n&o foi abo- 
lido senao no seculo XV por um estatuto de Ca- 
simiro Jagellào. Nos assassinatos commettidos 
sobre as grandes estradas, além da composig&o, 
que era de cincoenta marcos para um cavalheiro, 
e de trinta para um alde&o, o assassino pagava 



(1) Vide Rodolphe Dareste, Étudet d'BUtoire du 
Droit, pag. 64. 
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ao rei urna multa de 50 marcos. Os Ossetas, 
afóra a compostelo paga pelo assassino, impòem 
um banquete de reconciliagao aos parentes do 
criminoso. Na Russia a Rmskaia — Pravda, ou 
o codigo de laroslav, consagra o preso de san- 
gue, que é de quarenta grivnas, seja qual fór a 
condicio do assassino, russo ou estrangeiro, no- 
bv* ou plebeu. Reformada pelos filhos de Iaroe- 
l&v, & ##s$tom — Frauda alterca a taxa em re- 
Iagap a quolquer avarino. 

Ero regimi, a famijia é responsavel pelo pre$o 
de sangue. O pai responde pelo filho, o irip&o 
pelo irm&o, os parentes pelos parentes. Sendo a 
compensalo um meio de restabelecer a paz e 
reconciliar as familias, tanto assim que entre al- 
guns povos, bs ahtigos Suecos, por exemplo, o 
assassino deve deixar o paiz, até que satisfarà a 
familia do morto, nao ó de estranhar que varias 
legisla^òes deixem impunes os crimes commetti- 
dos no seio da propria familia. E' que entre 
membros de urna mesma familia ó impossivel a 
satisfa^ao penai, sob 3, fórma illimitada da vin- 
ganca, ou limitada da compensalo. Por isso, 
nada mais logico do que varias leis, a maneira 
do codigo de Solon, guardarem silencio sobre 
parricidio, pois que nao impondo ellas outra pe- 
nalidade senao a compensagao, està nao póde 
ter logar no seio da propria familia. O mais 
que póde acotìtecer, é a expulsao daquelle que 
perturbo* a paz domestica. 
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Hermann Post considera o sacrificio 
primeiro estadio da pena. « Nao é raro 
escreve o citado' jurista, que primìtl 
pena e sacrifìcio humano foram urna t 
coisa, e que desta arte a origem do e 
punir deve ser procurada neBse mesir 
fido.» 

Mas a idèa de sacrificio importa a de ( 
de purificalo. Imposto pelos homens 
deuses, o sacrifìcio é sempre um exorc 
concerto do sacrificio ou explac&o é mu 
espiritualizado do que o da defesa 
ganga. 

Nao é senao quando o crime veni a s< 
derado sob o ponto de vista psychico, • 
C&o a vontade, que a pena assume a : 
sacrificio ou expiacAo. Os animaes se d 
ou se vingam dos outros animaes ; mas 
criflcam em expiacio da culpa commel 
algum membro da communhao. Sómen 
do o homem tem attingido a um certo 
cultura, é que vem a considerar o crìi 
urna macula, da qual deve se purificar j 
do sacrificio ; antes disto o crime nao 
urna simples aggreasao, da qual nao tei 
que se defender ou se vingar. 

Proal gasta nao poucas palavras para 
o equivoco de Littre traduzindo em H 
Herodoto corno compensacào o que nao 
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e outra coisa suppòem a responsabilidademoral, 
a voluntariedade da acc&o, e é sabido que varioB 
povos primitivos e selvagens punem tanto os 
crimes voluntarios comò os involuntarios. Os 
musulmanos putiiam o asssassinato involuntarìo 
com um maior ou menor numero de eamelos ou 
de dimrs, confortile o crime tinha sido preterin- 
tencionàl ou casual. 

Em face de taes documentos n&o se pdde affir- 
mar que primitivamente a pena fosse urna ex- 
piac&o. 

A vida humana tinha a principio um valor pu- 
ramente economico, e a pena era a justa medida 
deste valor. O assassino se resgatava do crime, 
pagando urna certa quantia à familla do morto. 
« Acreditou-se por muito tempo, escreve D'Ar- 
bots de Jubain ville, que este processo de pacifi- 
caci, ainda em uso no direito internacional, era 
especial aos Gregos. Em nossos dias demons- 
tou-se que elle foì geral no direito privado das 
popula96es aryanas, e que foi conhecido fora 
deste grupo : por exemplo, entre os Hebreus, os 
Arabes, os Hungaros. A lei de Moysés prohibe 
receber o preso de sangue ; decide que o assas- 
sino seja punido de morte. E* urna innova$fto. 
Moysés é um reformador; mas sua legislac&o 
offerece ainda do antigo direito alguns vestigios, 
que Dareste recolheu. » (1) 

(1) Court de Litterature celtique, por D'Arboia de 
Jubainville, pag. 76» 
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Realmente, entre os Hebreus o homem, que 
desfechava golpes em urna mulher gravida, se 
està morria, era punido com a morte; se, porém, 
nào morria, era obrigado a pagar urna compen- 
sagào. O senhor do boi que mata va um homem, 
em punido com a pena de morte, si, prevenido, 
em tempo, do que pudesse succeder, nào tornava 
as necessarias providencias ; mas podia resgatar 
sua vida, pagando urna compensalo. Dado que 
o morto fosse um escravo, a compensalo era 
invariavelmente de trinta siclos de prata. O se- 
ductor de urna virgem era obrigado a dar ao 
pai della o prego, que teria de pagar por urna 
noiva, caso se tratasse de um casamento. O 
criminoso de contusòes e ferimentos, além das 
despesas de medico, era obrigado ao pagamento 
de urna compensacelo. 

A idade mèdia offerece um curioso phenomeno : 
é a venda das indulgencias, que em summa nào 
é outra coisa senào o sy stema das composÌQòes, 
applicado entre o homem e a Divindade. Entre 
os Hebrus jà se havia realizado igual pheno- 
meno : emquanto Moysés, por um lado, prohibia 
o uso das compensagòes para o caso de homici- 
diò, por outro lado no Lcvitico encontra-se todo 
um capitulo, cujo assumpto nào é outro senào o 
resgate, por meio de compensagòes, de votos 
feitos a Deus. 

O que possuimos sobre egyptologia ainda nào 
nos permitte fazer a historia do direito penai e 
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egypcio ; mas o Livro dot Morto*, a t 
tuma recorrer para provar quo desde 
mota antiguidade o crime foi consideri 
nao póde Bervir de argumento em fa 
tiva qualidade espiatoria da pena. B 
derar que se trata de urna colìeccao . 
e a ovacao marca urti adiantado grai 
das medidas expiatorias, conforme ti 
casiao de vèr. 

Si, porém, ignoramos o desenvol- 
diretto penai no Egypto, nao se dà o 
relacao aos Hindus, Gregos e aos 
« Quando os Aryas, ensina Dareste 
das montanhas do noroestc as planic 
dus e do Ganges, se pai'eciam coni o: 
Homero. A compra da mulher era 
-casamento, e o direito criminal coi 
elle em urna serie de composicOes e 
taxadas conforme a gravidade do dar 
50 de sangue se pagava em um certo 
vaccas com um touro. Guatama n 
outra moeda ». (1) 

Na Grecia proto-hi storica competi? 
vingar' a morte dos parente». A pri 
direito pertencia a todos os membri 
mas Dracon o restringio aos parent* 
tumcs, porém, nao proti ibiam as ce 



(1) Cit. Dareste, pag. 71. 
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Sómente quando o preso do sangue nào era pago 
ou nfto era acceito, o assassino tinha necessidade 
de se exiiar para evitar a morte. 

Entre os Gregos dos tempos heroicos o crime 
nada tinha de infamante. A ninguem repugnava 
acolher um homicida. Assim, quando Telemaco 
estava para deixar o Peloponeso, na occasiào 
em que à margem do mar praticava um sacrifì- 
cio em homenagem a Athené, sua deusa prote- 
ctora, viu approximar-se um desconhecido, 
Theoclymenes, propheta, que lhe disse : « Venho 
de Argos, minha cidade natal, onde tirei a vida 
a um de meus concidad&os,pertencente à mesma 
tribù que eu. Em Argos, que nutre muitos ca- 
vallos, o finado deixou irm&os e amigos omni- 
potentes ; escapei à morte e ao negro destino, 
com que me amea^avam ; eu fujo, estou para 
sempre, fatalmente, condemnado a errar entre os 
homens. Recebe-me em teu navio, pois que, 
exilado, eu te supplico, impediràs meus inimi- 
gos me matarem, porquanto acredito que elles 
me perseguenti. » Telemaco nào hesitou accettar 
Theoclymenes em seu navio, fel-o assentai 1 a 
seu lado, e o propheta pagou a hospitalidade, 
predizendo a realeza para Telemaco e para sua 
posteridade. 

Em Athenas, no quinto ou quarto seculo, nos 
informa D'Arbois de Jubainville, o assassinato 
premeditado era punido coni a morte e a confis- 
calo dos bens do assassino ; se, porém> nào ti- 




nha havido premedltagao, os parent» 
podiam optar entre o pagamento di 
posicao e o exilio do homicida. 

Se pela Lei das XII Taboas era 
demnado a morte, justamente corno 
e santo o animai dado em voto a Jel 
raenos exacto que a mosma Lei das 
contém texto fìxando em trezentos a 
sacao derida pela fractura de ur 
quando o offendido e um hoinem livi 
cincoenta, quando e um eacravo, « i 
si os fregit libero C C C ; si servo, CI 
bilo. 

O concetto da expiagao suppde a e 
um Deus e a intervenga© desse Deu 
ctor de inorai na vida de um pov< 
nenhuma fonte mais fecunda para < 
concetto da expiacao do que a histo 
de Israel. 

O povo hebreu possue um De' 
distrìbue castigos ou recompensas e 
tra vida, é um Dous que naò se preoc 
3om o destino terrestre de seu povo. 
importa nào e a vida futura, tento 
aara elle a morte é um castigo. O ju 
5 urna rellgiao feita para a alma, par; 
i sim para a carne, para a vida. 

No Genesis, o Senhor diz a Moysé: 
solvi dar cabo de loda a carne. Os 1 
rheram a terra de iniquidados, e eu < 



ao urna religiao de phantasmas. E' < 
lento de Israel, figurado por ossos si 
b approximam uns dos outros, se ci 
lusculos, de carne, de pelle, e de no- 
lani ao sopro do espirito. 

« E elle me disse : Prophetiza acci 
ssos, e dir-lhes-às : Ossos seccos, ou 
ra do Senhor. Eis o que diz o Senh< 
stes ossos : Ahi vou introduzir em v< 
ito e vós vivereis. E porei sobre vos 
trei crescer carnes sobre vós o sobi 
inderei pelle ; e dar-vos-ei espìrito, i 
ereis e sabereis que eu sou o Senhor. 
rophetizei conio o Senhor me tlnha i 

quando ou prophetizava, ouviu-se ui 
is que se fez uni rebolico : e os os oas^ 
avam uns para os outros, pondo-st 
m sua juntura. E olhei e vi que vìei 
s ossos nervos e carnes para os rev< 
elles foi estendida a pelle por cima ; 
inda nao tinham espirito. Entao, med 
hor ; prophetiza ao espirito, prophotiz 
ameni, e diras ao espirito : Eis o que 
fior Deus : Espirito, vem dos quatif 
npra sobre estes morlos, para que 
in, pois, prophetìzei, corno o Senhor 
rdenado ; e entrou o espirito naquelle 
iveram, e se levantarani sobre seus r. 
m exiircito feito em grande extrom 
isse o Senhor: Filho do liomem.todos 
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sos sao a casa de Israel ; elles dizem os nossos 
ossos se tornaram seccos, e a nossa esperanca se 
perdeu, e nós fomos cortados do numero dos 
homens. Prophetiza, pois, e lhes dize : Eis o que 
diz o Senhor Deus : povo meu, vou abrir vos- 
sos tumulos, tirar-vos-ei de vossos sepulcros, e 
\ r os farei entrar na terra de Israel. » (1) 

Jehovah é invisivel ; mas nao cessa de falar 
a seu povo pela bocca dos prophetas. Os prò- 
phetas israelitas sao os orgaos do pensamento e 
da vontade de Jehovah. « O propheta, diz Dar- 
mesteter, é outra coisa que o padre, que è um 
personagem sem grande originalidade, ministro 
de um ritual estabelecido, cujo poder age por si 
raesmo, sem que a pessoa do padre intervenha 
em coisa alguma. O propheta é um homem pos- 
suido de Deus e por quem Deus se revela aos 
homens. » 

O propheta israelita, porém, era porta-voz do 
pensamento e da vontade divina, nao sómente 
• sob o ponto do vista moral, mas especialmonte 
sob o ponto de vista ci vii e politico. Sua princi- 
pal preoccupaqao eram os negocios publicos. 
Por isso foram comparados com razào a tribu- 
nos do povo, e diz Colani que està comparagao é 
justa no sentido de que ellos tinliam por firn es- 
clarecer Israel sobre seus verdadeiros interesses, 



ti) Ezeckiel, cap. 37, vv. 4 a 11. 
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e modificar a marcita do governo pelo pod 

co da persuasilo. 
Ncm sempre reina harmonia de vistas 

os prophetas ; mas todos elles perten 

um mesmo partido, todos elles advo 
— o progresso. O propheta 
tervador, um apostolo do pi 
:ursor, um missionario do 
dito facilmente se deprehen 
i encontrar um norto mais 
is fccunda para o estudo do • 
i do que a historia do povo 
a historia de seu movimen 

oyséa, no Genette, J eh ovali 
iade e a corrupgao, fez cani 
io, afim de destruir toda 
imem até aos animaes, de 
aves do céo. E' um extcrmii 
ulpados e innocentes, raci< 
do que tem vida sobre a tei 
lluvio veni a destrui<;ao pel 
norrha silo dcvoradas pela» 

» geral de expiacao succede 
astilo soh a fórma do sa< 
i falla communi è sacrili 
i vida da communhao. F, i 
communhao a responsavt 
mcmhrns. as victimas vón. 
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os animaes pertencentes aos individuos culpados. 
Na Biblia é bem conhecido o caso do bóde ex- 
piatorio. 

Se o sacrificio diminue a effusào de sangue, a 
compensagào a elimina. 

A este processo de eliminalo de sangue nas 
relagòes familiaes ou internacionaes corres- 
ponde o sy stema das indulgerle ias, especie de 
composito paga à divindade, « icergeld ìiiystico» 
no dizer de Tarde. 

O jèjum, a castidade, a supplica, a confissào, 
a esmola, sào outras tantas metarmorphoses da 
expiagào. Em Amos o Senhor diz a seu povo : 
« Eu aborrego e abomino vossas festas ; e nào 
posso supportar o odor de vossas reuniòes. Em 
vào me offereceis holocaustos e presentes, eu 
os nào aceitarei e nào porei os olhos nos sacri- 
ficios das bostias pingues, que me offeregais no 
cumprimento de vossos votos. Afasta de mini o 
ruido de teus canticos ; nem ouvirei as arias, que 
cantares em tua lyra. E meus juizos se dardo 
contra vós corno urna torrente, que transborda, e 
a minha justica corno urna corrente impetuosa. (1 ì 

Como se ve, nào é mais um Deus, que tem 
fome de victimas e dizimos, um Deus que abran- 
da com festaa e cantigas ; porém é um Deus de 



(1) Amos, cap. V, vv. 21 a 24. 



j Ustica, quo quer coracfies puros 
cheias de offerendas. 

Em Oscas Jchovali é um persone 

mesmo tempo melane 
teus, que, abominandi 
uo, sente nocessidadc 
e fidelidade. « Depois ■ 
ì a attrairei, a levare! 
io coraijao. E Ihe dari 
igar, e o valle de Acne 

cantari ella canticos e 
ma saida da terra do E] 

naquelle dia, diz o Sei 
m esposo, e nao me e 

E naquelle dia farei : 
marias do campo, as a 
terra, despeda^arei o ar 
ìi a guerra de cima di 
ciir coni toda a segurani 
itigo para sempre ; n 
1 urna allianca de jusl 
dia, de cojnpaixao. E i 
i urna inviolavel fideli 
iou o Senhor. <• (2; 
le seu povo nao inspiri 
iixao e piedade. Se esi 
ontro dos filhos de Isra 
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ursa aque roubaram os fìlhos, e de Ihes rasgar 
as entranhas até chegar ao figado, nao se de- 
mora erti se mostrar arrependido, e em lhes pro- 
metter o resgate da morte. Se lhes promette to- 
rnar o trigo e o vinho, a lan e o linho, as vinhas 
e as figueiras, é para lhes impor a provagào da 
necessidade, a penitencia do deserto, onde ou- 
tr'ora vibraram as cordas do amor. 

Jehovah nao póde abandonar aquella quo lhe 
deu os amores de joven ; a attraila à solidao, e 
ali a desposarà com unia allianga de justiga e 
misericordia. O mal de Israel nao é a miseria : 
nào lhe falta trigo, nem vinho, nem ouro ; o que 
a atormenta ó a duvida, o vago, o indefinido, 
esse estado de alma, que lembra a situalo do 
espirito de René, de Werther ou de Manfredo. 
Dahi esses tocantes accentos lyricos, corno n&o 
se encontram iguaes senào no romantismo mo- 
derno. 

A voz de Jehovah, até entao grave e severa, 
tem agora a doQura da promessa da vinha 
daquelle que ha de ensinar a justiga. « Semeai 
para vós na justiga e segai na bocca da miseri- 
cordia, alqueivai vossos pousios ; o tempo, po- 
rém, de buscar oSenhor sera quando tiver vindo 
aquelle que vos ha de ensinar a justiga. » (1) 

Com Isaias continua a evoluir o conceito da 



(1) Osea*, cap. X, v. 12. 



expiacao: Jehovah abomina os sacrificios 
ido se ao cheiro do sangue ou da gord 
ictimas veni juntar-se o porfume de i 
morrece as penitencias, revistam ellas 
> jejum, abstinencia ou confissilo; co 
(oraenias, sabbados e calendas ; desp 
■a^Oea para nao attender senao a pi 
;nsamento e a bondade de accao. Par: 
» ha um remedio, é o bem. Proteger o r 
«correr onecessitado.éque torna a aln 
va corno a nove. 

« Ouvi a palavra do Scnhor, principe 
orna, escutai a lei de nosso Deus, povo 
lorrha. De que me serve a multidao 
is victimas? Dìz o Senhor, jà est 
ellas : nao quero mais holocaustos de ci 
em gorduras de animaes nedios, nem ss 
ezerros, nem de cordeiros,nem de bodes. 
inheis a minha prescnca, quom vos ex 
rouxesseìs estas coisas para entrardes € 
trios? Nao offe recais mais sacrifteios 

incenso é para mim abominac&o. Ne 
abbado e outras festividades nao sup 
ossas reunìoes sao iniquas, Minha alm. 
eco vossas calendas e vossas solem 
Uas se me tèm tornado molestas, cari sa 
.e supportai -as. E quando estenderdei 
naos, apartareì de. vós meus olhos : e 
miltiplicardes vossas oracOes, nao as at 
torque vossas maos estao cheias de 
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*litentes do arsenal inteiro da toilette, Jehovah 
^ccresccnta : E em logar de suave perfume te- 
*>ào mau odor, e por cinta corda, e por cabello 
^risado calva, e por corpete cilicio. » (1) 

Nao cessam as iniquidades de Israel ; mas nem 
por isso Jehovah deixa de amal-a coni urna affei- 
cào sem limites. De sua parte o castigo nào é 
senao o comeco de um arrependimento ou a 
promessa de um futuro glorioso. 

Ào lado das censuras e ameacas estao as pa- 
lavras de perdao e esperanca. Algumas vezes a 
felicidade promettida é tao maravilhosa que pro- 
voca o riso. « O lobo habitarà com o cordeiro, e 
o leopardo se deitarà aos pés do cabrito ; o no- 
vilho, o leào e a ovelha viverao juntos, e urna 
crianga os conduzirà. O novilho e o urso irao 
corner as mesmas pastagens, suas crias desean- 
sarao umas com as outras, e o leào cornerà pa- 
llia corno o boi. E brincarà a crianca de peito 
sobre a toca do aspide, e na caverna do basilisco 
metterà sua mào a que estiver jà desmamada. » (2) 
E' mais alguma coisa do que o sonno moderno 
da paz perpetua, ó a suppressao da lucta pela 
existencia, porque a terra inteira estarà eh eia 
do espirito do Senhor, espirito de sabedoria e de 
piedade. 



(1) /safcw, cap. ni, vv. 16 a 23. 

(2) Iwias, cap. XI. vv. 6, 7 e 8. 
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O rimlio do nronhetismo é a fé t 
tremenda» cat 
foram, corno di 
, qua su stenta 
iivìduos e mui 
lento. (1) 
leremias pareo 
esesperado da 
t, se tem aspe 
a lìnguagrem ■ 
il ha a destra ìq 
patria futura. , 
lada de outro 

que Jeremias 1 
.regue aos Ch: 
9 e nossos cos 
lesteter, Jererc 
.os olhos dos il 
ia!em. Mas o 
inaudita do h 
. é o patriota ■ 
nto ou o fanatic 
or urna cidade 
os seus predeci 

urna dynastia 



ritique htotoriqut 
tòta. 



leo, vestida com roupas bordadas 
flres, calgada com jacintho, ornada < 
js enfeites, braueletos nas maos, co 
escoco, argolas nas orelhas, corèa 
ì prostituo, se entrega a todos or q 
os Hlhos do Egypto, aos iilhos da 
)dos os estrangeiros ; edifica casa d 
ia em todas as pracas publicas, e 
os amantes, fazendo-lhes presente» 
ido, Jehovah perdda aquella, coni 
acto no deserto, e promette fazor co: 
ovo pacto, que entiio sera eterno. 
Està allegoria, que apparece a cad: 
iblia, é a hiatoria figurada do judj 
iprosonta a ternura immensa, inflni 
ah a scu povo, ternura de marido, 
infide lid ade da esposa, ternura qu 
y amor materno. 

■< Senhor me desamparou, o Sen 
leceu de mim, » diz Siào. E Mio va 
;la bocca do grande Anonymo, cu 
;ha compìlada nos capitulos XL a L 
•o de Isaia» : « Acaso póde urna mu 
lecer do fillio, de sorte que nao toni 
io do franto de suas entranhas ? E q 
: p.squeeessc, cu nao me esq'ueceria 
Mas este Deus de ternura, sempre 



:i) Isaia», cap. XLIX, - 
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^dulgencia, este Deus quo applaude o Messias, 
^ando este entrega o corpo aos que o ferem, as 
T&agans do rosto aos que lhe arrancarci os cabel- 
los da barba, quando nào offerece a face aos que 
o injuriam e lhe cospem em cima, este Deus de 
clemencia, de piedade, de misericordia, de cari- 
dade, conseguio o triumpho effectivo da justica 
sobre a terra ? 

Conseguio effectivamente Jehovah « quebrar 
as cadeias da iniquidade, despedagar os lacos da 
oppressao, apesar de ser este o culto, que lhe 
agradava? » 

A verdade é que o christianismo, appellando 
para um reino, que nao é deste mundo, coni a 
noQào de um Deus, que recompensa ou castiga 
em urna outra vida o homem justo ou culpado, 
noQ&o inteiramente desconhecida do judaismo, 
adiou indefinidamente a solugào de urna questuo, 
que fez o tormento e ao mesmo tempo a gran- 
diosidade dos prophetas de Israel. f 
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« Ci-gtt un très grand personnage 

Qui fut d'un illustre lignage, 

Quiposséda mille vertus, 

Qui ne trompajamais, qui fut toujours fort sage. 

Je n'en dirai pas davantage : 

C'est trop mentir pour cent écus. » 

Para o tumulo dos philosophos,que, atormen- 
tados pela duvida, vivem a levantar eternas 
questoes sobre tudo, Parny compoz um epita- 
phio, que é um primor de critica: 

lei git qui toujours douta, 

Dieu par lui fut mis en problème : 

Il douta de son ètre mème ; 

Mais de douter il s'enuya, 

Et, las de tette nuit profonde, 

Hier au soir il est parti 

Pour alter voir, en l'autre monde, 

Ce quHl faut croire en celui-ci. » 

Nào seria diffidi prolongar està excursào pela 
cidade dos mortos para recolher à bocca das tum- 
bas os ditos mordazes contra a implacavel trium- 
phadora, que, cotno o camelo negro da lenda dos 
arabes, se ajoelha todos os dias às portas das 
casas ; mas jà, é tempo de iniciar o indulgente 
leitor no Problema da Aforte, cuja soluto, espe- 
ramos, nao irà aterral-o, corno a Mme. de Sevi- 
gné apavorava o pensamento da hora suprema. 
Realmente, a adoravel creatura perde todo seu 
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bora humor, quando pensa na morte. « Embar- 
quei na vida sem meu consentimento, dìz ella 
em sua carta de 16 de marco de 1672 ; é preciso 
que eu saia, isto me consome, e corno sahirei» 
Por onde? Por que porta? Quando sera, em 
que disposilo ? Soffrerei mil e mil dores, que 
me farào morrer desesperada ? Eu me abysmo 
nestes pensamentos, e acho a morte tao terrivel 
que odeio a vida mais porque a ella nos condu* 
do que pelas dores que soffremos. » 

Um phenomeno da vida diaria deu origem às 
idéas de alma e sobrevivencia. E' o somno 
Dormindo, o homem primitivo sonha, e ao des- 
pcrtar lembra-so de que visitou taes e taes lo- 
gares, de que lhe apparcceram taes e taes coi- 
sas, de que praticou taes e taes ac ? des. Pelo 
seu estado de inferioridade intellectual nao po- 
dendo explicar estes factos por um traballio es- 
pontaneo do cerebro, elle os attribue a um ser 
interior, que durante o somno abandona o corpo 
para se lhe unir de novo algumas horas depois. 
Ora, na morte é oste mesmo ser interior, que 
abandona o corpo por mais algum tempo ou 
mesmo para sempre. A apparilo de pessoas e 
animaes mortos, que se afiguram vivos, ainda 
mais confirma a existencia deste ser interior, 
indepondente do corpo, e agora sob o ponto 
de vista objectivo. Sao pessoas e animaes, 
cujo ser interior continua a persisto depois 
da morte. Entretanto, alóni, das pessoas e ani- 
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>ra, alma. As tribus 
iavarn a alma ckemunf, 
ìé a palavra natub e 
■ra tarnak exprimem 
i3 para que multiplicai 
mia entre as duas pa 
o conhecido dos philc 
iguas selvagens, mas 
ts Hnguas civilizadas 
ao de identidade entro 
-a, entre os romanos, 
r ivos e a alma dos moi 
s povos acreditarem q' 
>rojecta som tua. 
r attribuirem ao espiri' 
>, é que algtins povos 
me offertar aos mo 
de caca e de pesca e 
nsaveis a satisfarò • 
nte physiologlcas. E' 
■s selvagens o uso de 
lortos. Dentro os inn 
dos pelos etimologi sta: 
habito de os Mexicai 
turas comida e flores, 
ìcerem aoa mortos, ale 
itas. Nota Spencer qi 



Spencer, Princip tot de Soe 
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Da concep?ao de urna alma ] 
uà materialidade densa e cor 
corpo, mas de uà materialidad 
rea, que, entro tanto, toma alimi 
pelo» animaes ou persegue com 
inimigos, se passou a idèa de i 
Aloni do ar, que levanta turbilh 
trombas d'agua, encrespa a sup 
ou ab randa o calor das faces, a 
ratoria, por occasiao da morte, 1 
gem a està crenca. 

Entre os Australianos Wang 
rentemente alma, sopro ou respii 
sorte entre os Hindùs Brakma i 
ou alma. O mesmo se dà com 1 
to divino dos Egypcìos — que d 
prò. Para muitos habitantes ■ 
alma è o sopro, que se exhala, 
elles costumato tapar a bocca e 
ribundos para impedirem que 
pula. Nao tem outra significaci 
mana descripta por Virgilio e 
virtù do da qual mn dos parente; 
devia aspirar o ultimo sopro d 
firn era assimilar o espirito do li 
modo que certos selvagens acr 
as for§as do inimigo, devorand' 
E' por isto que no Taiti, onde j 
alma nos olhos, pertence ao i 
privilegio de corner os olbos do 
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Os Hebreus nào faziam outro conceito da 
alma. No Genesis o homem nào é transformado 
em alma vivente senào depois que o Senhor lhe 
imprime na fronte o sopro da vida. Em Ezechiel 
nao basta que os esqueletos revistam a carne 
para que revivam, é preciso que o espirito di- 
vino sopre sobre elles. 

N8to foi sem viva opposigao que a doutrina de 
Anaxagora, desenvolvida por Platào, pòde atra- 
vessar os seculos para encontrar em Santo Agos- 
tinho seu mais esforgado e fervoroso defensor. 
Os primeiros christaos nao tinham urna idèa 
clara da espiritualidade da alma. Està doutrina 
nao estava nas tradigòes do espirito judaico. 
Jesus resuscitou em sua carne. Tal é o dogma 
fundamental do christianismo. Além de Galeno, 
espirito pratico que nao via na distincc,ao entre 
a alma e o corpo senao urna questao esteril, que 
nào aproveita à saude nem à virtude, muitos 
padres e doutores da Igreja consideravam a alma 
material, e outros nao admittiam senao urna es- 
piritualidade relativa. Entre os primeiros figura 
Santo Hilario, e entre os segundos Santo Irineu. 

Nào é senào com Santo Agostinho que a alma 
vem a ser tida corno urna substancia puramente 
espiritual, que existe por si mesma, independen- 
temente da materia, doutrina que attingio seu 
pieno desenvolvimento em Descartes, além do 
qual o espiritualismo moderno nào avangou um 
passo. 
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Realmente, todos os ai'gumento: 
espirilualistas defendem sua hypoi 
dualidade de naturezas distinctas, a 
rante avida, e caracterizadas por q 
tagonicas, estao contidos nas pala - 
vel philosopho francez : « E san 
attendo o que cu era, conheci e 
substancla, de que toda essencia ou 
e senào pensar, e que para esisti) 
cessidade de logar algum,nom dep> 
quer coisa material, de sorte que e 
a alma, pela qual eu sou o que si 
mente distincto do corpo. . . » 

E' interessante notar que um pò 
de seu Deus a principal fonte de ju 
vesse cogitado de urna existencia fu 
do de sanccao a vida presente. Ta 
Juaeus, que puniam osculpados en 
dencia e nao em sua alma sobrevive 
go semita, escreve Renan, repellia 
ricas tndas as fóri nas, sob que os 
representavam a vida de alem-tum 
Invado a isto por um corto bom sor 
pela imagem cxaltada, que fazia da 
vina. So Deus é eterno ; o homem 
nao alguns annos ; um homem ire 
um Deus, um rivai de Deus, um 
lidade. » (lì 

(1) ìiiitoire du Feuple d'Itrael, tomo 
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Pentateuco nào fala em immortalidade do 
individuo, e nos outros livros do Velho Testa- 
mento os textos, que alludem à vida futura, tùm 
urna significalo negativa. Assim, interrogando 
Job, quando o homem morrer, quo sera delle, a 
resposta èque o homem, quando dormir, nào 
resuscitare nem se levantarà de seu sonino. 
« No ponto de vista do hebraismo, diz Bourdeau, 
julgar-se immortai seria para o homem urna im- 
piedade arrogante, urna dupla injuria à mages- 
tade divina e ao senso commum. » (1) 

A historia de Israel nào é senào a de uni povo, 
que durante muitos seculos luctou heroicamente 
para abolir as iniquidades deste mundo, para 
impiantar sobre a terra o imperio da justiga ; e 
sómente quando os prophetas, especie de mo- 
dernos socialistas, reconheceram que seu idéal 
nào passava de um sonno irrealizavel, de urna 
utopia, foi que elles imaginaram o reino de Deus 
para servir de recompensa à virtude desprezada 
neste mundo. Mas apellando para o céu na ques- 
tào da Victoria definitiva da justiga, Christo nào 
faz senào adiar indefinidamente a solugào de um 
problema, que foi a preoccupalo constante dos 
iìlhos de Israel. 

Associar a justiga divina à sobrevivencia hu- 
mana é a missào do christianismo, porquanto a 



(1) Le Problème de la Mort, pag. 29, 
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crenga em urna existencia fi 
implica a idèa de urna divine 
recompensas ou castigos às a 
da vida presento. Os Celtas 
mente na immortaìidade da ; 
sociavam està crcnca a doutr 
de alem-tumulo. Para elles 
n&o é senao um prolongamen 
em que nao se póde contar 
absoluta. « Entre os Celtas, 
de Jubamville, a cren^a na 
alma tinha um poder, que : 
mente o espirito dos Romano 
n&o era, corno entre os eh 
dou trina theologica do paraU 
morto, pensava-se, encontrai 
urna vida semelhante a es 
nesta, toda j usti? a superior e: 
Bourdeau considera a dout 
suiTeìc.9,0 o das recompensas 
do mazdeìsmo, (2) ao passo 
julga -a emprestada da philosi 
verdade que a religi&o de Zor 
tdcas de urna sobrevivencia i: 
remuneralo futura; porém 
Medas e dos Persas jà os Egy 



(1) h'iudes tur le Droit ccltiqìit 

(2) Le Problèmi de la Mori, pag 

(3) Le» Propkttet d'Itrael, pag. 






V 
I 

K 

\ — 113 — 

lientado por urna nogào nitida da justiga divina 
em urna vida futura, « No Egypto, lembra 
D'Arbois de Jubain ville, desde os tempos mais 
antigos, em quc podemos remontar, vemos es- 
tabeiecida a nogào da justiga divina na outra 
vida, e da justiga real nesta. O Livro dos Mortos, 
de que temos exemplares escriptos no sexto, e 
talvez mesmo no setimo seeulo antes de nossa 
èra, nos dà o texto officiai do arrazoado, que o 
u morto em presenga do juiz supremo devia fazer. 

^ morto nào devia sómente firmar que tinha 

| dcsempenhado suas obrigagòes para coni os 

1 deuses, era preciso que tivesse tambcm cumpri- 

| do scus devercs para com os homens. » (1) 

t Tambem a preoccupagào de conservar os cor- 

pos dos finados por meio do embalsamento nào 
deixa a menor duvida de que aos Egypcios na.o 
era extranba a idóa da resurreigào. Mas a rcsur- 
reigào fazendo re vi ver o homem todo inteiro, 
alma e corpo, mìo é a mesma cousa que o con- 

J coito de urna alma distincta do corpo, sobrevi- 

vendo (i morte. 
t Nào o é no sentido da immortalidadc piato- 

i niana,isto é, de urna alma que existe individuai- 

| mente antes e depois da morte, nem no sentido 

\ da immortalidadc, corno entendia a maioria dos 

\\ philosophos gregos — urna emanagào e absorpgào 

? 

i 

j» (1) &tude$ sur le Droit celtique, pag. 9. 

8 
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(inai da alma humana no se 
pressao dos limites da ìnd 
modo n&o se póde dizer i 
rei^ao futura seja urna liliac. 
da philosophia grega, ella pi 
mais remota, dos Egypcios 
deus estiveram sempre em e 

Renan pensa que as tres 
da Grecia, da Judóa e de Ror 
se póde chamar a historia dì 
Grecia neste traballio de col 
tou um papel extraordinario 
toda a oxteii3ao do termo, o 
nal e progressivo. Mas a H< 
iutellectual e moral levo u 
seua philosophos, cogitali de 
do espirito, nao He preoccupi 
dades da vida presente. 

Elitre os Grcgos a retigiai 
tes urna explicagao mytho 
do que urna organizso 
vida, nao somcnte em rela 
e vivos, mas ainda aos seri 
rios. Após o animismo gr 
ros tempos a indagacao de ■ 
Grecia nao tom logar senao 
taphyslca da origem r destii 
conio problema da vida pr; 
sas manifcstacjòcs individuai 
tes e Platao discorrerci eloq 



ì 



- 115 - 

immortai idade da alma. Mas para Socrates a so- 
hrevivencia nào passa de urna esperanga, com 
que a pessoa se deve encantar. E' beni signifi- 
cativa a peroracelo de seu discurso parante seus 
julgadores : « De duas cousas urna, ou a morte 
é o inteiro aniquilamento ou é a passagem para 
uni outro logar. Si tudo é destruido, a morte 
sera urna noite seni sonho e seni consciencia de 
nós mesmos, noite eterna e fcliz. Si é mudanga de 
morada, que felicidade encontrar os conhecidos e 
conversar com os sabios ! » Platào affirma ca- 
tegoricamente a immortalidade do espirito e a 
existencia de castigos e recompensas aleni da 
vida presente ; mas da fórma mais pomposa e 
deslumbrante que real e convincente de seus ar- 
gurnentos dft testimunho Cicero, quando escreve : 
« Nào sei corno é isto, li e reli o Phpdon, de Pia- 
tto, e lendo-o, estou sempre de accòrdo coni o 
auctor; mas apenas fecho o volume, minhas du- 
j vidas apparccem, e pergunto se sou immortal. » 

A doutrina de PUuùo uno toni a nitidez, que 
\ ordinariamente se Ilio attribuc, e algumas vezes 

Ì a falta de clareza toca à contradigfto. Segundo 

nos informa Draper, para Platùo «cada ser é 
, composto de duas partes,uma alma o uni corpo; 

' sua separagào consti tue a morte ; a alma é com- 

posta de dois elementos, uni elemento mortai, 
J que lhe é dado pelos deuses creados, e uni ele- 

F mento immortal, que ella recebe do Deus su- 

■ premo ; uni terceiro elemento é necessario para 
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servir de lago entre estes doia 
toa: é ó elomento demoniaco 
coexistencia deatea trea eleme 
eapirito e a razao, nascem os e 
tain noasa alma; aó a razao è 
outras partes sào mortaes ; o r 
que o universo contém é invar 
o sentimento da preexistencif 
nóa, prova que a alma cxistl 
Ora, ó sabido que no Timeo l 
a immortali dado senao namec 
tureza humana a comporta. F 
disparate, jà notado por Luci 
stancia immortai associada ■< 
mortai, soffrendo ambas as : 
dea por intermedio de urna t< 
o elemento demoniaco, temo 
dade, que nao é completa, abs 
età, condicìonada, o que impo 
maia despropositado quanto 
Platao a alma existe deade 
ab aterno. Mas a eternidade, 
que a infinidade, oxclue todE 
vidade. 

A Platao, aonhando urna in 
vidual, ae póde dizer que se 
philosophos gregoa: scepticos 
cos, alexandrinos.- 

Scgundo o aceplicismo, par 
hre a vida futura, quando se 
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presente? Para o epicurismo, a alma nào sendo 
senào urna reuniào de atomos, que a morte se- 
para, é inutil se preoccupar com urna existencia, 
que nào passa de urna illusào. O stoicismo nào 
admitteumaimmortalidade senào para os sabios 
e os heróes. O alexandrino adopta francamente 
a doutrina vedica da emanagào e absorpcùo do 
Universo em Deus. Seu concetto nào é outro 
senào o dos philosophos e poetas indianos — a 
alma voltando com a morte ao ser infinito pela 
suppressào dos limites da individualidade. O ser 
infinito, diz uni philosopho e ao mesmo tempo 
poeta indiano, é corno o crystal limpido, que re- 
cebe em si todas as córes, e as emitte de novo, 
sem que sua transparencia ou sua pureza seja 
alterada ou maculada. 

Resumindo a philosophia grega relativamente 
à natureza da alma, diz Draper ; « Consideremos 
urna dessas bolhas, que fluctuam sobre o mar ; 
em razào de sua fórma ella rcflectc todos os 
objectos que a cercam, as nuvens da abobada 
celeste corno os objectos da margem, estejam 
em repouso ou em movimento ; reflecte mesmo 
este mar, sobre o qual fluctùa, e do qual nasceu, 
ereproduz suas fórmas multiplas,taes corno real- 
mente sào com suas luzes e suas sobras, sua 
perspectiva e suas nuances particulares, ajun- 
tando a isto o jogo de suas proprias còres. Està 
bolha é a imagem exacta da alma. Saio do mar in- 
finito e sem fundo; sob qualquorrela^àonàodif- 
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fere da fonte, que Ilio deu naseim 
agua e n&o sera senso agua. Esi 
que ella vem de manifestar, as i 
pelo menos no que respeita à ] 
phenomeno, à sua forma partici 
stancias, om que se achou col 
estas circumstancias variam, i 
ora ali, fundindo-se em ontras 
contro, ora saindo ainda unii 
das aguas. Apparece ora maior 
um certo momento toma nova 
outro se perde nas que a con 
quer'que sejam as vicissitudes 
posta em todas estas migracòe 
destino a espera, a absorpcao 
$ao no oceano. Neste momento 
bolha se perdeu, o que foi de 
certamente sua substancia esse 
tes de se desenvolver ella era 6 
rante toda a duracelo de sua e 
perman ecera sempre promptu 
novo. » (1) 

Por està explicacao magistra 
losopbia prega em relac&o a i 
caminhou um passo além da 
A alma bumana, està particul 
universal, separada momenta 
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ossos, que ella soffre ao contacio da e 
por intermedio dos dentea cariados. 

Plinio affirma quo « depois da ni( 
e a alma nao sentem mais do que sei 
do nascimento. . . Isolada a alma di 
corno vera, ouvira e tacteara?. . . E 
urna loucura pretender sobreviver 
morte. » (1) No en tender de Seneca n 
para lastimarmos a morte dos sere 
sao caros. Si com a morte desappar 
mento, o finado volta à condicio, qu 
tes de nascer. Sì, porém, persiste o ì 
entiio a alma deve sentir -se satisfai' 
o grandioso ospectaculo da natureza 
turas, em que 6 collocada, vera a 
cousas humanas, e comt empi ara d 
cousas divinas, cujos eausas por m 
interrogou. » (2) 

Mas as conclus&es finaes do philos 
sao sempre no sentido negativo contr 
talidade. « A morte nao é uni ben 
mal. Porque, para ser uni bem ou i 
ria preciso ser alguma cousa ; mas < 
cousa alguma, o que reduz tudo a na 
pOe urna noni outra daquollas condic. 

Nao ha maior loucura do que tei 



(1) HUtoria naturai, cap. VII, § 56. 
(2 Comolatio ad Potybyum n. XXVII. 
(3) Comolatio ad Marciata n. XiX. 
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que nào sera soffrido. (1) Nacla mais doco de 
perder do aquillo que nào se póde lamentar quan- 
do se tem perdido (2) Que importa nào comecjar 
ou cessar de existir? Um e outro estadoimpor- 
tam urna e a mesma cousa — nào existir. (3) 

No mundo christào, mesmo depois que o con- 
cilio de Latrao condemnou aquelles que negas- 
sem a immorlalidade da alma, lavra nào menor 
divergencia de idéas quanto à origem, natureza 
e destino do espirito humano. Ao lado de Santo 
Agostinho e seus discipulos surgem materialis- 
tas, idealistas, pantheistas, combatendo a dou- 
trina daquelles quo separam o homem em duas 
substancias, urna corporea e outra immaterial, a 
primeira transitoria e a segunda eterna. 

A prodigiosa diversidade de opiniòes se man- 
telli por affirma<jòes tao contradictorias, que fa- 
zem descrer da unidade da razào humana, até se 
chegar ao conceito de urna psychologia, nào di- 
remos sómente sem alma, corno alguem jà se 
exprimio, mas sem materia e sem espirito, de- 
signando estes termos duas substancias distin- 
ctas e concomitantes. Entào nào se quer mais 
indagar se a alma e o corpo formam duas sub- 
stancias extrinsecas, ou se a alma é urna simples 
propriedade do corpo, ou se a materia é urna 



(1) Epist XXX. 
2) Epist. IX. 
3 Epist. LIV. 
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apparencia puramente pliem 
personal idad e individuai é uà 
impessoalidadc universa! ; api 
estados physiologicos e psych 
minam, mas nao se produzei 
« A diffcrenga entro determina 
pital, diz Sully-Prudhomme, 
cer os materìaes da cousa que 
è simplesmentc fornecer as ce 
mento. » (1) 

A necessidade de urna justi< 
os maus e recomponsando os b 
gumento invocado em favor di 
para reparar as iniquidades d 
de Israel, escreve Renan, e u 
seculos para chegar a idea d 
ulteriores. . . A idea de que 
recompensada, 6 a mais log: 
coinpensam o espirito human 
a virtude é, com effeito, recoi 
affirmacao ousada, a que o It 
par urna confianga absoluta : 
Deus quer o beni e ordena-o 
recompensa-o. Elle póde tudi 
aquelle que se conforma com 



■Ai 



Sully-Prudhomme, QSuvre. 
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ou furiando cavallos. Nas il 
nao morrem as almas dos eh 
da na Nova-Zelandia. 

Além dos solvagens o dos i> 
povns civilizados, nos quaes 
pende da vontade dos deuses 
orac&es e mais expedientes ] 
assegurar a so brevi venda. E) 
S. Paulo a rcsurreì$ao nao é pr 
justos;os impios de vera penna 
seu castigo (1). Lactancio sus 
mortalidadc è « o salario e a r- 
tude e nao um apanagio de nr 

A maìoria dos philosophos < 
modernon, nao attribue a im 
4 gloria; a vulgaridade, depois 
no esqueci monto, corno, ora 
obscuridadc. Um paraiso de 
corno 'o de Jesus, é um pheni 
nao se explica senao corno i 
das idtias e um desenvolviim 
mento s do povo judeu. 

Sempre sujeito aos vencedt 
o filho de Israel tinha neeessk 
pensalo futura. Jesus appell 
tura comò urna recorapensa a> 
seu povo. Sabe-se corno a ( 
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Promettendo o reino de Deus aos pobres e fra- 
e os, e delle excluindo os ricos e poderosos, le- 
^suitou vivos protestos no mundo officiai dos 
jxideus. 

Nào ó senào em uni estado de civilizagào muito 
«vvangado que a sancgào moral se allia à idèa de 
Urna vida futura. Isto prova que é possivel fon- 
dar urna moral independentemente de toda idea 
de sanegào em um outro mundo, o que, entre- 
"tanto, nào quer dizer que a dou trina, que adiou 
para depois ;da morte os effeitos da justic.a divi- 
na, nào tenha exercido urna acgào mais pode- 
rosa e efficaz do que a que limitou aquelles effei- 
tos à vida presente. A razào é que a falta de 
urna justiga divina em um outro mundo e* muito 
mais difficil de constatar do que neste. 

Convém nào esquecer que os Israel itas nào 
cessavam de exprobar Jehovah de nào ter favo- 
res senào para seus inimigos, e falhando deste 
modo a justiga divina sobre a terra, Jesus nào 
teve outro recurso senào appellar para o céo. In- 
felizmente « o Reino de Deus » nào é feito para 
os virtuosos, mas para os pobres, os fracos e os 
opprimidos, seni so levar em linha de conta, 
corno justamente observa Bourdeau, o beni que, 
por ventura os ricos, os podcrosos e os oppres- 
sore» tivessem praticado, e o mal de que os po- 
bres, os fracos e os humildes nào se bouvessem 
iscntado. 
Jesus oppóc positivamente a pobreza àriqueza, 
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a fraqueza ao poderio, a hui) 
deste modo exclue os protej 
filhos da fortuna, da bema\ 
Assim o reino de Deus imporl 
iigusti^a aggravada pela de: 
de compensa^ao, porquanto, ; 
lìcidade do rico, por exemplo, 
polirò veni a sor eterna. Ent 
por si so nao é urna falla, con 
urna virtude. 

Nao monos interessante qu< 
dìeao ù o da mnrada dos esp: 
os mortos liabitam as mesnu 
vivos. Scgundo Cruickshank 
costa do Ciro pensani quo o < 
no mesmo legar, em quo o eo 
Levingstone affircna quo ao ni 
creola goral queos mortos err. 
tomam osmesmos alimentosq 
o finado continua a habltar 
mento, e quo entro alguns pov 
rnilia aliandona a casa, em qm 
cido, apenas da-se a morte. 
iim obito e sempre motivo pai 
vento» mudom de cabana. (2) 
vivos temeiii o espirito malf; 



(1) Aputl Spencer, Principio» dei 
§ 110. 

ti spencer, Principio* de So 
SUO. 
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Tlaloc e das pessoas que r 
dropesia e molestia» agii 
alto das montanhas (1) 

A idèa de nm paraiso e 
luxuriante, fecundo de cac. 
alguns povos a habitaca< 
transplantada para os vai 
de isolamento, porém, reun 
as ilhas, mais do quo os v 
se prestam a morada de 
crescido numero de ilhas ; 
pos herojeos. Mas fora da 
nao faltam exemplos de 
raiso aos deuses e aos e 
Urna Jenda de Tongo desci 
corno urna regiao om que 
bellos fruetos, as florcs se 
colhidas, enchendo o ar d 
e a cada passo se enconti 
lumbrante plumagem, e pò 
de existir, excepto quandi 
aos deuses. 

O costume de entcrrar e 
eoneorrido para a crenca ( 
raneo dos espiritos, semiti 
cimento diario do sol no 
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atravessar a terra, nào doixou de contribuir 
P ai *a a concepgao de urna morada de mortos no 
grande astro, ou de um paraiso de luz. Si por 

*Bxlo vemos o Orcus dos Romanos, o hade 

dos e** 

^l'egos, o Shéoi dos Israelitas, o Tartaro dos 

s °Vis, o Hai dos Scandinavos, em urna pala- 

' ° inferno, situado nas entranhas da terra, 

1 iào reinam senno as trevas, nào poder ex- 

x "^se senao pela escuridào que se faz ao 

r ^r o sol no occidente, por outro lado vemos 

P 55 Natchez do Mississipe e os Apalaches da 

*<ìa, pensando que os seus chefes e heróes 

habitar o sol depois da morte, idea aue se 

c °ntra na theogonia do Mexico e do Perù, 

*° podiam ter imaginado seu brilhante mytho 

se U^o pelo espectaculo diano da descida do sol 

do occidente. O sol nao passa pelas regiòes do 

bidente, senào para conduzir comsigo as almas 

dos mortos illustres sepultados na terra. 

Mas nào é o sol o unico forni ador de mythos ; 

conhecido phenomeno meteorologico parece ter 

sido a origem de urna outra morada dos espiri- 

tos. Sao os nevoeiros, que se formam no fundo 

dos valles ou no cimo das motanhas, logares 

em que se enterravam os mortos. 

Elles apparecem para receber em seu seio as 

al mas. dos heróes. Nos poemas de Ossian os 

guerreiros depois de mortos passam a morar 

nas nuvens. Em sua habitagao aerea conservam 

os mesmos gostos, as mesmas paixoes, que em 

9 
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vida. Combatem legioes de fumo, 

de vapor. 

Um heroe caledonio, porem, nai 
no palacio aereo de seus antepassa' 
90S nao cantassem o hymno funeb 
corpo sobre urna camada de argillt 
eeis ou oito pés de profundfdade, ■ 
estendidas urna espada e doze flecli 
era um gucrreiro, e sobre urna no\ 
argilla o cao favorito do defunto, 
mento coberta coni terra escoi h idi 
cuja situalo era marcada coma 
collocadas nos quatro cantos do fot 
eia um bardo para cantar o hymno 
abrir ao heróe a porta do palacio d 
esquecimento desta ceremonia fai 
alma do morto fìcasse envolvida n 
lago de Lego. 

No poema do Filmai Cuchullii 
Connal de nao ter conduzido o « j 
Crugal » a sua presenta para reve 
tino, que o aguardava, o filho de 
ponde : os espiri tos sobem ;ìs mi 
sobre os vonlos. No Cathlin de C 
os guerreiros de Selma se roti ra ni 
froquentada pelas sombras de sou 
dos, 6 confundhido-so coni ns nuve 
reoem a sombra magoslosa do T 
formaa phantasticasdeseus compai 
mas. Na Guerra (Ir Tcmorn Caìrbi 
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Cathrtxor, envolvido na nuvem, de que se apo- 
derav^t subindo para sua morada aerea. Ainda 
no mesrao poema, Cathmor fé rido, para consolar 
seus oompanheiros de armas, affinila que, assen- 
no 5>obre o nevoeiro do rio de Atha, vera cor- 
rer s\xet aguaem ondas azuladas, e, morrendo, ap- 
pareeo a Sulmalla, sua esposa, que, ao le van- 
tar— se para abragal-o, transportada de alegria, 
vt ° lieróe desappareccr no nevoeiro, seus mem- 
" r ° s de vapor desvanocendo-se aos poucos e 
m Uit\iraiido-se com os ventos da montanha. 
" ^itào Sulmalla, diz Ossian, coniprehcndeu que 

^Uhmor tinha morrido. » 

** processus social e uni a Iurta continua entro 
^nientos ethnicos bcterogeneos ; e as hordas, 
as tribus, os povos, as nacòes, as ragas, nao 
tetani entro si scnào para estabelecerern a do- 
ttrinacelo do vencedor sobre o vencido. Va* victis 
nùo é sómente o grito de Brenno, e sim de todo 
triumpbador. Sob qualquer fórma que se ma- 
nifeste, escravidao, vassallagem, contribuicào, a 
sujcigào e sempre o resultado de urna guerra, 
que attingio seu firn. 

Organizada a dominacelo entre os olementos 
ethnicos, o vencedor procura por todos os meios 
manter sua supremacia,e està supremacia tende 
a se perpetuar, estendendo-se- até a vida futura. 
E' o que explica a duplicidade de condicao no 
mundo dos mortos, da mesma sorte que na re- 



giao dos vivos. De uro lado os dominadores, de 
outro lado os subjugados : para os primeiros o 

paraiso, para os segundos o inferno. Bourdeau 
diz que o Christian ih mo produzio urna verdadei- 
ra revoluto, transportando do inferno para o 
céo a morada dos eleitos. Mas nao foi o chris- 
tianismo, e sim o antagonismo das classes de 
dominadores e dominados, a rivalidade das 
duas grandes camadas sociaes de vencedores e 
vencidos, quo oppóz um céu de infinitos gosos a 
um inferno de eternos supplicios. O que fez o 
christinianismo foi povoar o céo de justos em 
vez de poderosos, e o inferno de maus em vez 
de humildes. 

'< Duas grandes concepcoes dominam especial- 
mente a idèa, que se fez de um mundo futuro, 
diz Tylor. A primeira é que a vida futura é, 
por assira dizer, urna simples imagem da vida 
actual; os homens, segundo està doutrina, con- 
servarti num outro mundo, idealmente bello 
talvez, mas tambem talvez p h anta sticam ente me- 
lancholico, sua fórma e sua condicio terrestre ; 
sao cercados dos amigos que tinham sobre a 
terra; possuem o que possuiam aqui em baixo; 
continùam as occupa^des deste mundo. Segundo 
a outra concepc&o, a vida futura e urna eompen- 
sac&o da vida actual. Os homens, entrando para 
o outro mundo, mudam de condicio, e està mu- 
dane^ é a consequencia, e, sobretudo, a recom- 
pensa ou 8 punicao de sua crmducta sobre a 
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dade. Alóni disto nao se Ihe podo assij 

logar no espaco, nem determinar suas p 
durac;ao, nera especificar suas funccOes. ' 
nìio se ve corno Ilio seria possivel se 
num estado fixo seni cessar de viver, ou 
som se tornar contingente, enifim se p 
indefinidamente, quando urna lei de re 
uni versai condomna a morrei- ludo que 
tempo, a {l) 

Sob o ponto de vista pratico nao to 
indagar se a vida é bòa ou ma para des 
ou abominami os a morte. Acceitemol-a < 
facto, sobre o qual nao fomos consultadi 
arranjemos o melhor possivel a respe 
E' o conselho de Milton ao homem 110 
Perdido. « Nao tenliais pela vida amor n< 
mas emquanto viverdes, vivei bem. » 

Sacrificar, poiém, a vida presente a 
reali zar a fabula do cflo, quo deixou calli: 
pela sombra. Dalli o conselho dado p< 
deau : « Vós pedis « um muudo melhor 
Ihorai aquelle em que estais. Em vao ei 
gosar de um perfeito e acabado paraisc 
fazei-o sobre a terra. Applieai-vos a t 
redor de vós a natureza menos hostil e 
cunda. Ainda nao conhecemos toda a 
de nosso poder para modifical-a. Ella se 



(J) Le ProUta\e de la Mori, Cap. XII, pag, 



tregue seus ullimos scgredos. 
sonda, penetrando no fundo d 
alguma coìsa de novo. A refle 
mais rigorosos processoti logico: 
ta a ni e 11 or es dccepcòes. E' o q 
a leitura do Problema da Morir. : 
a abundancia de sua vasta cr 
brillio de sua pujaiite capacid 
sedUz na exposic;ao do compii 
corno Homero maravilha na 0< 
as prodigiosas a veri tu ras descu 
mas quando tenta desvendar s 
decifrar algum enigma, percebe 
c,ao lhe foge corno urna regiao e. 

No mundo theorico formoso 6 
Bourdeau ficou milito aquom d< 
prova qualquer pagina do li- 
mitavel poema Da Xatureia d 
bem a solucao pratica, que 
deau, é menos urna explieacao d 
solagao a mancira das consola< 
Lendo-se o capitulo da condì 
Problema da Morte, corno que se 
t rad uz indo o velho philosopho 1; 
dentre todas as curiosidades que 
sar o espirito ninnano, a morie 
ultima ; vale bem a pena sacrili 

Os selvagens nao acreditam q 
sa se produzir naturalmente. Pt 
é sempre effetto de um golpe de* 



- 138 — 

ifanto, posto que o individuo esteja 
onti nu ani ente de substancia. « Na rt 
ìetazoario nào moire senso em part 
ivide era duas partes, urna quo rnoi 
uè continua vìver, e ìsto indefiuìdam 
nùa o sabio biologisla. Ha nelle e 
as, urna mortai, o corpo, o Soma, r 
ìortal, as cellulas germinaes, que se 
aamar em seu todo o Gemuti. Este 
nmortal, cxaetamente àmaneiradosi 
omo estes e mais do que estes, é fraj 
39 ovos, sobretudo spormatozoides, 
ini assim todos os dias ? Mas ha p 
sino para os infusorio», urna possibi 
ontinuar a viver, se dà-se a condire 
a, que e encontrarem-se e fundirom- 
undagao. •> D'ahi encarar D eia gre o pi 
linatiuo corno um facto incontestavel, < 
- •< a parie da substaticia dos paia, que : 
ìm elles, e se perpetua nos filhos ». 
Considerando a continuidade do pls 
ìinativo menos urna theoria do que 
eira de encarar a filiamo das subst 
eracao, escreve ainda o auctor d\4 i 
o Protoplasma e as Tkeorias sabre a Ila 
ade : « Ella consiste em considerar, i 
accede ordinariamente, o indivìduo en 
ovo, que se torna um individuo, que 
m novo ovo, e assim por deante ; mas 
esdobrando em um corpo e em um ov 
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aja para ella possibilìdade algum 
) corpo dos Metazoarìos morra, p 
lado, em sua maior parte, de celli 
iadas, e, si nelle lia cellulas pouco 
•rendadas por oeeasiào da morte, i 
;iorrem, porque a nutricao llies e si 

Do que fica dito resulta que nos 
ntre os quaes figura o liomem, ha 
ma constituida pelas cellula» g 
umortaes, outra pelas ccllulas i 
ìortaes. So as cellulas germinaes 
idade de se dividir indefinidamenti 
ivisao homogenea nao diminue m 
ade da s cellulas. As cellulas somt 

perder sua aptidao reproductora i 
ao heterogenea. E' a differenciacj 
iminuig&o da capacidade de se di- 
iminuiijao da aptidao a se dividii 
encao do crescimento, e com a 
rescimento a detenevo do nutrii) 
mporta dizer— a morte. A morte i 
onsquencia necessaria da detencftt 
o crescimento dos seres vivos. A 
ida 6 o cresceì e mullìplicai da Bib 
o e multiplicandc—se, e que a vi 
u por outras palavras, é que o p, 
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se mu Hip lic arem, corno se dà no cast 
cao. 

Iato no ponto do vista objectivo ; i 
vista subjectivo a qnest&o muda <h 
quanto nao à a soicncia que a indi' 
pòdc pcdir a confirmaeao do sua i 
depois da morte. O eu, producto d; 
dissolve-se necessariamente coni a 
suitado final da dìfferenciacao. O qui 
6 justanientc o que menos se differer 
celluìas germinaes, que se reprodu; 
^eneamente. As celluìas somatieas s 
emvìrtude mesmo do suapruduecao In 
Mortaes as collulas somaticas, mori 
funccoes rcsultantes de sua diflere 
mosma eausa, que organica o plasm 
morte do organismo. O amor, que ! 
saldi' de si mosmo, o amor quo proi 
a se reproduzir ainda inesmo con 
proprio, arresta o individuo a protest 
morte nfto so de si mesmo conio dos 
Ihe sao caros. Mas isto, porque o a 
da tendencia de todo o sor vivo a crei 
mulliplicar. Quorer eternizar o indi' 
um resto de egoismo, corno iliz Gu' 
logica do a crf-scri e muffili timi ", .a; 
ecologicamente-, por intermedio da e 
Mas a consciencìa ou o sentimento d 
dade de estados interno», a conscienei- 
ìiianctìcui di 1 funceòos uientaes atravr 
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Urna associacao nao se descn 
prejuizo doa indìviduos, que a 
que se dàcom a consciencia hun 
de consciencias cellulares. 

Se o problema consiste, no en' 
era indagar se póde existir uni 
inesmo tempo bastante solida pa 
e bastante subtil, bastante fl< 
adaptar ao meio sempre variai 
universa), póde-se responder c< 
guranija que quanto mais os sei 
escala da evolueao organica, n 
se torna a mortalidade das ce; 
cuja historia nao è outra senao a 
a evoluc&o vi tal dcsde os movii 
nos dns animaes inferiores ati 
s do pensamento hu 
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No ultimo livro de Clovis Bevilaqua vemos, 
fazendo parte da famosa constellagào dos Juris- 
las philosophos, os vultos luminosos de Tobias 
Barre to e Sylvio R omero. 

O auctor nào tendo por fini escrever toda a 
historìa da philosophia do direito, porem salien- 
tar os espiritos superiores que do direito tive- 
ram urna concepqiìo originai e fecunda, era de 
esperar que sevi traballio se limitasse a um pe- 
queno numero de cultores da seiencia, e que ao 
lado de Cicero, Montesquieu, Ibering e Post, 
figurassem Tobias Barreto e Sylvio Roméro. 

Do papel que entro nos representou Tobias 
Barreto corno jurista pbilosoplio jà nos occupa- 
mos na introducalo às Questòes Vigentes e no 
estudo publicado na Jievista do Xorte sob o tituio 
— Mando juridico ; hoje procuraremos mostrar a 
parte que cabe cabe a Sylvio Roméro em nosso 
desenvolvimento juridico-philosopbico. 

« Era naturalmente a mini, escreve Sylvio 
Roméro na introducalo aos E.studos de Direito, 
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caso de eu sobreviver a Tobias 
ria de caber a tarefa de organizì 
blieaijao posthuma de suas obrai 
lo de vinto e dòus annos, nunca. 
o no BraziI entre homens de letti 
a por uni resentimento qualqu 
e direito. A familia assilli esponi 
oprehondeti, e foi logo fazend< 
; me habilitassem a por bombros 
ilas a Sylvio R omero coube na 
efa de organizar a publica^ao p< 
ballios do grande morto, mas ai 
Ihe completar a obra, o que fé; 
la de Tobias Barreto. 
Mm de que, seni Sylvio R omero 
ormador de nossos habitos intcll 
■rrido no meio do cfiqueeimcnto e 
nporaneos, aleni de que foi aque 
npanheiro de armas que tornou 
o conhecido corno urna individuai 
itati va, corno urna gloria nocioal, 
BraziI, «specialmente em Peniai 
> que mais impulso tem dado ao 
n(o da* lettras soli qualqiier da 
Mi do pensamento, »■ a Hislut-ia d 
azi L'ira. 

i Sylvio Roméro deve o BraziI 
ra de seu passarlo, a mais indisp 
fin de loda simerinr existencia so 



' 
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Esquecendo-se de seus feitos, a socicdado 
comò que perde a consciencia de si mesma. 

Dahi a necessidade da historia, mas da histo- 
ria scientificamente organizada. 

E' este o inestimavel valor da obra capital do 
Sylvio Roméro. 

Que vem a ser, porém, a historia scientifica- 
mente organizada? 

Durante muito tempo se escreveu a historia, 
fàzendo tao semente a biographia dos homens 
celebres. Deste modo se cahia na mais flagran- 
te contradicgào : desdenhava-se a vulgaridadc e, 
en tre tanto, a ella 6 que se recorria para discer- 
nir e proclamar a gloria. 

« Toda a reputagào ; nota judiciosamcntc Bour- 
deau, vem d'ella. 

« Sem a aureola que ella discerne, o mais su- 
blime genio seria mìo menos ignorado do que o 
mais desconhecido dos homens. » (1) 

So mais tarde se deixou de lado o heróe para 
attribuir a claboraQào do progresso à multidCio, 
e se abjurou o culto da fama para end eosar a 
vulgaridade. 

O principal factor do progresso é entào a obscu- 
ridade. 

Refcrindo-se à Revoluto, diz Mme. Roland : 
« a cousa que mais me surprehende. .. éa uni- 






(1) A hktoria e os historiadorcs. Paris, 1888. 
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versai mediocridade ; ella past 
imaginacjao póde representar e i 
graos. » 

Um o outro sy sterna, porém pf 
absoluto exclusivismo, scnao pe 
senso scientifico. 

O genio nao e simplesmenfc 
Macaulay quando escrovc estas j 

« sol esclarece primeiro 
quando elle està abaixo do hori2 
ritos superiores descobrem a ■ 
tempo antcs que ella se torni 
multidao. Eis a que so reduz su: 
Elles sao os primeiros a reco] 
urna luz, que, seni sou concurso 
sivcl uni instante mais tardo a 1 
dos muito abaixo d'elles. » Nao < 
pretendi» Carlylc, para quem « 1 
quo vomos roalizadas no mundo 
rcsultado material exterior, a re; 
e a encarnaijao dos pensamentos 
no cerobro dos grandos homons. 

Tambem nao se pode dizer quf 
dao o novo Atlas a supportar 
mundo social. equilibrio e d 
do progresso humano assenta 
mais solidas e estaveia. 

A civilizaijao nao è traballio e: 
borania do pensamento ou da ac 
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« As aciencias da natura; 

a principio entregues ao ei 
e de hypothese, para se ce 
positivo, tiveram que subr 
provas do calculo. 

« Fazendo mathematica, . 
teu em thooremas as ehin: 
antigos sobre o systema d< 
analyse, cadastrou o céo, 
dos aatros, tracou a curva 
liou suas attraegòcs mutua 
de suas revolugoes o deu c< 
mais complicados da me 
mesma sorte, os progressi 
da època reconte em que o 
tal, applicando-se a gradu; 
gas molleculares, póde exp: 
Lavoisier fundou a chimii 
systematico da balanca, e so 
zem os factos de combin 
storno», a formulati de pr< 
eia. » 

Para Bouideau a estalis 
vra da sciciicia social : olla 
as palavras, os diagramn 
permitte descobrir uniform 
cias, relac/>eB que passarìarc 
seus dados. 

simples registro civil 
de casamentos, de obitoa, 
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entre kttmo.m i/irral, nomclhante a todos 
viduos ila niosma especie, homem tempor. 
melhante a todas as pessoas da mesm 
dade, e hompm sbiijular, (listinolo por < 
partici! laridades de seus semelhantos, i 
que ha faclos insignificantes, que absohi 
nao podem i'azer objecto da historia: 
os que vem do homem singular, os qu 
constituem senao acontecimentos. Sao o 
do homem geral e mesmo do homem 
rario os unicos que, por se apresentai 
o caracter de itisi ìtuicòes, iato e, sempi 
ticoa a si mesmos em urna sèrie de circ 
cias, podeni tornar-se o objecto da scie 
historia. 

O methodo de Lacombe tem alguma e 
origina] ; mas netn por isso deixa de s 
trarìo. 

Com offeito, pode se perguntar onde 
o homem singular e cornee» o homem tt 
rio ou geral. 

Além disto, so por um lado é admiss 
abstracto a distinccao entre acontec 
e instituicòes, por outro lado, restringir 
objecto da historia ao estudo das insti 
que, entretanto, vemos na realidade sena 
ì ndividualidades, rcagindo e inftuindo pò 
mente sobre o mechanismo das institul$i 

Muitas vezes quanto mais originai 
tanto, mais "singular e o individuo, maior 
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Vietinoti em sous avatares 
mento de sua divindade, ha 
nentes, innovamento succes: 
a alma social a grandes crine 

Nestas condicoes por que 
objecto da h istoria ao que ( 
nonte, identico ì 

E' preciso nao esquecer qi 
siste om um processo simuli 
e di ffercn ciacco. Assim, nao 
gogia e o despotismo co- 
mesma sociedade. 

Aliim disto, a ostatistica, a> 
franca e decisivamente assei 
toria, póde dar a constataeào 
nexòes continuas e constante 
razao, a explica^ao dessas 
xòes. 

A que se deve entao recoi 
già, conforme ensina Lacomt 
logia de Bourdeau assenta 
vagas e confusas. A rasao, ] 
todo o mechanismo de sua th 
todas as manifestagoes da e 
desde as descobertas scientiO 
ligiosas até às creacoes estlii 
industriaes. Como se ve, as 
abrangem a integralidade da 
e, d'este modo, Bourdeau defi 
sciencia dos desenvolvimento 
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se dissesse quo ella é a seiencia do progrosso 
das geragOes successiva», a seiencia da perfe- 
etibilidade humana, o que mìo adianta coisa al- 
gmna depois dos trabalhos historicos de um 
lìiehl na Allemanha, de um Buckle na Inglater- 
ra, de um Taine na Franga. 

Rumo bem diverso do eaminho do Bourdeau e 
Lacombe segue Sylvio Roméro. 

Eni 1880, em urna famosa dissertagào de con- 
cluso intitulada — Iute rp retacelo philosophica dos 
J^ados historicos — escreveu o eminente critico : 
« problema da iiberdade tem sido mal eom- 
prehendido. A Iiberdade é mais urna conquista 
da intelligencia sobre o fatalismo da natureza, 
do que o poder que dà a presumpQào a cada um 
para fazer disparates. A velba tbeoria das fa- 
culdadcs d'alma, desacreditada desde Huine e 
Herbart, é a fonte de todos os erros da voi ha 
psyohologia sobre a Iiberdade. Creando domi- 
nios exclusivos na vida espiritual, a antiga es- 
cola fez da vontade uni ermo recluso do espirito, 
separado por urna trinebeira de abstraegòcs das 
ontras faces da vida psycbica. A Iiberdade mìo 
é um predicado da vontade, é antes urna resul- 
tante do entendimonto; consiste mìo em prati- 
car acqòes eapriehosaniente, seni motivos e pre- 
,. eedentes, mas no discernimento intellectual de 

f abragar um partido. Como deante de muitas 

s theorias diversas e encontradas, o homem es- 

i tuda, medita, traballici para formar uni a idea de 

? ' 

ti 



h. 
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uni assuniplo qualqucr, e, as n 
após muitos ensaios contradic 
dono do umas quantas opinifli 
abra^ar urna doutrina e abradi 
virtude de urna necessidade log 
a liberdade. Ella tcra sempre 
t-ionaos ; por isso mesmo nao t' 
livre arbitrio indifferentiar. 

* Applicando tal ordom do ìdt 1 
looliva^da bumanidado, a fibei 
siste piu so ir subtrahindo a p 
tismo. Do dispotismo da nature 
do todos os lados, e contra o qui 
do triumphos por meio da indi 
tismo dos padrofi, que so arrog 
rtisprtr das con scie n eia s, e co 
vac conseguine!» victorlas por 
do despotismo dos tyrannos, de 
e tamanhos, o que seapossararr 
pur de seus destino», e contri 
nbtendo dosforras por intornici 
da rcvolucào. >■ 

Transcrevomos osta pagina, 
de mimosear o lettor coiti um 
litterario, mas porquo olla con 
lima philosopliia da hlstoria. 

Desde alguns annos que se e> 
ciajìns circumstaurias exteilon 
individuai. Sol» o pretesto de 
mento» *&o regicida por leis, de 
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cedeu nao podia deixar de succeder, tcm-se 
feito do successo a suprema lei da bistorta. 
Dahi o enfraquecimento do 'sentimento de res- 
ponsabilidade entro os dominadores, e o excesso 
de rcsignagao entro os subjugados, em conse- 
quencia de so querer estudar a natureza huma- 
na corno so estuda a natureza bruta. 

E' contra osta tendencia quo Sylvio Roméro 
reage com toda a superioridade de sua critica 
magistral. 

A questào nao é sómente de medianica social, 
e sim de psychologia bumana. 

Nao basta constatar para provar, é preciso li - 
l)ei-tar-se para agir. 

A alma bumana nao é sómente « o numero em 
movimento », e tanto basta para que a bistorta 
nao possa sei* considerada urna simples « deduc- 
<$o geometrica. >» 

No soio do determinismo uni versai ha alguma 
cousa, que se desenvolve conhecendo-se — é a 
vontadc immanente, que obedece menos a cau- 
salldade céga do que a finalidade consciente. 

E' osta a superioridade da bistorta bumana 
sobre a bistorta naturai. 

Se a ovolaccio social é uni p rodile to da colla- 
boracìio da massa anonyma, o, se por sua vez o 
individuo reage poi* suas idéas e sentinicntos 
sobre o mundo externo — pbysico ou social — , 
é claro que o historiador nao póde olvidar o que 
é individuai, e, portanto, esquecer especialmente 
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a letteratura, que e a te 
individuai idades mais ac 
pòern. 

Mas, se nao desdenhar 
dor tcm quo abordar o ir 
determinar as relagdes ex 
des homons o o melo ex 
dal —, isto nao quei" dize 
letteratura de un» povo, e 
thodo ao simples proeess. 
trarlo, lem quo desccr a 
factos e circumstaiiclns, 
quo so fmpOo ao espirito 
gador. 

Em que sentido, porem 
loco, fio ? 

Eis o importantissimo 
mos eonvencidos, Sylvio 
Bolurfla na Hìttoria da Li 

Alli, coni efìeito, vomì 
ludando a configuraijao j 
influenoias climatericas, 
rfio. n que ludo imporla 
oiìcs eronomicns; rlepois 
mentasi, quo ontraram n 
nacional, o que em sou 
significa outra cousa so 
plionomenos genoticos.qi 
goral da ethnographia, qu 
cial da farailia ; em angui' 
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e contos populares, isto é, os phenomenos mcn 
raes e religiosos antes de serem reduzidos à 
forma regida das regras judidicas ; por ultimo 
occupando-se das instituigòes politicas da colonia 
e do imperio para entào tratar das producgòes 
litterarias. 

Parece à primeira vista um luxo de erudig&o o 
processo seguido na Historia da Litteralura bra- 
zileira ; mas é que antes dos recentes trabalhos 
sobre a organizagào scientifica da historia, jé, 
Sylvio Roméro explanava o assumpto de um 
modo completo, 

Antes, porém, de passarmos adeante, seja-nos 
permittido fazerumaligeira digressào com o firn 
de mostrarmos a que maravilhosos resultados 
se póde chegar, quando se possue no cerebro 
mais do que urna philosophia da historia, quan- 
do se tem no espirito urna completa sciencia das 
idéas, urna verdadeira theoria dos conhecimen- 
tos humanos, o que os allemaes chamam Ideen- 
kund. 

Em maio de 1888, referindo-se aos nossos pro- 
blemas capitaes, escrevia o auctor da Historia 
da Lilteratura brazilcira: « Uns e outros — pro- 
blemas capitaes — na hora actual s&o, pela face 
politica : federalismo, republica e organizagào 
[ municipal ; pela face economica o velho e teme- 

' roso problema da emancipagào dos escravos està 

l substituido por tres outros : — o aproveitamento 

^ da forga productora do proletrario, a organiza- 

11 
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G&o do traballio em geral, a boa d 
da propriedade territorial ; pelo ladt 
colonisacao estrangeira, grande nat 
i'u forma do cnsino theorico e tcchnico 

Um anno depois, decretou-se a Rep 
o federalismo e a autonomia dos n 
mas se deixou no mesmo pé o probli 
mico, e sem soluc&o a questao social. 

Emquanto os estados modernos pr< 
gular sua Vida economica de accordo e 
cipio juridico da igualdade, nós fé 
olhos e cruzamos os bracos em face 
mento destinado a rcgular as rolacfiee 
entre os phenomcnos juridicos e os 
nos economicos, e deixamos que o mi 
sante problema deste firn de seculo - 
zaqao juridica do capital, da intelli| 
trabalho — estcja sendo^ explorado p 
e specula dorè s poli tic os, que nao fa 
anarcliizar o paiz e aggravar ainda n 
dos desprotegidos da fortuna. 

Onde estao as instituicùeB destinati 
de orgaos às funcefles da nova vida s 

O Estado moderno nào pódo mais i 
papel a garantia da livre convivencit 
viduos na sociedade, tem quo es 
acefio aleni da livre actividade indi' 
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regular juridicamente certos phenomenos eco- 
nomicos, e particularmente para melhorar a 
condicio do proletario miseravelmente explo- 
rado pelo capitalista. 

Quanto à propriedade territorial, està conti- 
nua a ser monopolisada por individuos que nao 
a exploram ou nao a querem explorar, senào à 
custa da escravidao, quaesquer que sejam a 
fórma e a cor sob que apparerà, ainda mesmo 
coberta com o manto da immigrag&o, de maneira 
que se póde dteer que a colonisagao extrangeira 
é para nós menos um problema de economia so- 
cial do que urna questao de trafico de bragos 
para augmento dos grandes senhores da terra, 
em prejuizo da riqueza publica e do progresso 
nacional. 

A riqueza nacional -é mais alguma cousa do 
que urna simples questào de exploragao da forga 
muscular em beneficio tao sómente do capital. 

E' preciso subtrahir as relagfles economicas 
aos caprichos da plutocracia, e submettel-as à 
disciplina juridica. Determinar as relagòes exis- 
tentes entre a economia politica e o direito con- 
stitue actualmente um dos problemas politicos 
mais interessantes, e sua solugao sera o ponto 
de partida de uà nova organisagfio social. 

No tocante ao ensino, é verdade que Benja- 
min Constant procurou reformar a instrucgao 
publica ; mas em vez de reformar o ensino no 
sentido de tornal-o urna poderosa alavanca de 
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progresso social, organizando a 
neìra a fornecer nao sòmentc m< 
sar, mas tambcm processos de 
texto de que é preciso acostuma 
observar, experi meo tar e induzir 
interessante do sabcr, o lado hur 
deade a psychologia até a philns 
apenas subslstirem os conhecinn 
te especiaes, « a enumerala» e 
factos e das leis ». 

Os phenomenos sociaes pódei 
em tres grandes catcgorias : pi 
nomicos ou de nutri^ao, phenon 
ou de reproducs&o e phenomenos 
relacao. 

Os primeìroa comprehendem 
produceao, circulacao e cdnsum 
os sogundos abrac.am as rela< 
corno parenteseo, casamento, ac 
ceiros abrangem as relacoes t 
scnMi bili d ad e e contractìlidadc 
corre spondei) ics nos animaes 
accoes exercidas pelo cerebro t 
partes do corpo, quer para defe: 
como^ao do organismo. 

Nas sociedades, ainda mais qui 
o exercicio regularda integralida 
està sujeito a centros superiore» 
tes aos centros nervosos nos ani 
as instituitjoes scienti ficas, art 
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religiosas e civis, que reunimos todas sub a de- 
nominac/ào de politica». 

Para nós as instituigòes juridicas imo Ibrmam 
urna categoria a parte de phenomenos sociaes : 
sao os mesmos phenomenos economicos, genesi- 
cos e politicos revestindo a fórma de coacQào 
publica. 

N'este ponto estamos de perfeito accordo com 
Worms, para quem o direi to nào tem objecto 
que Ihe seja proprio, ou antes, seu objecto é in- 
finitamente extensivo: 

« Todos 09 factos sociaes sao rcgidos por elle, 
tanto os da vida intellectual corno os da vida ma- 
terial, desde que a sociedade se poz de accòrdo so- 
bre certos principios, que ella impòe a seus mem- 
bros na realizac,ao destes factos. Inversamente, 
nào ha talvez urna so ordem de actos que nao 
possa ser idealmente deixada a livre iniciativa 
dos particulares, isto é, subtrahida a dominagào do 
direito. Seria interessante seguir a evolu^ao que 
fez com que muitos phenomenos entrassem no 
\ dominio da legislagào e mjiitos outros delle sa- 

[ hissem. Nao parece que haja sobre este ponto 

• regra geral a estabelecer. Certas classes de phe- 

; nomenos se libertaram das regras do direito, 

pelo menos em nosso paiz : a religiào, por excm- 
plo, desde que foi admittida a liberdade de con- 
sciencia. Mas outras se submetteram a ©llas : 
òs trabalhos estheticos, entre outros, desde que 
foi consagrada legislativamente a propriedade 
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litterarla. Certas matcrias cahin 
Ihas da legislacao, depois se livr 
mente tornaram a cahir : tal 6 a e 
industria, regulamentada sob o a; 
liberta pela rcvomijao, e em nossc 
mentada de novo. « (1) 

Em seu notavel livro — Tram, 
G. de Greef estabeleco que o 
realtea naa sociedades por evoluì 
ordem da generalidade decrescent 
xidade crescente dos phenomenos 
por involugao, segundo a ordem i 
envolvimonto dos phenomenos. 
ca^ao hierarchica dos phenomsn 
economico», genesicos, artistico», 
raes, juridicos e politi cos. 

Dez sao as regras sob que, » 
Greef, pode ser formulada a lei 
dencia, em virtude da qual se d 
reaccoes dos phenomenos sociaes 

1.* As accOes ou reaccoes socia* 
tacao com o grào de simpticidadt 
lidade dos phenomenos e das f 
ellas se applicam. Assim, as ac 
<;oes econo micas sao mais simple 
do que as accoes e reaccOes morE 
pò litica s. 



(1) René Worms, La Sociologie et 
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2. a Os phenomenos e as fungòes mais simples 
e mais geraes agem de uà man eira mais sim- 
li ples e mais geral sobre os phenomenos e as 

funcgòes mais complexas e especiaes. 

3. a Os phenomenos e as funcgòes immediata- 
mente anteriores agem mais immediata e dire- 
ctamente sobre os phenomenos e as funcgòes 
immediatamente sequentes. 

4. a As acgòes e reacgòes sao menos immedia- 
"tas e directas entre phenomenos e funcgòes per- 
tencentes a classes difterentes, que nao se se- 
gTuem immediatamente, do que quando a ligagào 
ontre as classes 6 directa. 

5.* Sào os phenomenos homogeneos de urna 
ruesma classe que se associam mais facilmente. 
6. a Salvo essas difTerengas,todos os phenome- 
nos e todas as funcgòes agem uns sobre os 
outros. 

7. a Os phenomenos e as fungòes mais espe- 
ciaes e superiores reagem sobre os phenomenos 
e as funcgòes menos elevados, mais simples e 
mais geraes. 

8. a Sua influencia ó tanto mais forte quanto 
ella se exerce por mais tempo sobre os pheno- 
menos e as funcgòes mais simples e mais geraes. 
9. a Geralmente sua influencia nào é senào in- 
directa e fraca. 

10. a Os phenomenos e as funcgòes mais eleva- 
dos, sendo tambem em cada classe e no todo 
das classes os mais recentemente apparecidos, 



nao oa mais superficiaes, os mai 
menos eetaveis ; pelo contrario, < 
e mnccdes inferiorea mais simple 
sao tambem os mais antigos, ou i 
mente integrados no organismo 
fixos, por conseguinte os mais dii 
rem, em compensacao, os mais u 
fleaveis. 

Quaesquer que sejam as suas 
idèa capital de G. de Greef e a 
phenomenos sociaes, e o poder n 
ponderante da funecao economie; 
mais func^oes da sociedade. 

Està mesma eupremaeia do ol> 
mico, nao obstante o ponto do vis 
que cada uni se colloca, e doutrin 
Marx, Frederico Engels e, em g 
presentantes da chamada concepii 
da bistoria. 

DQhring inverte completamente 
rarchica de G. de Greef, e faz ass 
mento economico sobre o mec 
tico : • 

« E' a formalo das relacfles j 
fundamental no ponto de vista 1 
dependencias economica» nao sai 
effetto ou nm caso partkular, e, j 
pre factos de urna ordem seeundai 

Nem urna nem outra cousa : o e 
a observacao, e dà testemunbo a ! 
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as relagòes sociaes s&o coevas, reina entro ellas 

homoc hro n is ino . 

Sirvam de excmplo a escravidào, a servidao, 
as corporac,òes, as associaqòes industriaes,factos 
^o mesmo tempo economico^, moraos, juridicos, 
politicos, religiosos. 

Na evolugao, que vai da escravidào ao sy ste- 
rna actual da organizagao do traballio, vemos as 
diversas modalidades do phenomeno social, eco- 
nomia, moral, direito, politica, sempre de en- 
^olta umas com as outras. 

E' facil mostrar o servilo incalculavel que 
pvestou Sylvio Roméro a theoria e pratica do 
P ingresso social coni sua classificac,ào, discrimi- 
r *Hndo os factos sociaes, mas banindo toda 
idèa de hierarchia. 

A' conta de urna tal hierarchia devem ser le- 
vadas umas tantas iniquidades, qiie imperala 
do ponto de vista politico-social. 

E muito propositalmente falamos e*m iniqui- 
dades politico-sociaes, porque ha, com effeito, 
Urna justiga politica distincta da justi^a juri- 
dica. 

Póde existir in justiga do ponto de vista politico 
sem que as regras do direito civil ou criminal 
sejam infringidas. 

Nao faltarà quem affirme que tal distincc^ao 
nao existe ; entretanto, ella é real : sao as injus- 
tigas politicas as mais revoltantes, as mais con- 



\ 
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demnavcis, porque, sob a e 
mais escarnecem das vieti ma 

Para mostrar que ha diffei 
tica juridica e a politica, bas 
lacunas que feretri "as pessdas 
dualmente ; mas ao iado dest 
certas operaefies financeiras, 
bolsa que ferem a commuti 
para ellas é impossi vel a satn 
ou criminal, nem por isso f 
publicos meios de cohibil-as. 

A politica nào tem por o. 
existentes, annidando actos, ■ 
bunaes civis, ou impondo pei 
os tribunaes criminaes ; sua 
urna organizacao social mais 
minio da cultura economica 
ctual,philanthropica,estheticì 
monia com as condicoes de u: 

Por dosconhecer està distili 
se tem commettido o enormi 
derar legitimo tudo que n&o 
com o direito civil ou crimi 
possi vel conseguir toda a jus 
por meio de codigos. 

Ha urna justi^a politica qut 
que, entretanto, naose póded 
a luz dos faci os. 

N&o se póde negar que em 
se tem trabalhado para regul 
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reito civil e criminal ; mas até hoje temos es- 
tado muito longe de attingir toda a somma do 
justiga que é possivel existir na sociedadc. 

Grande póde ser a somma de injustigas que 
reinam na sociedade, e entretanto, ha quem, fa- 
zendo politica, acredite que o Estado vai no me- 
lhor dos mundos, quando as estatisticas nào 
accusarci algas nas infracgòes ao direito civil e 
criminal. 

Nào sómcnte nas épochas de selvageria, mas 
de requintada civilizagào, se constatarci lacunas 
que, nào entrando em conflicto coni as disposi- 
còes do codigo, constituem verdadeiras iniqui- 
dades, que revoltam a razào e indignam a con- 
sciencia. 

Gertas fórmas de concorrenza estào ncste 
caso, e se até hoje nào foram tomadas medidas 
centra ellas, tem sido pelo receio de parai y zar o 
espirito de iniciativa ; mas é de esperarar que, 
dadas novas condigòes sociaes, taes medidas se- 
rào adoptadas a bem da justiga distribuitiva. 

A maior cabega humana, Aristoteles, affirmou 
que a escravidào seria de todos os tempos ; mas 
as novas condigòes sociaes, que elle nào podia 
prever, permittiram banir aquella grande injus- 
tica politica. 

senhor do escravo allegava que tinha de seu 
lado o -direito ; porém urna civilizagào mais 
avangada permittio acabar com a repugnante 




iniquidade, tolerada, senio jus 
ostado socia! menos adeantado. 

Està observagao mostra coi 
urna deploravel situacfto econoi 
iniquidades, sem quo se do ir 
gras de diretto ch'il e criminal, 

Por ter considcrado a propr 
facto isolado, que cxiste por si 
com a moral, com a religiao, 
que se tém sustentado as mais 
rias e praticado as mais revoll 

Dahi a celebre theorìa do la 
pnsser, considerando illegitìma 
e^ao dos poderes publicos na org 
priedade por outro motivo que 
esteril, senao pernicioso, egoisr 

Justa ou nao do ponto de vist 
priedade, considerada conio d 
respeitada em toda sua pieni 
sel-o todo direito ; mas isto n&( 
se deva conservar a situalo ec 
nem justifica a pretenc,ao daqi 
transe querem conservar a leg 
por mais iniqua que seja. 

Ha propriedades legitimami 
quer do ponto de vista moral, 
outras adquiridas por meios lej 
vados pela moral, outras que 
fructos, ao mesmo tempo, da in 
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Excluido cste ultimo caso, toda propriedàde 
regularmentc adquirida, conforme a legislac,ao 
esistente, deve ser respeitada ; mas este res- 
peito nào impede que o legislador procure, de 
accòrdo com as condigòes do momento, eliminar 
as injustic.as que por ventura existam do ponto 
de vista politico. 

Nem ha direito, por mais bem adquirido, quo 
justifique o legislador cruzar os bragos em face 
das injustiQas e iniquidades economicas, quando 
cste reconhece que ó chegado o momento de dar 
nova organizagào social. 

Desde que existem sociedades humanas e in- 
stituigòes sociaes, a preoccupalo constante tem 
sido procurar urna justa distribuitelo dos bens, 
nào somente materiaes, mas de toda a es- 
pecje. 

Por quererem equiparar a vida animai a vida 
social', e deste modo applicar ao processus social 
atheoriada luctapela vida, e que alguns espiri- 
tos repellem em absoluto a idèa de urna justa 
repartigào de bens. 

Mas na vida social, se nem tudo é concurso, 
tambem nem tudo ó. concorrane in. 

E' tendo os olhos fixos em uni ideal de justica 
que as massas se agitarli mesmo do ponto de 
vista economico. Elias querem, em todas as re- 
lagòes da vida social, que o que reputam igual, 
seja tratado de um modo igual ; nào eomprehen- 
dem riqueza, honra, dignidade, posigao, emfim 
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toda e qualquer situai ao socia 
mettìda a idea de proporcionj 

A idèa de justica distribuì' 
que se fórma urna sociedade 
poe a justica corno suppOo 
outra sao elementos Iiistologi 

Sempre quo um grupo de i 
nós um lodo social, somos lev 
sob o ponto de vista do que di 
segundo suaa tendencias e a 
ideal de justiija. Isto em toda 
da vida social. 

Injusta è a constituicao era 
poder nao compele aos mais 
o codigo penai em que as pen 
dem a idèa que se faz da gra 
injusta e a empreza em que : 
eros nao està de harmonia co 
servicos ou do capital. 

As massas nao se insurgem 
honras e dignidades daquellc; 
realmeule superiorcs pclos se 
des ou predicados ; o que conc 
6 que scjam tratadns desigus 
que ellas reputam ìgnaes. 

Em um artigo pnblicado na 
José Verissimo considera S 
mais completo typo representa 

[1] Reviita BrazUeUa, loino IV, 
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&n face desta aftirmativa veni lego à mente 
^untar-se : — E Tobias Barreto? 

*tei\xando de parte o lado subjectivo da ques- 

"°> sem entrarmos na apreciagào de quem mais 

flc arna em- sua individualidade a phvsionomia 

aa Ji*i3. collectiva, sem darmos, conio asscntado, 

HUe T'oijias Barreto teve a alma milito contras- 

" a f>^*-ra offerecer o cunho do caracter nacional, 

e °° — .^Qg q UP ^ collocando-nos em uni ponto de 



(A Sa " ]£>uramente objectivo, coni os olhos h'xos 
ente sobre as producgòes dos dous iilhos 
ripe, póde se dizer, se.m faltar à venera- 
nda a memoria de Tobias Barreto, que a 

fciinentemente nacional de nossas lettras ù 

# 

*'ia da Lilteralura Brazileira. 



00 ci e. 

obra 



^ de que a Historia da Lilteralura Brazi- 

^^ uni repositorio inexgottavel de informa- 

^•^sbre nossa vida menta! e emocional, quer 

^^-sssado, quer no present, e, portanto, uni 

^ v **■ *^Vcial de previsùes futuras, succede que 

* v **-*=i Barreto revelou sempre urna organiza- 

:r Viuito refractaria ao meio em que vivcu, 

^ ^ 1>oder ser considerado o representante su- 

V ^^t\ à as tendencias e aspiragòos nacionaes. 

^^h aqui nào cabimos na mais formai contra- 
le ^'^o, depois de termos aflirmado que Sylvio 
^ortiéro completou a obra de Tobias Barreto? 

^a historia das litteraturas nfio é raro encon- 
^arem-se organisagòcs psychicas differentes 
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aptidòes intellectuaes di 
uni mesmo resultado. 
ém da divcrsidade de a 
os dous herùes, tì salii 
>u cntre elles completo 
mptos, sociaos, politieos 
mas, apesar da divori 
ìomerico, està divcrgon 
loexito linai. 
ira Tobias Barralo, citi 
o, em quo a politica an 
i da moral, comò encat 

sonao corno urna quo 
para masr-arar o despoti 

1 apparencia de urna fór 
Ivio Koméro, porcili, pc 
fobre ardente de ideal, 
L'ia corrente dos acontc 
ni* a conliantja no futur- 
oa fortuna da republica 

llie objcctarem quo, a j 

passado de hontem, q 
o cortcjo de amargas ex) 

prò sente, osto presente 
implica cada vez mais, > 
[uìctat;Ouu a alniu naciou 
lo futuro de nossa Kep 

que » os governo» ncfai 
ongressos criminoso^ e 
ir-se no nada, e o pov 



; 
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seu estado de repouso e equilibrio, de liberdade 
ehonra nas suas proprias energias, nas forcas 
nativas da sua propria constituigào immorre- 
doura. » 

Tobias Barreto, admittinclo a existencia de 
sciencias sociaes, entre ellas o direito, negava, 
entretanto, a possibilidade de urna sciencia go- 
ral dos phenomenos sociaes. Para elle a consti- 
tiiigào de urna sociologia é « unia aspiralo tao 
Bobre quào pouco realizavel » 

Sylvio Roméro segue caminho interamente 
opposto : o direito póde e deve ser estudado 
sci en tificamente, porque é um phenomeno socio- 
logico, porque e urna das crcacdcs fundamentaes 
da humanidade, cujo cstudo constitue o ampio 
°bjecto da sociologia. 

F/ extranhavel que a uni espirito tao lucido e 
Penetrante, corno o de Tobias Barreto, houvcsse 
°scapado que o estudo de certas instituigòes ju- 
r id.icas foi em seus resultados muito além da es- 
pilerà propriamente juridica. 

Os trabalhos de Fustel de Coulanges, de Sum- 

Her Maine, de Kovalewsky sobre a patria potes- 

'«s e outras instituigòes juridicas, deram em re- 

**Ultado a descoberta de que nào se pódem redu- 

fcir a um typo unico as instituigòes primitivas. 

A.ssim, a poly gamia e a monogamia devem ter 

*>ido factos primordiaes nas sociedades humanas 

e nào phases successivas urna da outra. 

Invcstigagòes sobre o patriarchado e o ma- 



/ 
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triarchado, instituicòes juridicas, Azera 
sar o parentesco menos sobre o facto 
do quo sobre a consciencia da especie, 
portantissimo, sobre que Giddings ass 
suathooria do procosso social. 

Worms dà. a razao porque sao as in; 
juridicas as quo mais tém concorrido ; 
minar o espirito dos aociologos : sa< 
mais estaveis e precìsas, as que, p> 
dizer, se crystallìzam nos costumcs e 

Alguem jà disse que basta um di 
paraconhecer toda a civilizacian do 
Com maioria de razao pode se affirmar 
de uni codigo. 

Com 08 textos do Corpus Juris seria 
construìr toda a civilizacflo romana. 

A razao é simples : o que distinguo 
das outras instituisoes sociaes, e quc e 
struido por tcxtos e costumcs, tanto n 
veis e detinidos quanto mais generico 
muns. 

direito abrange a integrai i<i ai te ili 
menos sociaes sob a condicio de qi 
certas circunistancias espeeiaes, os fi 
elle regulados possam sor exigidos 
mente. 

tracci caractcristico, o predicado t 
do direito é a coaccùo. 

Phenomenos moraes, econoniicos, g 
pstheticos, politicus. ivliginoos, todos 
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dcm revestir a fórma juridica, desde que a col- 
lectividade esteja de accordo era exigil-os coacti- 
vamente. 

Ora, desde que o diretto comprehende a inte- 
gralidade dos phenomenos sociaes, que por cer- 
tas e determinadas circumstancias revestem a 
fórma legai, e desde que se reconhece que es- 
tes phenomenos estdo sujeitos aos methodos e 
processos scientificos, por que motivo negar-sc 
a possibilidade de urna sociologia, synthese das 
sciencias sociaes, quando se attribue o caracter 
de sciencia ao diretto, que nào é sen&o a inves- 
tigagào dos phenomenos sociaes sob a fórma da 
coacc,ào, da mesma maneira que se pódo dizer 
que a estatistica o ó sob a forma dos numeros, 
e a philologia sob a fórma da lingiuigem ? 

Quem tiver lido a tiisloria ila Lilleralura bra- 
zileira, notarà que antes da publicagào de seus 
interessante» e preciosos traballio» sobre a his- 
toria e philosophia do diretto, jà Sylvio Roméro 
influia efficazmente sobre a regeneragào de nosso 
movimento juridico pelo seu methodo de inves- 
tigar e criticar; e, sciente, por experiencia pro- 
pria, do quanto inllue sobre os diversos domi- 
nios do pensamento urna theoria do conheci- 
mento humano, foi que o nosso herculeo lucta- 
dor te ve a feliz idèa de escrever Douirina cantra 
Doulrina para combater o positivismo. 

« positivismo no mundo, diz Sylvio Romé- 
ro, e nomeadamente no Brazil, deve ser comba- 
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Udo larga, tenaz e systematicamente 
ponto, idèa por idèa, doutrina por do 

Entretanto, sobre este assumpto, at> 
data nos temos satisfeito" com pilhei 
gosto, especi al mento com relacao a 
Vaux, a qual Augusto Comte chamai 
da guarda, e que durante os frese ult 
de existencia do philoaopho lite abso 
vida affettiva. 

A concepito da Vjrgem-Mae, hypot 
tifica para una, desvario da razào j 
nao passa de um producto da mania i 
a influencia mystagogica das viri 
maes. 

« Em nosso mundo critico, exclam 
discipulo, comò Augusto Comte, d 
mon, temos esquecido està divina il 
dama da edade mèdia ou da virgem e, 
a vida do pagem ou do cavallieiro. . 
ignoramos, sobretudo, o poder de ui 
caricia, de um religioso beijo, de um 
lupi a. •> 

Depois da condemnacao do Enfar 
os tribuuaes de policia corrccrional, 
se as egrejas de Toulouso, Brest, M 
tem Barrault, Lambert e outroa a] 
busca desta outra mìle que osto ou 
pontifice nao cessava de invocar pt 
a proclamar o codigo do pudor e a 
crise em que a humanidade se debati 



- 181 - 

Emquanto, porém, Enfantin, agraciado por 
Luiz Felippe, embarcava para o Egypto, afìm do 
effectuar a abertura do canal de Suez, nào vol- 
tando à Franca, som realizar sua empreza, se- 
nào para administrar caminhos de ferro, Au- 
gusto Comte, que, corno todos os discipulos de 
Saint-Simon, tinha a fibra theologica, cria a 
fìeliyiùo da Humanidade, sob a invocalo da 
Virgem-Màe, que n&o é senao a imagem de 
Clotilde de Vaux, a mulher cujo « unico sonho 
sendo a maternidade » — carta de 15 de setem- 
bro de 1845— - soube, entretanto, resistir a todas 
as solicita^òes do horaem, que lhe votava « ver- 
dadeiro culto domestico e publico ». 

Clotilde de Vaux foi corno Mme. Recamier : 
possuio a virtude secreta da resistencia, e dahi 
para seu adorador a phantasia de urna Virgem- 
Màe, fructo tao extravagante corno todas as ou- 
tras crea^òes religiosas do Phalansterismo e do 
Sainl-Simonismo. 

A 15 de setembro de 1845 escrevia Clotilde ao 
« seu caro philosopho » : « Si vous me contrai- 
gniez, par quelque moyen que ce soit, à vous 
ceder sur le point en question, je ne vous rcver- 
rais plus de ma vie. Vous ne savez pas à quel 
degré d'exasperation me pousserait une violence 
de ce genre ; une femme qui a ve' cu dans la con- 
tinence pendant long-temps ne peut se donner 
qu'avec enthousiasme ou la revolution de deve- 
nir mère. Je connais le mariage et je me em^ 



nais mieux que te primier savant 
N'opposez, donc, plus la moindrc obi 
mes sentiments ; elìca ne me me h 
changer et ollos me' rondraient prò: 
malhoreuse. » 

Por sua vcz respondia Augusto Co 

« . . .Effonjons nous, donc, ma e 
d'oublier, cornine un rOve orageu 
avortéo, d'où sortons, pour reprend 
ment l'heureux cours de nos relati» 
les. . . 

« Vous m'avez inspìré, il est vra 
passton que j'aie jamais resentic ; 
trop qu'olle ne peut ecsser qu'avcc m; 
elle est, j'ose le dire, aussi pure qv 
Depuis la Sainte Clotilde, début de m 
suivios, aucune pensee chamelle i 
qu'alors.ni en votre présence,ni m<*t 
absence, jamais troublé mon intime 

« L'ensemble de ma correspondan 
conduite tient cortes bcaucoup plus 
chotte que du D. Juan. « 

Nao menos curiosa e digna de osi 
a cfTci<;ao Coi a politica de Augusto C 

Sob este ponto de vista, o fundado 
vìsmo nao se destaca senao pela sui 
às idéas e às instituigoes liberaes. 

Jà nao fatando de seu enthusiasmt 
panhia de Jesus, de sua apologia at 
Nicolao, de sua apotheose ao regin 



dos factos, descobrindo as lei: 
tea. 

Reconheccndo com Scherei 
dencias divergcntea no modo 
tona litteraria de uni povo, 
para as considerac.oes gcraes, 
tos as suas causas, distinguili 
outra « tornando por alvo rovi 
poetas e escrìptorea do mei 
couaas produzio, procurando s 
homens era sua vida de todo < 
lhes a phyaionomia, rccolhend 
cdotas a seu respeito », Svivi 
sita ém se decidìr pela primeìi 
judiciosa razao de que o enea 
ir os n'este ultimo genero de 
proveniente de um conhecimi 
do viver dos homens,- nao con; 
mente no desvendamonto de 
gredo, na pratica de urna ou o\ 
na convivencia de urna ou 
« Tudo seria esteril, se nfto n 
de elcvar-nos a vistas mais air 
tes a humanìdadn em goral. 
que se buscar ao surprchonc 
intimoa de um eseriptor, devo : 
maior comprehensilo de sua 
das relac-Oes d'està com o sei: 
com a humanidade. » 

A bistorta da litteratura de 
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nan, de Dumas Fillio ; porem que, por mais inte- 
ressai! tes e instructivos quo sejam, nào dào a 
conhecer o senso da historia litteraria de um 
povo. 

A historia de urna litteratura nào é senào a 
caracterisagào do genio de urna nacionalidade 
pelo mais significativo de todos os documentos 
humanos — o livro. 

Encarar o livro, nào comò objecto de critica, 
mas sobretudo corno documento historico, ele- 
var-se até à psychologia social, nào limitando-se 
a estudar o mechanismo ccrebral dos escriptores 
e suas manifestaQÒes intellectuaes, corno proce- 
dia Sainte Beuve, nem restingindo-se a analy- 
sar as influencias de meio e de hereditariedade, 
comò se dà em Taine, eis a tarefa do moderno 
historiador litterario. 

Com està orientagào foi escripta a Historia da 
Litteratura brazileira, cujo fito 6 determinar o 
que é e o que sera o brazileiro, caracterizar 
nosso genio social, descobrir as leis que presi- 
dem ao fiosso destino, às nossas tendencias e 
aspiriragòes nacionàes. 

Para tanto nào bastavam Le Brézil litteraire, 
de Wolf, quo nào fórma um tecido con- 
tinuo e completo de nossa litteratura, nem 
os trabalhos de Abreu e Lima, Domingos 
Magalhàes, Norberto e Silva, Pereira da Silva, 
Varnhagen, Fernandes Pinheiro, Antonio Joa- 
quim de Mello, Sotero dos Reis, Joaquim 



A historia scientifica brazllcì 
metempsychosc, filha da fusac 
distinctas — a branca, a negra 
sob a influencia de causas atc 
zonas topographicas differente! 
das grandes correntes da cìvilis; 

Guiado por este pensamento, 
explica certas particularidades < 
zileiro pela influencia directa d< 
e do nutrimento. 

Temos um sólo immenso, c< 
des rios, de norte a sul, ile le 
mando duas vasta» bacias hydrt 
Amazonas e a do Prata. A rej 
quente e uberrima, a do sul relat 
e mais ou menos ferii!. 

« E' certo, porém, queamór 
verdadeiro Brazìl, està contido 
que encerra quasi todas as terrt 
toràl de um clima quente e hui 
tas predo min ante s no clima do ; 
calor e a humanidade, com to< 
mado pelo paludismo. « 

« Além d'isto a aliir entacao, ar. 
dinaria fertilidade da natureza, e 
cial, operando-se difficilmente i 
enfraquecimentodas funcijòcs ce 
la^ao do acido carbonico pelos 
è completa, encarregando-se 
d'nquelle elemento prejudicial a 
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« O livro de M. Nisard tero, antes de 
puma cousa de imponente. E' urna ol 
daravel, e isto em un tempo em que r. 
crevem mais senao artigos de jornaes < 
ras. E' o fruclo de vinte e einco ann< 
balho, fracto lentamente amadurecido, 
epoctia em quo todo o mundo ienprovis 
tor inclina-sc dìantc de um poder de t 
vontade a que quasi nao està mais acost 

Estas palavras pOdem ser justamcnt< 
«idas a Hisloria da Litteratura brazi 
Syivio Homéro. 

Os impoiientes volumes do illustre : 
eonwtituetn urna vasta producono, um 
'de longo Toledo, onde se sente a esponi 
que inspira, e a forca de vontade, que 
urna grande empreza. 

E' que o auetor da Hiiiorìa da L 
brazilcira, além de sede de saber, ter 
da actividade, mas da actividade, qu 
urna nobre tare la. 

O livro de Syivio Ramerò, aléra de 
obra consideravel, engonliosamente p 
bellamente executada, ora umanecessk 
a nossa litteratura, quo carecia de i 
tori a. 

Tudo quo possiamo», comò os traL 
Antonio Joaquim de Mello, de Franklir 
de Araripe Junior e nutro», se attrabia 
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S&o corno matiz, nào tinha importancia corno 
contextura. 

Os magnificos escriptos de Tobias Barrato nào 
se occupano do assumpto em seu todo : sào fra- 
gmentos collossaes, é verdade, por onde se po- 
deria avaliar da grandiosidade do monumento a 
levantar ; mas comò pcdagos de bistoria, desat- 
cados uns dos outros, scm connexào entro 
si, sem fonrarem um tecido continuo e com- 
pleto, pódem ser comparados a fructos exo- 
ticos, que deixariam a bocca do lettor cheia de 
cinza depois de saborosamentc devorados. 

A razào é simples : a critica de Tobias Barreto 
é tanto mais admiraveL e encantadora quanto 
mais cruel e desapiedada. Para provar o que 
digo, basta lembrar os artigos Sobre os Factos 
do Espirito Ilumano e o Alrazo da Philosophia 
enlre nós, publieados no J ornai do Recifr, o pri- 
meiro em 1869 e o segundo em 1871. 

Sylvio Roméro pertence à iamilia dos indivi- 
dvalistas, dominados pelo forte sentimento da 
personalidade humana. O auctor da Historia da 
Litteratura brazilciraè urna natureza semelhante 
ao auctor da Danae racla na America, dirige e en- 
caminha mais do que explica e raciocina. 

Hc\o de xùr que sua obra è mais a orientalo 
para um firn do que a deseoberta de urna ori- 
gem: é urna obra em que predomina mais o 
senso da dircelo do que o da visao. 

Comparando-o com Tobias Barretto, vemos 



que este e um lucido, quep 
comprehendc todo, affli mai 
urna causa; Sylvie- Rornér 
ma^Ges sueeessivas da natu 
dos aconte ci mento» e affir 
um effetto. 

primeiio explica conio 
borboleta, o segundo affirr 
quo a semente se transfoim 
Se o primeii'o possue est 
dade de espirito, que vai 
philosophia, o segundo ten 
bre de propaganda, mas da 
sentido da palavra, corno dir 
qualidade que o torna um e) 
Se nos fosse pcrmittida i 
cao, nos diriaijos que Sylvi 
una o processo da iiaturezn 
ples para o composto, do boi 
tcrogeneo; Tobias Barroto 
inversa, parte do particular 
l'iedade para a unidade. 

Estamos convencidos do q 
vesso urna historia de not 
considoraria os individuos 
de partida para urna conclus 
A Historia da Littwttura 
simples e generica cm sou ii 
se vae differenciando e espec 
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As Questdes Vigente* sào mais alguma cousa 
^o que um livro notavel, escripto com saber e 
a **te por um vigoroso pensador, que é ao mesmo 
tempo um brilhante escriptor : sao um monu- 
mento para a litteratura brazileira, symbolizam 
fcs successivas e multiplas manifestagóes de 
Urna penna magistral, estereotypam a psycho- 
logia de urna natureza genial, constituem urna 
obra tao grandiosa corno a alma de Tobias 
Barrotto em seu movimento progressivo, em 
suas differentes metamorphoses,livrando-sedas 
cadeias e convenc,òes correntes, e elevando-se 
às mais altas regiòes do pensamento, em que 



presente escripto Servio de introducono às 
Questue* Vigente*, livro de que tinha razào para se 
orgulhar seu auctor, e cujo nome so desappareceu 
em virtude da nova org^niza^ào, que Sylvio Ro- 
méro deu aos trabalhos de Tobias Barrotto, o que 
era de philosophia passando para os Estudos Alle- 
màe* } o que era de jurisprudencia para os Estudo* 
de Diretto, 
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dominato comò reis no espa^o e 
Lucrecios, os Dantes, os Shakcsp 
thes. 

Ab Queslòes Vìgente? formam a 
noma do dosenvolvi mento de nos 
pelo que bastaria sua leitura par: 
sua caracteristica, se seti auctor as 
sentado na ordem, em que forarti ( 
rem, natureza mais nobre do que 
bias Barretto preferio dispor sili 
neira a constituir antcs «m moni 
litteratura brazileira do que um pe- 
rla para sua individuai idade. 

Portanto, a presente introduce, 
filha tao sómento da necessidade, 
discipulo, de dar expans&o ao i 
affeicao, que tem ao mestre. tam! 
tende mais do que mostrar corno 
ceram as QmsIùps Viiji'ntes. 

Mas tanto bastarà para conhei 
reza supcriorde Tobias Barretto, ■ 
que ha exercido sobre nosso mo\ 
lectual ; para convencer-se de que 
nerador de nossa litteratura, desbi 
rsno e lancando as semente», qi 
zido os mais belloa fructos, part 
de quo nao se trata simplcsmente 
de um critico ou de um jurista, m 
de um philosopho adora vel da poi 
e do direito, notando-se em todas 



- SOI» - 

menos pela affinidade do t 
ional do poeta sergipano do q 
oi-eim, por que passava a pa 

[j.'.u alria se dava beni ci 
da poesia hugoana, que T< 
u mesmo a ultrapassar para e 
mral, quero dizer, para tor 
tto mesmo, com todas as su 
ìtos, dos quacs, no enteuder 
■o, dedicado e distincto admir 
ro, o maior é barattar semf 
ilento. A influencia de Hugc 

scnao um instante, livrando- 
tempo o poeta de todo o coni 
■ma, e readquirindo toda a su 

caraetcrizada mais pela noi 
nonto do que pelo brillio ( 
tnaeao. 

< està relaijao Tobias Barre' 
era para nossa litteratura; é 
i sentimento de sua ra<;a eoe 
) ; è o dosso Shelley pela i 
itaneidade de suas produc<;o( 
ia fonte inexgottavel de ih» 
; sua alma alada vóa para 
Lmento comò as aguias par 
lontes. 

ilas Barrotto possuia, entret 
ti mento de seu tempo para fi( 
da poesia sua occupalo habi 
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Invado por urna sedo insaciavol do saber, apren- : 

dou o allcmao comsigo mesmo, e, nao satisfeito 

com isto, publicou jornaes em lingua tedesca ' 

n'uma pcquona cidade corno a Escada ! 
Foi isolado na Escada que Tobias Barrotto co- - 

mecou seu magistral trabalho sobre o Poder ' 

Moderador, no qual nào so sabc o quo mais t 

admirar:-so a superioridado do talento, so a in- 

tegridadedo caracter do auctor. ; 

Naquelle tempo era urna temeridado ir de en- 

contro aos tres cscriptores, que se occuparam ; 

com o Potter Moderador, o Conselheiro Zacharias 

de Gnos, o Visconde de Uruguay e o Dr. Braz J 

Fiorentino ; mas pensando com Huetque nosso 

seculo tem nccessidade de todas as coragens, 

que elle carece, antes de tudo, da coragem in- 

tellectual, o solitario da Escada dissipou de tal 

sorte as nuvens, em que se envolvia o assumpto, 

quo a arca santa desappareccu corno por encan- . : 

to, e o rebeldc foi acolhido com entusiasmo, 
tal era a simplicidade da exposigao, a clarcza da 
argumentaeao, a sinceridadc da critica. 

Ao Poder Moderador prendem-se outros tra- 
ballio*, dados à luz em 1872: o Direito Publico 
Brazileiro, analyse ao livro do Marquez do 
S. Vicente, e a Provincia e o Provincialismo, cri- 
tica ao livro de Tavares Bastos-4 Provincia. 

De todas estas obras criticadas por Tobias 
Barretto, a unica que ainda hoje se le, é a Pro- 
vincia, que, entretanto, póde ser tudo, menos 
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o critico com todss a* suas e 
siasmos para eliminar as 
monstmosidades littorarias. 

Nos Eusdiox e Kstmlus ha ni 
toda a attoncao : o segundo ( 
gnifico ensaio de critica rcligk 
dizor que foi a piimclra pai 
sumpto no Brazil. 

Nem se fale nas Biblias Fals 
e Lima, ou n&Igrejae Esiodo, e 
nho, que nada tem que ver e 
rcligiOes : sao mera» obras do 
seus auctores se mostram alér 
atrazados, acreditando em fa 
deusos. atacando dogmas e e 
para marcar as diversa» mei 
que tem passado o espirito d< 
pedras erraticas attestam as re' 
terrestre. 

Occupa-se o segundo capitu 
Estudos com a realeza e o prò 
« essas duas forcas que derr 
combates, na vida historica do 
matico interesse. >> 

A uni espirito superior com 
nao podia escapar o mais orìg 
historia do povo hebreu — o 
mal comprehendido pelo rabb 
turpou, dando corno singularid 
foi urna superloridade ethnica. 



do pensamento e da vontade de Jeho 
pheta, diz Darmesteter, e outra cout 
dre, que é'um personagem som gran 
lidade, ministro de uni ritual cstabt 
poder ago por si mosmn, seni que 
padre intervenlia cm colisa alguma. 
è um honiem possuidode Deus e por 
se revela aos homens. 

O propheta israelita era o grande r 
pensamento e da vontade divina, n 
do ponto de vista inorai, mas princi] 
ponto de vista eivil e politico. 

Sua prini'ipal preoccupando eran 
cios publicos. Por isso fóram comp 
razao a tribuno» do povo, e diz Col; 
comparalo e justa no sentìdo do q 
iiliam por fini esclareeer Israel t 
verdailfii'os iutoresscs, e modificar a 
governo pelo poder unico da persuns 

Nem sempre reina liarmonia de vis 
prophetas, é verdude ; mas todos el 
ceni a um mesmo pallido, todos elk 
a mesma causa — o progresso. O j 
raelita nao e [uni reacclmiario, ui 
do passado, e siili uni uni precursor, 
nario do futuro. 

propheta antigo nao se distingu 
lucionario moderno senao por ser : 
naz do que estc e porque era o qui 
mais nolire e mais puro no scio da 
pular. 
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Era o prophcta quo, condemnando os abusos 
e os vicios comtemporaneos, consolava o povo 
em seus dias aziagos e inspirava-lhe esperangas 
acalentadoras. 

christianismo ó o complemento do judaismo, 
é a continualo desse movimento quo se encon- 
traatravez das rcligiòes da Chaldóa, da Assyria, 
do Egypto, da Phenicia. 

nabi tinha espalhado em Israel urna espe- 
ranga tao ardente em um Salvador, em um 
Christo,'que este devia necessariamente se pro- 
duzir, e assim Jesus foi o Deus de justica, de 
piedade, de clemencia, de misericordia, de cari- 
dade, de que falam as prophecias da Biblia. 

Em 1876 Tobias Barretto comega uà nova 
phase de sua vida : deixa a publicistica e a cri- 
tica, e se atira de corpo e alma ao jornalismo. 

Bem poucos tém siclo jornalistas corno elle, 
bem poucos tóm manifestado urna tao grande 
vocagào para a imprensa periodica. 

O solitario da Escada nao foi no jornalismo 
um lisonjeador das paixoes publicas ; mas urna 
especie de vidente, que lia no futuro corno em 
um livro aberto no presente. 

Seu admiravel talento sondava as profunde- 
zas das correntes do dia, corno levantava os ar- 
canos dos acontecimentos vindoiros. 

Em 1876 publicou o Povo da Escada e o Des- 
abuso; em 1878 o Aquipara nós e a Igualdade, da 
qual apenas sahio um numero, mais urna pagina 
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ta quo, pelo aiTOJO d 
le bcm a celebre ode 
;smo titulo ; em t878 e 
sia, onde a cabeca lum 
ìs vastos conhecimenti 
illa no espaco. 
Mas, cousa ìncrivel, 
Icao ! Na admiravel o 
lectual, que architecta' 
:apou ao odio das na( 
m tantas as perseguici 
•cado a deixar seu ref 
ra o Recife. 
Ha muito que Tobias H 
ias as energias de scu 
reito na altura do est 
aito que se esforcava s 
mmodar o diretto às e: 
rno ». 

Jà era 1878 tinha esc 
risprudencia da Vida d 
crisia as brilhantcs p 
rara reproduzidas nos i 
ulo de DelictoB por Om 
A Jurìsprudencia da V 
vista critico e scient 
nte de todos os capitul 
as nem por isso deixa 
cao. 
Em marco de 1875 S; 
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o leitor entende, tanto melhor pai 
rem nao entenda, nao é culpa nosi 
perguntem : quem é esse Sr. Edu; 
ger? So podemos respondcr que 
nossa faculdade nem candidato a 
ni. - 

Nos Delìctos por Omissào, ao tern 
que, « persistindo nesso terreno, 1 
pois de alguns annos, vestir sua e 
minalista. » 

Nao so illudio: em Marco del 
bellissimo traballio sobre o Chama- 
do Diretto de punir, e era 1888, qua 
ao logar de lente substituto da Fa 
reito, apresentou urna dissertacao 
minai, que é um modelo de appli 
demos processos scientificos a pi 
ordem jurìdica. 

Mas em Agosto deste raesmo : 
clarayde do criminalista se mostro 
fulgor com a substanciosa analy 
do velho Codigo Criminal. 

Dos Menare* e Lotico* resalta, 
vez notei, a idèa completamente o 
aframente propria de Tobias Barr 
rando o crime nao tanto um caso 
ou alaeiitmo, mas antes urna ni©* 
irregularidade, que deve ser climi] 
da pena, e a pena comò uni mi 
juridica. pelo qual as momfruosida 
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Ante ss da N'osa Intuig&o de 
mira entro non, que most 
ilo espirito darwiniano. (1 
Quanto ao chamado Dir 
■eacao da arte humana e 
spontanea da natureza. 
A ethnographia, estudan 
ìltura, que se toroaram ] 
)yche humana, mostra o 
ìu direito, comò Inventou t 
strumcntos de trabalho. 
icce direito, corno nao con 
Em 1883, bauido o compe 
t Direito, foi publicado 
lai seu actor, o dr. José I 
ti tanto acima da ratina, e 
mio urna resultante doa 
;gotal e animai, e rocon 
as formatti todas uni vasi 
ndo entro si as mais cstre 
n vez de se limitar a s 



(1) discarso pronuncialo 
r a 16 de Novembro* de 18É 
lo e um trabalho originai, 
le se onve falar Tobias Bar 
rgueza de vista e com lodo 

Dr. 'l'avara Bellori, por* 
irior; laborava tanto no • 
;iencias, corno no dominio ce 
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A questao, porém, muda de face j 
nar insoluvel, quando se pretende sai 
operou a evoluto das idóas e dea s< 

Com effetto, escreviamos, lia algt 
« so ainda hoje osta por acabar-sc 
morphogenìca e morphophylica dos s 
de man eira que ainda nào se pode ex; 
de um organismo amorpho sahio pò: 
conti mi a s a belleza plastica da mulhe 
reno ainda menos explorado a pkysi 
comò a pkysìophilia, de tal sorte qu 
possivel explicar corno dos movìme: 
' tonos dos animaes inferiores prov. 
feminina com todos os seus encant< 
coes, seria loucura pretender fazer ps 
psyckophylìa, cxplicando corno se ten 
evolucao mentii! e emocional do hom 

Mais provoitoso seria investigar se 
urna evolvicelo volicional, se a cadeia d 
tem progredido na- serio dos porque 
mem as causas finaet tem adquiridi 
rancia sobre as causas efficiente*. 

Ainda mais complicar-sc-ia o er 
tendendo-se levantar o véo, que occul 
para se determinar até onde augme 
der do homem sobre a natureza, ate e 
rara seu destino, que ideas e sentii 
valecerao nas genteòes vindoiras, e 
tido deve ser dirigida a marcila da 1 
para o futuro, quaes os elementos di 



nas o nome de urna aspiralo tao e 
pouco reaiisavel ». 

O universo inteiro vive n'uma tr 
continua, n'um fieri perpetuo ; mas 
que a naturcza evolue, passando do 
ao «eterogeneo, vai perdendo a est* 
fixidoz, e a sciencìa se torna pouct 
realizavel. 

A instabilidade dos estados està t 
recta da compleixidade dos phenome 
isso que a proporcao que os pher 
multiplicam, passando de estados ho 
estados heterogeneos, a possibtlidade 
vai desapparecendo, e a nccessidad 
surgindo. 

Como se ve, a instabilidade dos p 
de ordem supcrior nao ó cousa extr; 
nomia goral da naturcza, e a temerli 
impossibilidade, da constituicao de ui 
già nasce daquella instabilidade, filh; 
heterogeneidade dos estados supcrior 
lucao universa]. 

As Nolas heterodoxas se oceupam ei 
logar com o debate entro os partiflarios 
sarios da Jiberdade, assumpto que ten 
especial attendo da parte dos socìoIoq 

Para estes a liberdade é urna iilu 
que todos os phenomenos sao regido; 
dahi a necessidade de um determinisi 
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sciencias naturaes, està preso, corno ellas, à ex- 
elusiva consideralo da causalidade, que ó a lei 
capital da empiria, o principio gerador de toda 
expericncia. » 

E' desta distinegào entre motivo e causa, 
aquelle consciente e finalistico, està cega e fatai, 
que o auctor parte para refutar o mechanicismo de 
Heeckel, rehabilitar o monismo de Kant e mos- 
trar a impossibilidade de constituir urna Poliolo- 
gia scientifica pelo arbitrario, que a liberdade 
introduz na success&o dos acontecimentos. 

Além da liberdade ha urna outra difficuldade, 
com que luctam os sociologos : — é a apparilo 
dos grandes homens, que até hoje tem perma- 
necido corno um enigma na successào dos secu- 
los. Mas, quando mesmo a determinagao das 
condigòes, cm que apparecem os genios nào ul- 
trapassasse os limites do saber humano, ainda 
assim a constitui^ào de urna Sociologia seria im- 
possivel, porque nào se podem prever todas as 
transtormaQòes e resultados, que produzem 
as invengòes e descobertas. 

Nem se diga que tendemos para restringir o 
dominio da liberdade e das acgòes individuaes, 
ampliando o da lei e das causas geraes, porque 
dia a dia surgem novas descobertas e invengòes, 
e a parte do imprevisto e inadivinhavel nas in- 
vengòes humanas se torna cada vez maior. 

Além disto, a civilizaQào,tal corno égeralmen- 
te comprehendida, tende mais e mais a restrin- 
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ta um futuro, cuja perspectiva noa 
insplra-noH urna tolerancia, que se 
deira Victoria da civiliza^ao sobre a 

Quaesquer que sejam oe progrei 
dos pelo espirito humano, por mail 
augmentado o poder do homem sob 
za, por mais que o imperio das lei 
nhar estringido o dominio das vonl 
duaes, a verdade è que a religlao co 
presentar papel preponderante na 
espi rito». 

Nao raras vezes ao lado da nega 
ctual està a affirmacao do sentlment 
vezes no espirito de ura livre pen 
alma de um religioso. 

Nao se trata de saber se os benefi 
giao sao illusorio» ou caramente et 
facto é que o homem nao póde des] 
passa os limites de sua obaervacao 
ciar o que constitue sua fé. 

Ahi estao os trabalhos de Francois 
—Orìgine* de VHistoire e Traducilo» i 
de Pressensé — L' Ancien Monde et le 
me, de Maurice Vernea — L'Hi&toire a 
de Gustave d'Eichthal — helanges di 
blique, de E. Ledrain— La Bible, tomi 
Jvges, Samuel, Rois, Esdras, Néhé 
ques, Macchàbéet, do abbade G. Frer 
Ckrut attendu et propkélisé, de H. De 
L'Itiamitme et PBistoire dei Religion 
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d'Àlviella— Introduction à VHisloire generale des 
MeligionSj de Josef Koup — Zur Judenfrag, de Ja- 
mes Darmesteter — Les Prophetes d'Israel, de 
Guiau — VIrretigion de l'Avenir, e tantos outros 
livros notaveis de brilhantes escriptoros, ao 
mesmo tempo profundos criticos, pensadores ou 
philosophos, para que nào nos seja permittido 
desconhecer toda a importaneia do problema re- 
ligioso, nao, corno simples assumpto de curiosi- 
dade, capaz de interessar um certo numero de 
espiritos, mas corno manifestalo de urna ten- 
dencia humana, que se affirma numa direcc.ao 
especial, da mesma sorte que o movimento 
scientifico, artistico, juridico. 

Existe um movimento religioso, contra o qual 
sào impotentes os prejuizos de seita ou os pre- 
conceitos antidogmaticos, e o catholicismo or- 
thodoxo offerece o mais notavel exemplo de um 
movimento religioso. 

Qualquer que seja o modo de pensar sobre o 
valor dogmatico do christianismo, nao se póde 
deixar de reconhecer que o catholicismo é o facto 
capital da historia do Occidente. 

No desenvolvimento da civilizagao occidental 
o catholicismo é o facto historico por excellencia, 
encerrando em si urna forga de cxpansao, que 
desafia todas as difìiculdades e obstaculos. Vel- 
o-emos nào sómente se impondo às conscien- 
cias, modelando a sua imagem individuos, fami- 
lias, sociedades, mas ainda esforgando-se por 
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elevar a altura de sua inumi o 
inferiores. 

Hoje o movimento religioso na 
mente aos crentes ou aos sceptic 
. aarios ou aos lieis de urna seiU 
epìgraphistas, aos ethnologos, a 
aos estudiosos em geral, a todos q 
pelo desen voi vivi mento intelle 
das sociedades. 

Nao ha muito tempo urna re - 
depois do frisar o progresso do i 
America e do protestantismo ni 
cluia noa seguintes termos : « O 
e o progresso de urna e outra E 
gresso evidente na concepijào de 
dadeiramente religiosa. » 

Este espirito de toleraneia em 
egrejas, que nao supprime a fi 
simplesmente mais humana, e o 
ristico de nossa cpocha, importar 
deiro progresso a bem do sentili] 

E, conio se nao bastasse o seni 
Icrancia para tornar urna realida 
Jacob, profonda metamorphose 
concepcao do dogma entre entro i 

Jà o dogma nao e mais urna fói 
movel, corno na orthodoxia oriei 
trario, é o Verbo em ac^ao. 

Nesta concepcao do dogma i 
inorai, e corno osta participand 
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f toda differenza entre o catholicismo e a orthodo- 

doxia orientai, e ahi està talvez o segredo da ex- 
traordinaria forga de expansào da egre j a catho- 
lica, a explicagào de seu humanismo vivaz e 
progressivo. 

Destinada à vida, a religiào nào póde ser re- 
duzida à simples tradigào ; ao lado desta deve 
estar a auctoridade suprema do soberano ponti- 
fice corno interprete do pensamento divino em 
acQào, e deste modo concorrendo para a gran- 
diosa obra de unifìcagào.da especie humana em 
Deus unico, que tornou o homem capaz de co- 
nhecel-o e de imital-o. 

Diz-se que o cidadào e o crentc vivcm em lucta, 
e é na independencia reciproca das duas perso- 
nalidades que està o remedio. Incompe tenda re- 
ligiosa do Estado, incompetencia politica da 
Egreja, eis a verdadeira formula do progresso 
religioso. 

Mas o Estado póde ser absolutamente incom- 
petente em relagào aos negocios da Egreja, e 
nem por isso a Egreja deixarà de se rclacionar 
com todos os phenomenos sociaes. «Colombo, 
diz Scherer, nào póde desembarcar na America, 
Copernico nào póde mudar a astronomia, Cuvier 
nào póde rcconstruir fosseis, Bopp nào póde 
dissertar, sobre a composito dos poemas home- 
ricos, ninguem póde tocar em urna questào, fa- 
zer urna descoberta, propór urna hypothese, sem 
que o dogma seja interessado. » 



E' falsear inteiramente a doutrìna 
pretender que a Egreja abandone toda 

bre ae cousas da terra, renuncie toda 
aobre as forcas sociaes. « Seria exigir 
nai se calasse, que Deus se eclipsasse, 
Ghristo se perdesse na multidao comi 
mem communi. » 

Como remate de todos os estudos s 
figura a fìecordaeào de Kant. 

No Brazil bem poucos sao os que p 
lidos em questoes de philosophia alcm i 
Barrelto, cujos ercriptos sào, entretanl 
rosos, comò provam o A proposito de £ 
de Aquino na lìegeneracào, de 1868, Sol 
ctos do Espirito Rumano e A Forca 1 
Jornat do Becife, de 1889, a Tkeologite 
Confulatio na Crenca, de 1870, o Atrazo 
sopkia elitre nós no Jornal do Rectfe, i 
muito» outros indicados por Sylvio R 
Bistorto da Lit tenitura brazìleira. 

A IlKcordagào de Kant, poriim, ó o ma 
tante de seus trabalhos philosophicos 
posicao clara e lucida da philosophia al 
divergati phases de seu desenvolvimen 
justa e apurada critica da philosophia f 
especlalmentc do positivismo de August 
corno rehabilita^ao da metaphysica d 
sobretudo, corno manifestacào de elevi 
philosophico, oppondo ao 
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possue o dom da express&o: por um gesto, por 
uriia palavra, faz do leitor e do ouvinte um cum- 
plice. Delle póde se dizer o que de Settembrini 
affirmou De Sanctis : « possue um estylo pes- 
soal corno a propria physionomia, qua ninguem 
póde reproduzir ; um estylo todo sentimento que 
se communica ao pensamento e lhe interdiz a 
imparcialidade, fazendo-o cumplice das emo^òes 
ardentes, tornando-o batalhador e apaixonado, 



mais ou menos illustrados que tenham frequentado 
bibliothecas e estejam um pouco ao corrente do 
movimento das lettras da Europa. O que desejaria 
achar nelle nào é o que dizem Ewald, Hartmann, 
Jellinek, Ranke e outros, o que me é facil averi- 
guar, lendo suas obras, mas alguma coisa de ori- 
ginai, de nativo, tirado de sua propria substan- 
cia... » 

A Sylvio Roméro nào menos perfidamente se 
contesta cnpacidade philosophica. Seus trabalhos, 
sempre interessantes, instructivos, proveitosos, 
sào, entretanto, increpados de carencia de syste- 
matizac,ào, de falta de unidade de vista, de ausen- 
cia de plano philosophico. 

« No seu conjuncto, affirma o critico argentino, a 
obra do Sr. Roméro apresenta um quadro colorido 
da vida psychii-a de sua patria, desde a epoca da 
conquista até os nossos dias. E' a mais particuliza- 
da e extensa que sobre a materia se haja no paiz 
escripto. Revela seu auctor urna intelligencia pode- 
r. sa, um amor apaixonado das lettras, urna inde- 
pcndencia de juizo e um valor moral que inspiram 
respeito. Mas, sem embargo, acabo de relel-a com 
attenevo, e reconhecendo todas estas condi^òes, 
ella me deixa no espirito um vasio, me parece con- 
fusa e pouco pond erada, me diffìculta construir 
mentalmente o vasto todo que procurou animar com 
o brilho de sua palavra calida e vibrante. » 
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goa-se, aprimora-se pela assimilalo de novas 
expressòes. 

Um ponto interessantismo da Historia da Lit- 
teratura brazileira, é aquelle em que Sylvio 
Roméro se occupa das palavras e phrases ala- 
das, creadas por Tobias Barretta. 

Sob a acgào da penna de nosso magistral es- 
criptor urna grande innovalo se tem operado 
em nossa lingua, modificando-se muitas. pala- 



desconhecidos. E' preciso, além do que jà é conhe- 
cido, dar conta do que resta conhecer o do modo 
por que ha de ser conhecido. Semente deste modo 
se terà essa Summa Scienciai, conforme sonhou Lei- 
bnitz, em substituicào a Summa Thiìologice de S. 
Thomaz. 

O problema fundamental da philosophia é a theo- 
ria do real e do ideal. Descartes, escreve Arthur 
Schopenhauer, passa cnm direito corno pai da phi- 
losophia moderna: antes de tudo, e de um modo 
geral, porque levou a philosophia a sustentar-se 
sobre seus proprios pés, ensinando os homens a 
fazerem uso de sua propria cabeca em logar da qual 
funccion.ram até elle de um ladb a Biblia e de ou- 
tro Aristoteles; porém mais particularmente. e num 
sentido mais restricto, porque foi o primeiro que 
apanhou o problema em redor do qual gira desde 
entào toda a philosophia: o problema do ideal e do 
real, isto ó a questào de saber o que ha de objecti- 
vo e subjectivo em nosso conhecimento, ou, por ou- 
tras palavras, o que é preciso attribuir a nós ou às 
coisas differentes de nós. Eis o problema e desde 
que elle foi posto, ha 200 annos, o estorco principal 
dos philosophos tem sido distinguir nitidamente 
por urna linha de demarcalo bem justa o ideal, 
isto é T o que pertence a nosso conhecimento corno 
tal, do real, istoé, o que exjste independentemente 
de nosso conhecimento, e estabelecer assim de um 
modo estavel si a mutua relacào. » 
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coni està extranha exhibigào de phrases, em que 
se exgottam tantos espiri tos, que parecem des- 
conhecer que a primeira qualidade de um escri- 
ptor deve ser poupar a attenevo do leitor, nào 
fatigando-o coni ornamentos parasitas, que nào 
servem senfio para encobrir a vacuidade das 
idéas. 

Em todas as suas prodiux;òes vé-se que nào se 
trata de uni escriptor, cuja preoccupammo seja a 



exposicjio Clara e lucida da philosophia allemà nas 
diversas phases de seu desenvoivimento, corno 
justa e apurada critica da philosophia franceza e es- 
pecialmente do positivismo, corno ìehabilitacào da 
Critica da Razào pura, corno manifestalo de alevan- 
tado senso philosophico, mostrando todo o valor da 
theoria do conhecimento humano. 

A theoria do conhecimento, conforme nota La- 
chelier, dà logar a dois estudos distinctos : um psy- 
chologico, que tem por objecto a engrenagem de 
nosso mechanismo representativo, e outro logico, 
que tem por firn indagar as rela^òes dos phenome- 
nos com o pensamento. 

Dentre os discipulos de Kant uns attribuem urna 
combinaQào artifloial ao mechanismo do pensamento 
com o exagerado apparelho das intuicòes e dos 
conceitos a priori ; outros entendem que é preciso 
restringir o dominio do a priori e explicar o conhe- 
cimento por urna combinalo menos artificial que 
que a das fórmas ou categorias do pensamento. 

Assim Fichte e Hegel entendem que a philoso- 
phia deve vir de um ponto mais elevado que o das 
simples fórmas do pensamento e das diversidades 
de intuigào, isto é, deve vir das funcc,òes, das acti- 
vidades internas que sào a essencia mesma do 
pensamento. 



leitor a dcscobrfr mil relagoes ent 

rosas e diversas idéas suggeridas. 

Essas relagòes pódcm escapar : 
pouco comprebcnsivos ; mas cons! 
prema alegria daquelles que se occu| 
dar todas as riqueias de urna naturi 

Ncstas condiciìcs coinprchonde-se 
Barretto nao seja um escriptor popi 
nosso maior vulto liltcrario. O pubi) 



aquella necessidade do e spi rito correa 
realidade entre os dados da experienei; 

Para Wundt, està realidade existe ed 
na connexao entre os dados da esperie 
n meL:h;inÌHini> tìu espirito é antes um a 
illumina a renlldade existertedo que 
sobre o qua! 6 calcada umaordemdi 
se pode dizer, nao existia antes delia. 

Dalli a necessidacie de um novo coni 
além das funceòes logica» que constit 
eia ilo pensamento, e que é por assim 
poit daquella connexao. 

Para Wundt este novo concerto 6 o d 
que nao se contunde de maneìra alirur 
tao de coisa. * 

A coisa é um complexo de phenomen 
dos entre si, e, por conseguimi, condì 
passo que a substaneia existe por si, 
in condì cionado. e portanto, absoluto. 

Variando sempre, as coìaas persisti 
umas das oulras : além disto, as varia 
las soffrem, sao sempre fllhas umas 
a suDstancìa, porem, e sempre identici 
no espaco e permanente no tempo. 

a relacao entre a substanci;i (incoi 
as coisas (condicionadasl se nao è um 
causa a effetto (scientifica), nem por i 
ser urna funegao logica, metaphysica),i 
ser desprezada pela verdadeira philoso 
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cessivcl senìlo à rhetorica, quo gira em torno de 
uni saher rudimentar, f lindo da razao commum. 

Urna outra excel lente qualidade a notar no es- 
tylo de nosso prosador é a construc^ao do pe- 
riodo com urna tour mire toda allema, prendendo 
até ao firn da phraae a atteng&o do leitor, que 
deste modo ó formosamente obrigado a pensar a 
medida que lo. 

E' pena que o estylo de Tobias Barretto seja 



Em face da Recordacào de Kant sente-se toda a in- 
iustiga do que escreveu o Sr. Garcia Merou em re- 
la<;ào a os Estudos atlemàes : « Nào é este livro urna 
explica^ào do pensamento allemào, urna synthese 
allemà, nem sequer um allegado da cultura germa- 
nica, opposta a cultura latina. »» 

Mais do que corno esboc/) historico das theorias 
allemaes ou arrazoado em favor da cultura germa- 
nica vale a Recordacào de Kant, rehabilitando a Cri- 
tica da Razào pura, o cimo que domina todo o hori- 
zonte do pensamento philosophico moderno. 

A chave do saber real, positivo, é a theoria do co- 
nhecimento, quando estuda o mechanismo do pensa- 
mento e indaga o criterio da certeza. 

A razào de ser da verdadeira philosophia é a res- 
posta à questào de saber o que o espirito humano 
possue de positivo, quer comò certeza immediata, 
corno func^ào logica, corno lei do pensamento, quer 
comò rela<jào phenomeniea, que nào se constata se- 
nao pela experiéncia, o que constitue objecto da 
sciencia propriamente dita. 

Separando os dominios da metaphysica e da scien- 
cia, sem, entretanto, sacrificar urna a outra, é que o 
systema kantesco se póde dizer a disciplina mental 
por excellencia, e foi para mostrar a evidencia que 
a Critica da R&zeo pura è a mais elevada expressào 
da philosophia que Tobias Barretto escreveu a 
Inolvidavel Recordacào de Kant. » 



- 234- 

tao pcssoal, que ningucm pos 
que aqui a imitacelo seria uni 
para-nós, acostumados à cons 
que pensa pelo escriptor e di; 
reflectir. (1) 

Reformador no circulo intei 
mentos humanos, na poesia, ni 
tica, na philosophia, Tobias Bai 
nos no estylo. Nem se devia es 
porque a linguagem soffre a i 
samento comò o vegetai a do te 
desenvolve. Urna lingua, que 
urna litteratura, que se esterìlfs 

Tal 6 a obra gigantesca de qu 
ridade, nem a intolerancia, ne: 
conseguiram fazer desapparec 
esse calor de mocidade, que rej 
pirito e o coracao no meio da 
no» mata, ou do desfallecimen 
phla. 



(1) Ha attualmente na Franga u 

Jtores, que procuram dar a expre 
uà nova fórma, que vibro a 
emocao eom todas as suas irra< 
as suas refracgues. Sao os Symi 
conseguirem o seu firn, tiveram i 
correr a tournure allema. Tanto 1 
ctuutvintita Maurlolo Peyrot ob 
tembrar que os Symbolistai nao sa 
francezes : Reué Ghll e belga. Jo 
Stuart Memi e ville Grtffla ameri 
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ropa para o dos armamento geral 
notamos a grande distinccao, qu 
cionaes e extrangeiros, e o acto 
Theodoro Roosevelt, recommei 
gresso dos Estados Unidos que t 
o problema da migralo. 

N&o c mais a paga, a rcligiao ■ 
separa os homens, o sim a naeioi 

« Qualquer que seja a ragù a q 
individuo, esereve Miguel Anita 
que seja a lingua quo elle fal< 
seja o grfto de sua educai; ùo o in 
quei 1 quo seja a sua possilo socia 
seja a religiao quo professe, so 
tenterà uni Estadn extrangeiro 
das leis communs. » 

As constituic/ios politieas proi 
dade religiosa, rai;as diversa» fu 
eni que nao se eonlieceni dissem; 
a divorsidade de linguagem ni 
reine a mais intensa solidariedaL 
cionaes de uni paiz; mas corno < 
ceni poi' encanto todas as regali 
faltando a cidadania. 

Ein sua olirà intitulada Lucken 
diz Trendelenburg ; « Toda caus 
voi vida urna questao qualquer 
dade se torna de tal sorte indiv 
povo recusa a nutro a capacìdade 
del-a. » 
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Nas democracias os partidos politicos tém vls- 
tas parciaes e exclusivistas ; mas, desde que se 
trata do exercito e da armada, desde quo se ap- 
pella para o patriotismo, todos elles chegam às 
raesmas conclusòes, votam os mesmos creditos, 
sem o minimo protesto. Entretanto, notam os 
publicistas, alguraas vezes o espirito de partido 
é tao violento e intenso, que chega a perver- 
ter o raciocinio : nao ha adversario que nao te- 
nha senào intenc,òes mas e aegòes perniciosas. 

As applicagòes das sciencias às necessidades 
da vida trazendo a rapidez crescente das commu- 
nicaQòes por meio do vapor, a transmissfto in- 
stantanea do pensamento por meio da telegra- 
phia, a diffusào do pensamento por meio da im- 
prensa, eoncorreram extraordinariamente para 
desenvolver a solidariedade entre os povos ; mas 
de par com o homem abstracto, vivendo em urna 
patria intellectual, sem distinegao de fronteiras, 
està o cidadào, membro do Estado, orgao dos 
interesses e aspiragòen nacionaes. 

Hojc a migracelo é o problema politico-social 
por excellcncia, que de preferencia deve preoc- 
cupar o espirito dos homcns publicos, dignos 
deste nome. 

Os povos sào interessados em que as coloniza- 

gòes, sob o duplo ponto de vista da emigragao 

e irnmigragao, se operem de maneira que nao 

venham a prejudicar o desonvolvimento normal 

e progressivo das nacionalidades. 

1(5 
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Eis porque Theodoro Roosevelt, ao mesmo 
tempo que incitava o corpo diplomatico a empre- 
gar todos os esforgos afìm de obter a paz per- 
manente, recommendava ao Congresso Federai 
de seu paiz que estudasse e resolvesse o pro- 
blema da migralo. 

Em face do duello, que se travou no mundo 
inteiro entre o cosmopolitismo e o nacionalismo, 
cemprehende-se facilmente o interesse que des- 
perta o estudo de uni povo que até beni pouco 
tempo vivia completamente isolado, submettido 
a urna reclusao voluntaria, envolto em profundo 
mysterio, maxime quando este povo, de muitos 
milhòes de almas, offerece o espectaculo de um 
exotismo maravilhoso, e o curioso investigador 
possue extraordinaria forga de observagào e in- 
vejavèl talento de exposigào, corno o dr. Olivei- 
ra Lima. (1) 



(1) A conferenza, que teve logar na Escola Sena- 
dor Correa, fórma pendant com que o nosso distincto 
compatriota realizou no Getsu You Kwai, em Tokio, 
a respeito do Brazil. 

O Getsu You Kwai e um club, comò existem tantos 
outros, mesmo fora do Japào, sobretudo nos Està- 
dos Unidos, formado exclusivamente de senhoras. 
O Japào os possue corno os possue, a grande repu- 
blica americana. 

Associagòes philanthropicas,litterarias, mundanas, 
os clubs de senhoras tiveram a principio seus de- 
tractores, que viram nelles a substituicào, ou, pelo 
menos, o falseamento do lar domestico. 

Os clubs de senhoras inspiram hoje grande in- 
teresses aos investigadores «ociaes comò crea^òes 
expontaneas de um novo estado de civilizac&o. 



Coni effetto, nào è um povo especioso e bìzar- 
ro esse, em quo os livros comegam pelo firn ? 

Quem se dév a curiosidade de folhear um livro 
japonez encontrarà a palavra Fini na primeira 
pagina. 

Nào é que os japonezes tenham urna logica às 
avessas ; mas emquanto nós lemos da esquerda 
para a direira, elles lem da direita para a es- 
querda. Qual sera o canhoto ? 

Durante muito tempo, jà nào nos recordamos 
orulefoi que lemos, os japonezes mantiveram o 
costume de se cumprimentar tirando os sapatos, 
emquanto os europeos praticarci este dever do 
cortezia, descobrindo a cabega. (1) 

Adoptado, porém, o chapéo, sobretudo,o cha- 
péo de feltro, nem por isso os filhos do Japao 
sacrificaram a hygiene à elegancia. 

Nfto obstante a preoccupalo de mostrarem . 



As mulheres, mesmo as mais doceis e obedientes 
aos homens, corno as fllhas do Japào, jà nào se sa- 
tisfazem com o papei de màes de familia, querem 
ser for<ja social. 



(1) Les formules extérieures de courtoisie ont 
gardé une grande importante pour ceux des Japo- 
nais que na pas encore atteints le virus de la civi- 
lisation étrangère. Il est charmant de voir, sortout 
dans les rues etroites, deux personagens, tòtes 
nues comme tous les leurs congén<>res, eth-s mains 
toujours rentrées dans leurs vastes manches, se 
rencontrer, sarnHer alors pour se saluer profonde- 
ment a plusieurs reprises au point de se choquer 
presque les tètes avant de s ad r esser la parole. Le 
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que a superioridade, de que tanto 
os occldentaes, n&o é urna qualid 
destes, e que do meamo modo jjue 
canhao, o vapor, o parlamentarisn 
dlam acompanhar a ultima moda di 
dePariz, contìnuaram a nao penetra 
das casas sen&o com oa péa descalct 
patos s&o deixadoa a ontrada das ca 
go especial. 

Emquanto nóa entramos noa n 
aposentos sem tiranno» os botins, < 
dumoa naa ruaa immundas, e piaan 
das, sobro as quaes costumamos esc 
ponozoa nem meamo noa estabele 
negocio pormi ttem quo os freguezes 
vem com seua sapatoa senao dentro 
quena area e em condicoes ospeciae: 

Outra nota interessante é que 



A principio oreanlzaram assoclagot 
caritativas, depols formaram cluba de 
(erario, mundano, industriai n até poli 

Da esmola e da caridade propriame 



prosternemeiit, appelé kow tow et qui 
se pratiquait que d'inforieur à supe 
jourd, huì généralement abandoné. 
Promenade autour du monde en US J 
er. conde d'Eu, e cu]a lettura de vem 
dade do sr. bario de Alencar. 
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meninos nào sào choròes corno os nossos, nem 
tém as momices de nosssas criangas. 

Tambem nao emporcalham nem rasgam os li- 
vros corno os pequeninos occidentaes. E' urna 
das manifestaQòes do grande amor da limpeza 
que reina na familia japoneza. 

E' muito commura entre nós aconselharem os 
paes que os filhos se contenham e se dominem ; 
mas o fazem com uns gestos e uns modos, que 
trahem a incoherencia e ao mesmo tempo pro- 
duzem a impressào do comico. 

Ospequenos japonezes nàomaltratam os cria- 
dos nem destróem os brinqucdos, beni ao con- 
trario do que se passa entre pós, onde o senti- 
mento do desespero e da colera é proprio das 
creangas. 

A mulher é um espelho do paiz, que a vio nas- 
cer, ella reflecte os instinctos, os habitos, os 



giene e à assistencia publica foi um passo : insti- 
tuirara commissòos, ligas, associacòes de toda es- 
pecie, destinadas nào semente à cultura intellectual 
teminina, favoravel a urna certa nitidez de idéas e 
facilidade de elocucjào, mas ainda ao desempenho 
de func<jòes sociaes, em que é insigne o sexo femi- 
nino, taes corno a inspec(;ào, a vigilancia, as visi- 
tas das escolas, dos asylos, dos hospitaes, das pri- 
sòes. 

Aos clubs de senhoras devem muitas cidades dos 
Estados Unidos, principalmente no Oeste, a limpeza 



nattes. On vous attaché par dessus les chausset- 
tes des sortesde chaussons en toile bianche légérè ; 
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costumes, as tcndencias, as aspiragòes, a civili- 
zagao, a poesia da terra, que lhe servio de ber^o. 

Na cor de seus cabelllos ou de seus olhos so 
advinha o ceu illuminado ou brumoso, sob que 
babita. Se ha um enigma femenino, este enigma 
nào é senào o reflexo de todos os mysterios da 
natureza. 

A alma da mulher resumé, encarna o mundo, 
que a cerca. 

Mas se a mulher japoneza reproduz as linhas 
e as córes da natureza, por sua vez imprime o 
cunho de seu espirito aos objectos, que a cer- 
cam. 

No interior do far, no mobiliamento dos apo- 
sentos, na disposilo dos bibelois, na cultura das 
flores, no modo de sorrir, na polidez das roanei- 
ras, no encanto da conversa c.ao, em tudo, dizem 



publica, urna especie de applicalo do asseio do- 
mestico a toda a cidade. 

Nos clubs de operarias além de que se desenvol- 
ve o espirilo de solidariedade e cooperalo entre 
as associaci as, estas organizam conferencias, ex- 
cursòes, viagens, diversòes destinadas a substi- 
tuir os divertimentos grosseiros, quando nào fun- 
dam aulas de costura, cozinha, estenographia, gym- 
nastica, litteratura. 

Aos clubs das jovens operarias se juntam os das 
operarias casadas, que se reunem ordinariamente 
para discutirem as relagòes da hygiene com a crea- 



puis, après avoir gravi un petit escalier en boiB à 
marches hautes, on se trouve dans une pièce à car- 
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oscurato, se le a influencia da mulher japo- 
neza. 

Està influencia cometa no berso e se estende 
até ao tumulo. 

As maes incutem no espirito das creangas, 
desde a mais tenra infancia, o amor das plantas 
e das flores ; depois ensinam a arte de escrever 
em prosa e verso. 

A calligraphia n&o ó m enos necessaria para a 
japoneza do que a floricultura. 

Após a calligraphia vem a arte da toilette, 
mais simples entre as japonezas do que enlre 
suas irmàs da Europa e da America. 

Na japoneza o vestido nào se colla ao corpo, 
ostentando està exhuberancia de nudez velada, 
queé a mais elevada expressao da volupia. 

A modista é pagina em branco no capitulo da 
coquetlerie japoneza. 



C&o e educalo da infancia, e que nào ambicionam 
mais nobre titulo que o de puercultoras. 

A liga feminina conta hoje nos Estados Unidos di- 
versas associa^óes, muitos clubs e mais de dez mil 
assotiadas, sendo para notar que nào ha club de 
senhoras que nào iaca còro ccm as associa^òes de 
temperanza. A mulher comprehendeu por urna 
longa experiencia que é impossivel a felicidade do- 
mestica sem a solidariedade do homem. 

Profunda e sinceramente convencidas de que a 
primeira de todas as leis moraes, a regra de ouro 
por excellencia, a que deve receber urna applicalo 



ré long, a plafond bas, sans chaises ni table, ni au- 
tres meubles. On sassied autour sur coussins as- 
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As modas sào o desespero dos maridos- na 
Europa e na America, a ponto de um humorista 
jà ter proposto a creagao de um ministerio es- 
pecial dos figurinos ; mas a nouveauté nào absor- 
ve toda a actividade da alma feminina no 
Japào. 

O trago caracteristico da esposa, màe ou filha 
japoneza,é o heroismo, a abnegagào, o sacrificio, 
a resignagào, que fal-a supportar com o sorriso 
nos labios toda a sorte de grosseria ou crueldade 
masculina. 

Dahi essa vivacidade que nenhum esforgo en- 
fraquece, essa dogura que nenhuma decepgào 
torna amarga, essa polidez que nao desfallece 
em face da indifferenga ou da brutalidade do 
homem. Està virtude do deprendimento femi- 
nino espalha no lar japonez um perfume espe- 



incessante na sociedade, é o faze aos outros o oue 
queres que te fagam, as mais nobres e elevadas na- 
turezas femininas comegaram sua tarefa reforma- 
d ora pelo casamento, exigindo dos homens o mais 
exacto cumprimento da fldelidade coniugai. So 
assim ellas tèm a possibilidade de procrear fllhos 
sàos e fortes. Nào é, portante urna questào 
de emme, e sim de medicina social, ou, nodizer de 
de Bentzon, de estirpecultura. 

Dahl os clubs para a promogào da pureza cenju- 
gai, tendo em vista entre os esposos um regimen 

sez minces, et bientót des petites jeunes miles ja- 
ponaises, gentiment coiffées et habillóes, viennent, 
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cial, de que dà vivo testemunho a poesia indi- 
gena. 

— Eu te comparo a fìgueira, diz um marido à 
mulher, porque a figueira dà fructos e ao mesmo 
tempo occulta suas flores sob as folhas. 

Admira-sc tanto mais o heroismo sublime da 
mulher japoneza na familia, quanto é certo que 
no Japào o amor nào constitue a base da casa- 
mento. Nào é por affeiQào amorosa que um ho- 
mera se casa, e sim porque tem o devor de dei- 
xar descendencia. 

Aos olhos de um japonez um casamento por 
paixào amorosa seria urna especie de salto nas 
trevas. 

E* por isso que na noite de nupcias as portas 
da camara nupcial sào ben» guardadas pela fa- 
milia, para que nào se introduza o demonio do 
amor. 



hygienico e moral destinado a encaminhar cada par 
para um estado cada vez mais elevado e nobre. 

A iniluencla que nao sómente o alcoolismo, mas 
ainda a incontinencia exercem sobre a degeneres- 
cenoia social, sobre a natalidade e mortalidade dos 
individuos considerados corno raga, justifìca bem o 
interesse, que as fllhas da America ligam à intem- 
peranza em sua mais larga accep$ao. 

Nao sendo possivel fazer intervirem os poderes 
publicos em certas questòes de medicina social, 
elias ohamaram a si sua solu^ao. Para isto bastou 
que organizassem associa^òes destinadas a obras 



en s'agenouillant, mettre devant chaque convive des 
petite tables ou plutdt tabourets sur lesquels son- 
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A paixào amorosa è admittida no casamento 
semente corno urna bella fior, que vive de febre 
e phantasia, ou melhor, comò urna pianta para- 
sitaria, que serve para ornar o lar domestico 
até ao ponto de nào irprejudicarosinteresses da 
familia. 

Seria urna grande illusào imaginar-se a fami- 
lia japoneza baseada sobre a unidade egoistica do 
par. 

O casamento è a communidade, a solidarie- 
dade nào sómente entre os esposos, mas sobre- 
tudo entre os. antepassados e os posteros. 

Isto, porém, nào quer dizer que as japonezas 
sejam refractarias ao sentimento do amor. 

Os poetas, que nao dizem senào verdades sob 
brilhantcs imagens, comparam as alrnas despi- 
das de paixào amorosa ao corpo vasio das cigar - 
ras mortas. Sómente é preciso nào fazer do 



de saneamento physico e pureza moral nas fami- 
lias. 

Para este resultado nào temem dizer abertaraen- 
te a verdade, mostrando as manifestacòes multi- 
plas da degenerescencia por meio do al coolismo e 
da incontinencia, nem reagir contra os prejuizos 
sociaes, salientando o que ha de absurdo e incolle- 
rente na conducta do homem em praticar o adulte- 
rio e exigir fidelidade da mulher. 

O Getsu you Kwai no Japào, comò o Fortnightly em 
Chicago, nos Estados Unidos, é um club exclusiva- 
mente litterario, a maneira dos antigos salòes da 



placós les aliments, et successi vement d'autres 
jeunes fìlles apportent les differents services. Jour- 
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corno que cantam, se nào brilham corno es- 
trellas. 

Sao muito communs as exposigòes publicas 
de flores, onde cada artista opera prodigios de 
fórma e de cor. 

Milhares e milhares de mo§as fazem longas 
caminhadas para verem cerejeiras cobertas de 
purpura ou chrysanthemos carregados de fior. 
Na primavera, informa Hitome, principalmente 
quando florescem as cerejeiras, os vergéis de 
Tokio sao invadidos por urna multidào cheia de 
alegria, que canta, danga, se entrega a mil lou- 
curas, esquecendo neste momento todas as mi- 
serias da vida. 

Reina entre as japonezas a paix&o do jogo ; 
mas, cousa curiosa e dignadenota, os baralhos, 
em vez de figuras, nao trazem senao excerptos 
de poetas lyricos. 



ral, philosophico, historico, scientifico, patriotico, 
salientando todas as riquezas e maravilhas do Bra- 
zil, desde os diamantes de fama universal ató as ca- 
beqas luminosas de Gongalves Dias, de Castro Al- 
ves, de Carlos Comes, e tantas outras estrellas ru- 
tilantes da intellectualidade brazileira, até a alma 
terna, doce, delicada de nossas compatriotas, ado- 
ravelmente bellas, divinamente bòas. 

Mais do que tudo, o dr. Oliveira Lima praticou 
urna bòa ac$ào, um acto de bravura ìntellectual, de 
verdadeiro patriotismo em sua mais elevada acce- 
pcào. 

Todos sabem quanto é diffìcil, senào impossivel 
de se fazer comprehender por urna alma extran gei- 
ra. O dr. Oliveira Lima, pernambucano, de que se 
orgulha Pernambuco, falou do Brazil, de manetta 
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Nas recepgòes é o dono ou a dona da casa, que 
prepara o chà e o serve aos hospedes. Os crea- 
dos nào apparecem às visitas. 

A japoneza cornine il faut \è milito, nào semen- 
te obras de phantasia, mas tratados de historia 
e philosophia, e n<\o satisfeita com a lettura, 
produz primorosas joias, quando nào grandiosos 
monumentos litterarios. 

Era principio do seculo XI appareceu a famosa 
romancista Mourasakishikibu, que escreveu urna 
obra em 54 volumes, cada qual com titulo mais 
poetico— Visdes, Bouquet de Flores, Palaclo per- 
fumado, etc. 

Nem os gregos nem os romanos possuem my- 
thologia mais bella do que o shinto, que é o re- 
ligiào primitiva dos japonezes. 

O grande deus é Ame-no-minaka-nou$lii-no- 
kami, que quer dizer : o deus que existe no cen- 
tro do ceu e do alto governa o mundo. 

Mas o ceu japonez nfto tem a monotonia do 
monotheismo, ó babitado por muitos deuses, 
entre elles Iza-nagi-no-mikolo, e sua irmà Izana- 
mi-no-mikoto, que tornaram solida a terra. 

Como Jupiter, Iza-nayi dcsposou sua irm&, e 



a nào semente quebrar a muralha, que nos separa dos 
outros povos, maxime um povo exotico corno o 
Japào, mas a conquistar para nós a admira^ào e 
sympathia de toda urna sociedade cosmopolita, 
corno a que fórma o Getsu you Kwai. 
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desta unlao nasceram os d€ 
vento, das montanhas, dos e 
dos os deuses da terra. 

Ixa-nagi e sua Irma derai 
graclosas ilhas do Japao. 

Enviuvando, Iza-nayi tiroi; 
querdo Ama-leramt-omikamì, ( 
seu ollio direito o deus da lua 

E'a deusa da luz, cheiade s; 
quem governa o mando, 

Irritada coni »ou Irroao S 
nao confundil-o coni o deus 
solto um cavallo dosarreado r 
tra bai ha va coni outras deusas 
teram se recolheu a urna grati 
um enorme rochedo. 

O universo cahio em profun 

Entao todos os deuses se 
cantar e dancar à estrada da g 

O eoo offerecia o espectacu! 
lhosa serenala. 

Levada pela curiosidade, A 
um pouco o rochedo para ver 
no extertor. 

Foi quanto hastou para quo i 
especie de H erculea, a toma 
arrestasse para fora da gruta. 

Fez-se a luz, lumen in calo, 
recebeu as homenagens de tod 

Foi està deusa que fez desi 



permittir o commercio do espirito i 
homem. 

Tantos males, quo apparecem ne 
nal nao se transformam no bem? 

O espirito do bem e corno a agulh 
orienta sempre para o notte, quali 
o momentaneo desvio. 

A parte cultural do shinto con* 
grande» cerimonias : o malsuri, i 
inori. 

Malnuri sao festa» em homenaj 
ses. 

Harai significa expurgacao da al 
£ao do mal, por meio de exorcismo! 

Inori quer dizer supplica para sbt 
ou ausilio dos deuses. 

Nao se póde dizer que os japor 
urna l'cligiao nacional ; ellos nao 
mente shintoistas, nem boudhistas, 
taos. Para as classes superiores 
materia secundaria. Nota Hitomi, 
pccial do governo de Formosa na e: 
versai de Pariz, auctor do um interi 
sobre os costume» e as iustituic.0 
que os japonezes instruidos nao r 
necessidado de creiicas sobrenat 
para o povo, satistazendo-sc com 
da razao e da consciencia. Occup 
classes dirigentes, diz elle, « o impo 
servar a moral nacional, que ensir. 



viva, tornando conhecidas as v 
sas das migraeflcs, das revolug 
dencias, das renascencas. 

As ra^as so distinguerli por e; 
ciaes, e sao estes caracteres qui 
funcc&o social de cada urna d'clls 

a As pagas arabes, a raca india 
velho escrìptor francez, sao intuii 
dialectica, falta-lhes contròie; t< 
fundadores de religlao pertencem 
A raca greco-latina, menos poderi 
sao, era urna raca dialectica, org; 
raca que agrupa, classifica ;éai 
o monumento catholico, monurr 
bre urna base semitica. Linneo, 
ville, eram aspiri tos latino» ; Bui 
A raca gallo-germanica, enxerta< 
greco-latina, parece accusar a p: 
culdades dialeclicas ao lado das f: 
tivas, è a raca mais notavel, que 
stata. E' a rac,a que instltulo a 
contrSlet ou criterium de certeza. 

Os proprio» genios, que appari 
tos culminantes na historia, os t 
tempo e do espago, nao escapam 
raca. 

Por mais originai que seja um | 
euas palavros, gestos e accOes e 
teraveis os tracos da origem coi 
da raga. 
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N&o se comprehenderia Goethe escrevendo os 
Lusiadas, Camòes produzindo Guerra e Paz. 

O grande homem, seja propheta, philosopho, 
poeta, é um fundador, uro revelador, suas pro- 
ducedes servem de licgào, de modelo. de exem- 
plo; mas sào licQòes, modelos e exemplos, que 
trazem o cunho da communhào, a que perten- 
cem. 

Sim, existe urna alma collectiva, e os semitas 
offereccm o curioso exemplo de urna ra$a, que 
ao mesmo tempo quo soffre mudancas e modifi- 
ca^Òes nos paizes por onde passa, ao mesmo 
tempo que se adapta aos usos e costumes ex- 
trangeiros, cen serva inalteravel o cunho de sua 
individualidade primitiva, a ponto de constituir 
um povo a parte entre as nagòes, em que adqui- 
re o diretto de cidade. 

Dahi a necessidade de se estar prevenido com 
atheoria exclusi vista dos facto res exteriores. 

Toda ra^a é um producto da historia, os povos 
nào surgem no mundo predestinados para està 
ou aquella missao especial, sua vocagào é deter- 
minada sempre por um processus naturai. Tudo 
isto e verdade ; mas n&o se póde negar a influen- 
eia do elemento ethnico, conio prova a historia 
da raga aryana. 

As principaes correntes da rag-a aryana foram 
os celtas, qué occuparam a Hespanha, a Breta- 
nha e a Irlanda, os helenos, os italos e os ger- 
manos, que se estabcleceram ao meio dia da Eu- 
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ropa, e os lituanos — slavos. que invadiram o 
norte. 

Entre estas diversas correntes de migralo se 
distinguiram os helenos, os italos e os germa- 
nos, representando cada um destes povos sa- 
liente papel na civiliza^ào occidental pela feigào 
especial, com que cada uni delles entrou na lucta 
juridica. 

Os helenos se affirmam corno intelligencla, 
que architecta um idéal, os romanos corno sen- 
timento, que liga por affinidades, os germanos 
comò vontade, que reage contra o melo exte- 
rior. 

Assim, para os helenos o direito é urna arte, 
para os romanos urna rcligiào, para os germa- 
nos uà mechanica. 

Na propria biologia é preciso corrigir os exag- 
geros de Darwin e Spencer attribuindo a evolu- 
gao dos organismos a causas puramente extc- 
riores, quando a explica^ao deve ser procurada 
antes em urna especie de desenvolvimento in- 
terno, de determinismo congenito. 

Em seu notavel livro Evoluqào dos Sexos, Gue- 
des e Thonsom mostram corno o desenvolvi- 
mento do pello e brilho do colorido entre os 
animaes machos sao devidos ao sexo. Jà Alfredo 
Wallace attribuia a belleza dos animaes do sexo 
masculino às leis geraes do crescimento. 

Ora, assim corno os phenomenos estheticos 
tòni sua origem e explicaQào no temperamento e 
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desenvolvimento intemo dos organismos, da 
mesma sorte os phenomenos sociaes nào consti- 
tuem urna simples indagalo de meio exterior, 
physico ou mesmo social, sào antes urna ques- 
t&o de temperamento ethnographico. 

Dez ragas pódem se misturar com urna outra, 
e, entretanto, està nào cessar de manter no tem- 
po e no espago as fórmas immanentes de sua 
constituic&o, os elementos irreductiveis de seu 
temperamento. 

E' preciso estudar as rac^as em sua physiono- 
nomia particular, sempre identica a si mesma 
atravez dos seculos e dos climas, e bem assim 
suas diversas modificagòes sob a influencia dos 
meios e das circumstancias exteriores, nao se- 
mente para reconsti tuir o passado, mas ainda 
comprehender as grandes transformagòes, por 
que estao passando as sociedades humanas sob 
todos os pontos de vista, quer se trate de moral, 
quer de direito, quer de economia, quer de lit- 
teratura. 

E' facil provar corno as ragas se distinguem 
por caracteres especiaes. 

Basta prestar um pouco de attenevo para a 
historia do movimento juridico, religioso, lit- 
terario. 

Movimento juridico. A historia do direito so- 
cial moderno, publico ou privado, éa historia da 
lueta entre a concep^ao germanica e a concepc^o 
latina. 



Invadido o Imperio Romano 
travoo-se a lucta entra o toetomo 

o autonomismo germanico, lucta 
o moderno rotrmos j uri dico. 

Movimento religioso. A histor 
tholica nao e sonao a bistorta 
alma latina, alma cosmopolita 
posto que em sua sède de exp: 
posto muitas vezes a escravid 
fraternidade. 

Movimento litlerarìo. Julio Ci 
se do celebre romaneista Gor 
grande difticuldade de compreh 
extrangeira. 

Mais tarde, a proposito do drai 
Acima dns Forma ktimanas, re 
obscrvacao, illusi rando-a coni p 
rique Ibsen. 

« Quanto aos franeczes, confes 
so comprchendel-os. Sao ums 
nfio cstamos cm condicòes ne 
dados noecssarios para compi 
Nos outros scandinavos ou c< 
devemos julgal-os, porquo o fi 
mente. 

« Ha nesta naturcza, fala um 
de Bjoernson, alguma cousa e 
existe cm nós. Tudo è deaiiu 
quasi todo o inverno, [e dia qn; 
O sol permaneco dia e noito no 
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o viste à noute ? Nao sabes que atravez da ne- 
voa elle apparecetrez vezes maior que em outra 
qualquer parte? E comò elle tinge o ceu, as 
montanhas, o mar ! Ha urna tal inquietalo, sao 
metamorphoses incessantes ! E que prodigios 
outros ! Essas innumeras nuvens de passaros, 
esses bancos de peixes ! . . . Nao vós esses roche- 
dos a piqué, sahindo do mar ? Elles nào se pa- 
recem com os outros rochedos ...» 

A alma e a natureza scandinava corno que se 
reflectem urna na outra. 

NotaProzor que, passando pela Suecia,avistou 
campos cuidadosamente cultivados, que denun- 
ciavam urna populagao desenvolvida e activa, 
mas nào divisou em parte alguma aldcias. As al- 
deias, observou-lhe um seu campanheiro de via- 
gem, naturai do paiz, desappareceram com a di- 
visilo das terras communaes. Cada um, scnhor de 
seu pedalo de terreno, nao te ve senao um pensa- 
mento — separar-se dos outros e recolher-se a 
sua casa para trahalhar, meditar e orar em paz, 
nao por misanthropia, mas por amor ao isola- 
mento. 

Està ausencia do aldeias traduz mais do que 
um estado de espirito, significa urna organiza^ao 
p9vchica bem deflnida e caracteristica, aquella 
em que a personalidade humana se afifirma 
principalmente corno vontadc. A està categoria 
de individuos pertenccm Ibsen e Bjoernson. 

Para està familia de espiritos o dogma funda- 
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montai é a primazia da vontade sobre o pensa- 
mento e o sentimento. ' 

A' religiào do desprendimento, da abnegalo, 
do sacrificio, elles oppòem 3, affirmagào' da von- 
tade. E 1 preciso que o individuo se mostre su- 
perior à sociedade, acima das forcas humanas. 

Ainda mais digno de estudo do que o Japào 
pittoresco, artistico e litterario, com suas for- 
mosas paizagens, sua bizarra architectura de 
madeira, suas originaes escolas de pintura, 
desde o genero grave até ao humoristico, seus 
preciosos objcctos de laca incrustados de prata, 
ouro ou elytros de besouro, seus exquisitos ins- 
trumentos de musica, corno o shamicen, especie 
de bandolim, e o koto ì feito de madeira, kiri, 
com treze cordas e dois metros de comprimento, 
sua delicada esculptura em bronze, madeira ou 
marfim, seus graciosos vasos de porcellana para 
agua, chà ou perfume, sua poesia do Yamato, 
(Yamaio uta) « doce corno a voz do rouxinol, que 
canta sobre as flores », se nos afigura o Japào po- 
litico, economico e internacional, com sua con- 
stituigào e estadistas, sua marinha mercante e 
de guerra, sua exportagào de seda, cbà, arroz, 
esteiras, phosphoros, escovas, seus tratados com 
os paizes extrangeiros, sua diplomacia, seus 
projectos de colonizagào. 

Hoje a idèa capital de urna consti tuigào poli- 
tica é a de suprema protecgào ou garantia dos 
direitos do homem. 



presta bem atten§ao para o todo d 
vé-so quo a transformacao é factlcia, 
pansao nao se operou senao ria superi 

Propriamente o povo japoncz nao t 
dade industriai, o governo é que nai 
casiao de impulsionar o movimento r 
reiro. Dahi os minuciosos relatorios 
dos agentes consulares sobre a proc 
paizes extrangeiros, as frequentes ci 
de especlalistas enviados a Europa e 
a custa do governo, as camaras de < 
subvencionadas pelo Estado, os frequ< 
sldios, fornecidos pelo poder centrai 
nhias, que pretendem explorar novas 
as facilidades de transporte para as m< 
as continuas exposiijoes industriaes ( 
pelos poderes publicos, e nao e seni 
falta de capacidade industriai que o r 
de expansao no Imperio Japonez devi 
siderado mais apparente do que real. 

Previne o sr. Dumolard que nao de 
illudir com o desenvolvimento brilh 
apparente da industria japoneza. Sa 
ros os casos de cmprezas problematici 
zadas com capitaes imaginarios. 

« Houve um tempo, diz o auctor do 
(ideo, economico e social, que foi urna 
loucura em Tokio, durante multos me 
ram-se os mais diversos negocios, es] 
com emprezas, que nao oxistiam senao 
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rinr de Commercio, em Tokit 
de « moralìdaile commercial >■. 

A mao de obra a baixo precj 
desvantagens da ma qualidf 
dos maus habitos, do mau noi 

japunez explora o campo 
dado e minucia com que ci 
mas nao deixa os processos r 
sempre contra toda innovaci 
tos de que hoje se serve, ainc 
de que se utilizava ha mil ani 

Espanto e approhcnsao foi 
mentos despertados no espiri 
povos pelo tiatado anglo-japo 

O pasmo proveio da ignorai 
mos relativamente ao caractei 
nas, nao acreditando na pos 
Eillìiuiyu cntre a ra?a aranci 
apprehensào surgio da grand 
na vida internacional importa 
tratado entre a Inglaterra e o . 
vos que, no pensar de Cecil R 
nados a predominar no mundi 
rioridade de suas qualidades e 



fi) Cecil Rhodes, em sau testa 
zendo-se com disposicùes de u 
sua fortuna, mas estudando a 

Eonto da vista da civilizacào, el 
ora presente e dirigindo as vi 
considera e erto a povoa votai 
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da de um facto, e infecunda e e 

nao organi/a fon;as, é corno u 
quc se evapora e se perde. . . 

« A raca latina póde exercer, 
um apostolado superior ao da 
nia. A razìlo è aimples. Hac. 
guerreira, inclinada & disciplina 
centracelo de suas forcas; rag 
social, a raca latina póde fazer 
do quo a ra?a anglo-saxonia 
Esaminai o caracter desta ultin 
nitaria ; seu caracter, suas teni 
ncnlemcnte parlicularislas e '. 
Saxonio nfio traballia por un 
pelo commercio. O Anglo-Si 
eni seu proprio individualismo 
povos, nem para a humanidad 
sympathia, que caiacterisa a 
qualquer logar que se apresei 
procurar um povo para educar i 
elevar, nao procura senào um 
para exercer o commercio. » 

Na America, a « allianca ani 
que se fez campcào Giambcr 



Hespanha, Portugal, aasrapubll' 
Una. 

Cecil Rhofles dà a Hespanha 
assim suas antigas colonias do N' 
publlcas da America latina, coni 



-272 - 



instrumentos, nas : 

primitivos, dirigindo-se pa 

póde deixar do constatar as 

sicOes que, com o correr dot 

ram entro as raoaa humana 

ditaricdado e da adaptac.ao. 

'E' nestc pé que surgo, prò 

o problema das ratjas, tanto 

volho mundo. 

De que modo resolver a q 

Pela educarlo ou pelo cru 

A educac&o opera prodig 

tento para tran sformar o d 

Bclvagem na cabota lumino 

Os cerebros, disse alguem, : 

pensamentos.comoos sócs ! 

luz, e ha sóes de dlvcrsas 

lho de aeeulos nfto póde sei 

forco de alguns annos. 

Sim, no ceu do pensamen 

alguns instante», passados ! 

quenìnos fócos de luz se t 

trellas de primeira gramlezs 

cruznmento, cm ra^as rr. 



povos ccm tendencias e asi 
slavos o os anglo-saie'ies ; ma 
pazes de atlingir urna certa 
nmrohar no sentido da cìviliz 
A ra<;a latina, rafia eminent 
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mais ou menosaparentadas,pódeproduzir excel- 
lentes resultados ; mas entre ragas muito afas- 
tadas umas das outras, quer pelo sangue, quer 
pela cultura, póde dar logar à, degradalo ou re- 
gressi. Em todo caso, o rompimento do equi- 
librio mental é certo. Uni um negro a urna 
slava. Qual sera o resultado ? Tereis transpor- 
tado para o cerebro de um so individuo, producto 
da uniao, a antipathia e a rivalidade até entao 
existentes entre indivìduos diversos. 

Que fazer? Em que sentido encaminhar a ci- 
vilizaqao europèa e a americana contra os cha- 
mados perigos, preto e amaretto? Eis a interro- 
galo, que no seculo vigente surge pavorosa. 

Do que vem dito se conclue que nós, da America 
latina, nada temos que vèr com o Japao. A nossa 
quest&o é com os Estados-Unidos, assumpto bri- 
Ihantementc explicado pelo dr. Oliveira Lima. 

E' preciso nào esquecer a nova orientagao do 
colosso do Norte fazendo fluctuar a bandeira 
americana nào semente sobre as Antilhas, mas 
tambem sobre as Philippinas, procurando domi- 
nar, quer o Oceano Atlantico, quer o Pacifico, as- 



à disciplina, ra$a artistica, cào se póde dizer infe- 
cunda e esteril, sómente porque nào se emparelha 
ao individualismo e ao mercantilismo dos anglo- 
saxòes. 

Nào desconhecemos as qualidades superiores da 
raca anglo-saxonia, nem ignoramos o papel prepon- 

18 



r 
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senhorando-so do canal interoceanìa 
as vistas sobro o Extremo Oriente. 

Os Japonezes possuem eccellente 
guerra, construidos nos melhores < 
Europa e da America, seu esercito 
de bons fuzis e bons canhOes; mas 
cessidade, que tem, de nao desgus 
costas, sabe-se a dìffìculdade que ha t 
tar corpos de esercito a grandes dist 
estc lado podemos estar tranquillos. 

Pelo que diz respeito ao intercalili 
dal, a verdade é que os Japonezes i 
se bastar coro o seu arroz e chà, sen 
cessidade de nosso café. 

Seguindo o consclho de Mancini, ] 
politica e a diplomacia devem habìtt 
crystal.odr. Oliveira Lima dissociar 
a verdade : o japonez sera mau freg 
pela simples razao de nao gostar del 
bem torrado e bem fiuto ». 

Da borracha, quando precisar, anb 
ao Brazil, farà provimento na Africa. 

Resta a troca da seda peto algodao 
a desvantagcm sera para o Brazil, i 



dorante que seu vigoroso rebento — o 
ceno, teirt exercldo entra as nacóes culi 
e lato razao para que exaggeremos ae f 
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concorrencia extrangeira, torà contra si o maior 
frete. 

Quanto à coloniza$&o, deve ser regeitada in 
limine, corno màos operarios, inhabeis organiza- 
dores, commerciantes desacreditados que s&o os 
japonezes. 
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Ordinariamente considera-se o Dircito corno 
urna especie de modelo, sobre o qual os homen9 
vasam.suas acgòes, corno alguma colisa de ante- 
rior e snperior à conducta humana. 

E' o mesmo que se dà em rela^ao às sciencias, 
em cujos dominios nao raras vezes suppòe-se a 
lei anterior e superior aos phenomenos, conce- 
pito dualistica, em que a lei é collocada acima 
da realidade das cousas para regularizar e uni- 
formizar os factos. 

Mas é da propria realidade dos actos que nas- 
ce o Direito, corno é da propria realidade dos fa- 
* ctos que nasce a lei. 

Tao erronea e absurda é a concepQ&o de um 
Direito, que subsiste por si, pairando acima das 
acqóes, quanto o é a de urna lei anterior e supe- 
rior aos phenomenos, regulando sua producgao 
e normalizando sua sequencia, 

E' preciso, portanto, protestar contra a dis- 
tincQào antithetica entro direito e facto, lei e 
phenomeno, da qual certos espiritos, alias indi- 



nàilon a. concepenti monistica, n 
desembaracar-se. 

Affastado o concoito dualistico 
anterior e superior aoe actos, com 
differente e separada dos phen 
determinar as relacSes do Diretto 
e especialmente com a Anthropol 

O Direito sera urna sciencia o 
n'um ou n'outro caso, qual a sua 
vani onte a hierarchia dos conh< 

Para respondermos a questao' 
cisamos recorrcr à classificalo 

mentos humanos, conquista està 
dizer-se urna crcagao deste ou da 
pho, mas urna producono necessa 
nea, filha do desenvol vi mento da 
tifica. 

Os conhecimontos humanos poi 
fìcados em tres grandes categoria 

i • Sciencias que se referem às 
dens de phenomenos ; 

2.* Sciencias que se occuparti e 
especies de seres. 

3.» Artes, as quaes tem por ti 
das descobertas e achados scien 
natureza, extcrior e interior. 

A primeira categoria comprali 
cias chamadas abstractas.e as se; 
madas concretas. 
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las pela sciencia, cada urna 
lis ou menos a urna scienci; 
ar sonao um exemplo, bai 
;es mechanicas correspondc] 
as. 

3 mesmo se dà com a sciei 
. ou concreta. Ao lado da S 
'tipologia està o Dircito, a 
lencia, tendo por firn regu 
os, a beni dos Interesse* 
"ìdn o Direito urna arte anthi 
t a Medicina, claro està qu 
ir os olhos às luzes da Ant) 
!' està urna verdade, cujo 
i pódo aer explicado senào ] 
fazia do Direito e da An 
tde que se considera o Dii 
opotechnica, e a Anthropo 
nem, o nao um sìmples e 
i racas humanas, a necessiti 
lados anthropologicos a art 
dente comò qualquer axion 
) Direito é urna arte anthro 
dicina; porém, so multo 
■oveitar as conquistas da 
ào se nos atigura que para 
e bastam conhecimentos ai 
os, multo menos complicad 
ntoa ethnologicos e demogr 
basea a arte jurldica. 
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Tambem de que a Medicina se imbebeu pri~ 
meiro dos conhecimentos scicntifìcos, resultou 
que mais tarde, sendo os medicos consultados 
pelos tribunaes a respeito de certas questoes 
anatomo-physiolagicas, se pretendeu subordinar 
o DIreito à Medicina. 

A creaQào do que hoje impropriamente se de- 
nomina Medicina Legai ou Medicina Publica, 
concorreu para este resultado. Entretanto, quan- 
do o medico comparecia perante os tribunaes 
para occupar-se de certas questoes, nào era no 
caracter de profissionai, e sim de homem de 
sciencia. O consultado nào era o medico, pois 
que nào se tratava de soccorrer algum doente, e 
sim o antropologo. quo se pedia ao medico 
em nada dependia da profissào,da arte de curar; 
mas corno o consultado era o homem de scien- 
cia, dobrado do homem de arte, esquecendo-se 
facilmente o anthropologista para so exergar-se 
o medico, deste modo se veio a considerar certas 
questoes juridicas corno pertencentes à esphera 
da medicina. 

Assim, a theoria de Lombroso considerando o 
criminoso urna variedade da especie humana, 
um typo ethnographico em virtude do atavismo, 
embora de caracter puramente anthropologico, 
tratada quasi exclusivamente por medicos, to- 
mou bem depressa feic,ào psychiatrica, para o 
que mais tarde concorreu efficazmente o proprio 
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Lombroso, considerando o crime um caso de 
epilepsia. 

A doutrina de Lombroso era falsa ; mas a de- 
nominalo, de que se servio o professor de Tu- 
rin para baptisaì-a —- Anthropologia criminal — , 
foi feliz, porquanto, se por um lado contributo 
para as cxaggera^Oes dos pathologistas do crime, 

» 

por outro lado concorrcu para a adopero de re- 
formas, que honram os confeccionadores dos 
modernos codigos penaes. 

Com effeito, «a nova escola positiva », exag- 
gerando as proporQòes da genese atavica ou pa- 
tologica do crime, concorreu para que, em 
nome da Anthropologia, se operasse viva reac- 
gao erri favor da genese normàl da criminalida- 
de, e assim resultassem effeitos mais beneficos 
nào semente para o Direito, mas tambem para a 
Moral, para a Pedagogia, par a Politica. 

Do que fica dito, facilmente se conclue que as 
nossas Faculdades Juridicas so tcriam que lu- 
crar, se fosse creada urna cadeira de Anthropo- 
logia juridica, para estudar-se scientificamente o 
homem, tendo em mira a arte do Direito. 

Seria o meio mais prompto e efficaz de dar ao 
Direito, quer Ci vii, quer Penai, a amplitude e vi- 
gor, que comporta a possante vitalidade dos mo- 
dernos estudos sobre o homem. 

Urna profunda transformagào se operarla em 
todo o campo da arte juridica : o Direito Penai 



\ 

! — 885 — 



: 



vìria a ser urna especie de nosologia, e o Direito 
Civil urna sorte de hygiene social. 

A materia toda concreta da applicalo do Di- 
reito Penai, estudando o criminoso cm todas as 
multiplas e variadascircumstancias,queinfluem 
sobre a sua vontade, foi a razao de ter sido o Di- 
reito Criminal o primeiro a sentir ncccsidade de 
aproveitar os achados da Anthropologia ; mas a 
applicalo dos dados anthropologicos à arte ju- 
ridica abrirà por sua vez ao Direito Civil os mais 
largos horizontes. 

E' verdade que relativamente à applicalo da 
lei, a Anthropologia aproveitaria menos ao juiz 
civil do que ao criminal ; mas quanto à formalo 
juridica, quanto ao que diz respeito à tarefa do 
legislador, as luzes da anthropologia projecta- 
riam sobre o direito civil o mais vivo ciarlo, e, 
espancando as trevas de prejuizos seculares, 
impelil-o-hia a marchar desassombradamente 
no sentido do progresso. * 

Da necessidadc da Anthropologia na cxecugào 
do Direito Penai foi facil concluir-se que o legis- 
lador criminal nào podia dispensar o estudo 
scientifico do homcm na formag&o daquelle Di- 
reito ; porém o mesrao nao se deu com o Direito 
Civil. 

Como a necessidadc nao se manifestava tao 
evidentemente na execu^ao, so concluio que a 
sciencia anthropogica era dispensavel para a ge- 
nese do Direito Civil. 




Tarde, a qucm alias milito dt 
tifico do Diretto, levantou con 

già juridica a objoccgao de q 
ber o quo se cntende por a 
thropologia ao Direito Civil ». 
« Eni Direito Criminal, esci 
Tramformacòet do Diretto, sabi 
se preoccupar do criminoso m 
me, era individualisar a ques 
mas, se para fazer pendant a An 
nal, procura-se edificar a Anth 
poder-so-a conseguir da me: 
ora igual successo ? Dar-se-i 
se pense emindividualizaras d 
cui ajustal-as aos diverso» in 
damente, conio fazem em re 
vestuarios os alfaiatcs?... M 
admittir quo as necessidades 
de se con forni arsendo ein pa 
parto, o producto da cultura 
historicos, soja bastante ter nn 
neos bumanos de totlos os tomj 
ragas, e mesmo ter feito m- 
physiologica, para podcr dizor 
a oste respeito. » 

Mas, alcm de quo as applic; 
pologia nào se limita a execuca 
tanibom a formando do Direito, 
nio dentro dos limites da cxocui 
iogia oncontra um vasto campo 



te sob o ponto de vista anatomo - 
mas ainda sob o ponto de vista p 
sua utilidade se impoe de uni mo 
estudo do Direito. 

Nem se pense quo as hizes di 
Sociologia dispcnsam as investi) 
thropologia. 

As sciencias abstraclas nao e 
cada urna das categorias de pher 
radamente, ao passo quo as scicn 
cstudam os sores em toda sua vai 
menica. A Biologia e a Sociolog 
phenomenos vitaes e sociacs onde 
se apresentem ; a Anthropolo-gia et 
mano sob todas as snas relacoes, - 
quer chimica», quer vitaes, quer s 

A propongo que se passa do sir 
posto, do homogeneo ao lietcrogo< 
mais complexa e a natureza de u 
efìicaz ti a accAo de qualquer scici 
sobro elio. 

D'ahi, segundo nota Manouvri 
sor das sciencias chamadas nature 
cstudar os sores sob todos os p 
phcnonicnicos, para poder agir effk 
ollcs. 

crystal manifesta em si phe 
metrico», physicos e chimico»; m 
thematica, nem a Physica, noni a i 
so, bastam para que se conheca o e 



bretudo de um grupo, ou para di 
ducta, que se deve ter a seu respe 

E' preciso para prever e para t 
floamente, em semelhantc materia 
mento ao mesmo tempo biologico 
iato e, anthropo logico ». 

Figuremos exemplos. A tend 
respeitar o alheio, no pobre, deg< 
ou roubo ; no rico, engendra tod 
de falcatruas, trapacas e manobi 
tas, que nao s&o punidas. 

O furto ou o roubo nem sempre 
pararlo, comò fez Tarde, a urna ar 
se faz precisa a inclinarlo ou 
mos, pelo contrario, muitas vezes 
reagindo contra o officio ; mas tod 
forno» tornando-se inuteis em \ 
breza ou da camaradagem. 

Sómente em certo» casos e qt 
verdadeiros profissionaes, que ter 
o gosto e a pratica do officio, e qu 
nani a carreira senao pelo decn 
forgas e da destreza. 

Nao raras vezes tambem vemos 
demnados por ferimentos individu 
suissem fortuna ou posicao, gosai 
estima e considerac&o corno duoli: 

crime é urna combinalo bina 
dades e condicOos individuaes e 
conhecimento so nos póde ser fori 
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tudo concreto da 8 especies animaes, e especial- 
mente pela Anthropologia, da mesma fórma que 
o conhecimento do crystal so nos póde ser dado 
pelo objecto concreto da Mineralogia, em seu 
triplice ponto de vista, geometrico, physico e 
chimico. 

Dahi resulta que se equivalem por seu exclu- 
sivismo as duas doutrinas : a que considera o 
crime um producto da organiza^ao physico-psy- 
chica do criminoso, e a que o attribue ao meio 
exterior, à atmosphera social ; a primeira im- 
putando toda a responsabilidade ao individuo 
comò urna crealo autogenetica, a segunda ao 
meio exterior corno urna produccao heteroge- 
netica. 

Contra a theoria que considera a sociedade a 
unica culpada na produccao dos crimes, protesta 
o proprio criminoso, que em sua consciencia se 
reconhece responsavel. 

Tanto basta para que a responsabilidade, in- 
di vidualisando-s e, se tome effectiva e nao so 
desvane^a no seio da collectividade, corno toda 
responsabilidade que vae estendendo-se por cir- 
culos cada vez mais extensos. 

Mas, antes de entrarmos no estudo do pheno- 
meno tao complexo da responsabilidade, pois 
diz respeito a vida normal e anomala dos indivi- 
duos, a todas as condigòes internas e externas, 
que podem influir sobre as suas idéas, senti- 
mentos e actos, sera de grande proveito lancar- 



mos urna vista de olhos sobi 
rias, que se tfim occupado 

Estas theorias pódem se 
tres grandos categoria» : a p 
do o crime um effeito de ca 
a scgunda um producto de 
ciaes, e a terccira um result 

A prlmeira categoria coi 
trinas do atavismo organico 
braso, Colajanni), da patko 
(Lombroso j, por neurasthei 
nevrose (Daily, Maudsley, 
por degenerescencia (Morel, S 
carelli, Dal! emagne), por am 
falò), por falla de nutricai 
{Marro}. 

A.' segunda categoria pert 
da falta de adaptacao politi 
do « melo social » (Lacassag: 
sional» (Tarde). 

Naterceira categoria se coi 
Ics quo n&o veem no erta 
sao da relacao necessaria 
o meio cosmico, comò dà- 
de Turati, que considera e 
a base fundamental do crime 

Alcm dessas tres grande 
theoria, nao dìremos absun 
que ve no crime simplcsmen 
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biologica (Albrecht), ou urna normalidade social 
(Durkheim). 

E' urna idèa tao paradoxal corno a de certo9 
philosophos, que retiram a vida aos individuos 
para attribuii -a à sociedadc ; mas nem por isso 
deixou de prestar grandes servigos à investiga- 
lo da genese do crime, o qual se nos affigura 
urna irregularidade social por falta de adapta- 
c,ào ,simples ou complexa, sob quakjuer rcla- 
q&o, em que possam e devam ser considerados 
os animaes, e especialmente os homens. 

Para Albrecht é o criminoso que é o homem 
normal, pois é elle que personifica a humani- 
dade, ou melhor, a animalidade inteira em seus 
attributos essenciaes, que sao a carnificina e a 
depreda^ao. Deste modo \o crime ropresentaria 
o estado normal da vida, ao passo que a pieda- 
de e a propriedade nào seriam senao anormali- 
dades. 

Se se tratasse da vida animai propriamente 
dita, onde a lueta pela existencia produz tao lu- 
gubres combates e violcntas depredagòes, Al- 
brecht poderia ter apparencias de razào ; mas a 
questao é que se trata da vida social, em que 
taes actos sao considerados verdadeiras irrcgu- 
laridades. 

Ferri responde que a idea de Albrecht mìo é 
exacta, porque a acQ&o, quo entro os animaes 
corresponde ao assassinato entro os hornens, 
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nao é a morte de um a 
porém por animai da r 

Para Ferri a morte r 
eacrificador e vidima 
pecie. « Matar para, vi 
nature za entre animi 
tes. » 

Nao procede a arguir 
mesmo entre os honu 
por individuo da mes 
constitue crime, tal é 
già entre os selvagens. 

Entre as eepccies an 
facto de paes devorand 

Mas, se por um lado 
ticado por um anima 
mesma especie consti 
nao é raro ver consl 
cado por um animai e: 
pecie differente. 

Sabe-se que durante 
estiveram sob o mesm 
tiomens quanto à crini 

» Na idade media, di 
se os animaes, que s 
morte, ou que se con; 
paiz, ou as femeas que 
eram auspeitas de coh 

(1) I.acassagne, La Cri; 



No mundo biologico a i 
sao considcrados faeton 
tituem condi<;oes de de 
serea vivos ; mas ningue 
quo nas sociedades o ass 
stituam elementos de pn 

Aqui torna-se beni pa 
quo quercni esplicar fac 
cessus puramente biologi 

Todas as vezes quo so 
nomenos sociaes urna 01 
seja uni processus social, 
aquilio quo ellos tém di 
diz respeito a soci abili da 

Entro ecrtas soci e dadi 
mente nas sociedades hu 
pocilìco e a anormaltdad< 
roubo entre 03 membros 
e està anormalidade e qu 
no chamado crime. (1) 



(1) Entre certas soeieda 
nitido e determinalo o c< 
diversas modalidades, r< 
nato, etc. 

Os macacos se associam 
de accesso diffidi. Tèm 
mal e directa inteng&o d 
na technica juridica, tante 
sentinella avangada no | 
para avizar qualquer perij 
fogem. Referti Neander i 
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E 1 , portento, urna explicaQ&o falsa a do crime, 
phenomeno social, pelo processili biologico da 
lucta pela vida. 

Do que fica dito, se conclue que menos accei- 
tavel ainda é a idèa de Durkheim, considerando 
o crime um phenomeno normal sob o ponto de 
vista social. 

Qual a raz&o por que o auctor das Leis do Me- 
thodo Sociologico chega à conclusào de que o 
crime é um phenomeno normal nas sociedades 
humanas ? 

Por dar-se constan temente, sem excepgào de 
tempo e de logar ? 

Seria omesmo que sustentar, conforme obser- 
va Ferri, que a molestia é um phenomeno nor- 
mal da vida, porque era todos os tempos e loga- 
res tém havido doentes. 

Entretanto, as molestias tendem a prejudicar 
os organismos individuaes, corno os crimes ten- 
dem a prejudicar os organismos sociaes. E' pos- 
sivel que em alguns casos o crime seja condicio 



Bangue, na Baviera, muitas cegonhas viviam no 
melhor accordo entre si. Certo dia urna femea, na 
ausencia do macho, se deixou seduzir por um ou- 
tro macho. De volta, o esposo, sentindo-se trahido, 
convocou um tribunal de toda a collectividade, e a 
adultera foi condemnada a ser morta, senào a pe- 
dradas, pelo menos a bicaradas. 

Sabe-se comò, doceis e pacientes para com os de 
sua especie, os animaes commetterà verdadeiros 
assassinatosi por vinganga, rivalidade ou provo- 
calo. 
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de progresso, corno cm outros a molestia é con- 
dicio de desenvolvimento ; mas sào casos ex- 
cepcionaes, que nào auctorizam a conclusào de 
que us molestias e os crimes sao phenomenos 
normaos para os individuos e para as socie- 
dades. 

Das theorias que consideram o crime urna 
anormalidade biologica, tornouse celebre a de 
Lombroso, encarando o crime corno um caso de 
atavismo. 

Para Lombroso o homem deliquente nào é se- 
nào nm anachronismo, um selvagem appare- 
cendo em paiz civilizado, urna monstruosa re- 
surreigào das epochas prehistoricas, alguma 
cousa de comparavel ao animai que, nascetido de 
paes domesticos, apparecesse com os instinctos 
e as paixòes de seus primitivos^antepassados. 

« O crime entre os selvagens, diz o notavel 
professor de Tùrin, nào é urna excepQào, mas a 
regra quasi geral. » 

Em apoio de sua hypothese Lombroso cita os 
frequentes casos de abortos e infantecidios entre 
os selvagens, o uso de matar os velhos e os en- 
fermos, o roubo corno instituigào legai, o canni- 
balismo sob todas as suas fórmas, e urna infini- 
dade de costumes, que dào a perceber que o cri- 
me é a resurreigào da selvageria primitiva no 
mundo civilizado. 

A idèa de Lombroso nào era urna novidade ; 
antes delle jà Edgar Quinet considerava o crime 
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um anachronùmo sanguinolento, e o criminoso 
tem individuo quo, sahe da hnmanidade e entra na 
animalidade do mundo lerciario. 

A theoria de Lombroso nào tem, portanto, o 
merito da originalid'ede, que se lhe quer attri- 
buir ; mas o erudito anthropologista soube dar 
o vigor e brilho de seu vasto talento e illustra- 
celo" ao que se achava disperso em Quinet, 
Despine, Lubbock. 

Lombroso salientou os tragos organicos e psy- 
chicos que,dos selvagens e até dos animaes, exis- 
tem nos criminosos ; mas, comprehendendo que 
o atavismo era urna explicac.ao insufficiente para 
todas as categorias de crimes, nas ultimas edi- 
gòes do Homem delinquente junta ao atavismo a 
loucura moral, especialmente a epilepsia para a 
"explicag&o do crime. 

A epilepsia é o trago de uniào entre o louco 
moral e o criminoso nato. Ella funde o crimi- 
noso nato e o louco moral em um todo synthe- 
tico, que é a formula geral da criminalidade. 

Sob o ponto de vista anatomico, physiologico 
e psychico descobre Lombroso nos criminosos 
natos os mesmos tra^os caracterìsticos que nos 
epilepticos, as mesmas anomalias faciaes e cra- 
neanas, as mesmas anormalidades cerebraes e 
physionomicas, as mesmas emogòes e impul- 
sòes, as mesmas antipathias e preferencias. 

A objecQào de que o furor epileptico, pela ins- 
tantaneidade, pela ausencia de firn util, se re ve- 
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la immediatamente corno uni estado patologi- 
co, Lombroso responde que mesmo no furor 
epilcptico nem sempre se nota ausencia de pre- 
meditalo ou de interesse, de sorte que vem a se 
confundir de um modo absoluto com o delieto. 

Em seu segundo avatar a theoria lombrosia- 
na nào exclue a doutrina da degenerescencia. 
Apenas o notavel anthropologista italiano pensa 
que està abrada um muito grande numero de 
regiòes do campo pathologico, indo do cretino ao 
homem de genio, do surdo-mudo ao canceroso 
e ao tisico, e que é impossivel acceital-a sem 
restricQao. » 

Lombroso, que censura na theoria da degene- 
rescia sua demasiada esphera de comprehensao, 
cahe na falta, notada por Jelgersma, de attri- 
buir urna extensao pouco rasoavel ao syndroma 
pathologico da epilepsia. 

Colajanni, seguindo as pegadas de Fauvellc e 
Mantegazza, sustenta engenhosamente que o 
crime é urna manifestalo de atavismo moral. 

criminoso para elle nào é um louco, nem 
um epileptico, nem um degenerado, « porque as 
provincias italianas, quo se distinguem pela 
saùde physica e pela perfeita cenformagao orga- 
nica, se assignalam tambem pela superioridade 
criminosa ; e onde, pelo contrario, a degeneres- 
cencia se impoe, a moralidade relativa reina 
commumente ». « Quanto ao atavismo moral, 
diz o autor da Sociologia, é essencial nao con- 
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fundil-o com o atavismo physico. A evolugao 
physica, que vem de longe, nao é parellcla à 
evoluto moral de data mais recente. Està cir- 
cumstancia explica sua nao localisagao. » 

Além de que seria diffidi imaginar um pheno- 
meno psychico qualquer seni base organica, 
ignoramos o que se adeanta para solugào da 
questào com o reconhecimento da falta de paral- 
lelismo entre o atavismo moral e o physico. 

A genese pathologica do crime tem dado logar 
a mais de urna explica^ào. Entre as varias mo- ' 
dalidades sobresahe a de Maudsley, cuja fa- 
mosa « zona intermediaria » é bem conhccida. 

« Entre o crime e a insania existe urna zona 
neutra ; em urna das suas extremidades obser- 
va-se um pouco de loucura e muita perversidade ; 
no limite opposto menos perversidade e mais 
loucura. » 

Nào se póde negar a relagào que em alguns 
casos existe entre o crime e a loucura ; mas ha 
certamente exaggero, quando se pretende ele- 
var a categoria de regra a subordinalo do 
crime à loucura. Diz Ferri que para notar a 
grande differenza que existe entre o crime e a 
loucura basta visitar um asylo de alienados 
communs e alienados criminosos. 

Para Benedickt o crime provém da neurasthe- 
nia, physica ou moral, hcreditaria ou adquirida- 

Servindo de bòa explicagao para a vagabun- 
dagem, a ponto de Charcot equiparar o vaga- 
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b undn ao ncurasthenico, e M 
typo legendario do Judeo err 
nia està longe de dar conta d; 
ria dos crimes. 

Mais completa, porem aind 
explìca^ao de Marro, fazendo 
ba^ao psychica, de que o crim 
extoriorizac&o, de » urna nut 
systema nervoso centrai ». A 
de Mosso, que entende que a 
nutricao dos cenlros nervosos 
condi^óes morbidas da origem 
que pouca distancia vai da e: 
broso a de Marro, e a admitti 
tentada por Bouchar e Hayem 
mo estomacai perturbado e 
essencial da neurastheuia, n 
nao adeantou um passo a Ben 

Mas a idea, que vai ganhan 
espiritos, e a da degenerescenc 
n'estes ultimos tempos tém 
varios systemas nao sómentt 
mas até de estho-psychologia. 

Com effeito, na dedicatoria 
cm sua obra — Degenere scemi 
clara formalmente que os dej 
mani sómente prostitutas, ci 
tas e loucos dcclarados ; elle 
bem escriptores e artistas 

Conio a degenere sconcia fc 
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mente a categoria de grande synthese etiologica, 
temos necessidade de proceder a urna analyse 
um tanto detalhada do maravilhoso factor de 
obras geniaes corno de crimes horrorosos. 

A idèa de degenerescencia nào 6 urna idea pre- 
cisa, determinada, e o proprio Dallemagne, quc 
escreveu a respeito um grosso volume, reconhe- 
ce que é impossivel dar urna completa definigào, 
nào se podendo fazer mais do que assignar-lhc 
um logar medio entre a saùde e a molestia, a 
razao e a loucura. 

Segundo Morel, a quem se deve a theoria, « a 
idèa mais clara, que podemos formar da dege- 
nerescencia humana, è represental-a corno urna 
desviagào doentia de um typo primitivo. Està 
desviaQào, por mais simples que supponhamos 
em sua origem, enccrra, entretanto elementos 
de transmissibilidade de urna tal natureza, que 
aquelle que traz o germen d'ella, torna-sc cada 
vez mais incapaz de desempenhar sua funccXto 
na humanidade, e o progresso intcllcctual, jà 
enraiado em sua pessòa, acha-se tambem amca- 
Qado em seus descendcntes ». 

E' nem mais nem menos o conceito biblico da 
degradalo humana. Foi preciso que a corrente 
transformista se impuzesse com toda a sua im- 
petuosidadc aos espiritos, para que a idèa de 
Morel perdesse sua primitiva feigào mystica e 
assumisse um caracter mais objectivo com Ma- 
gnai! e Dailly. 
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Distando apenas vinte cinco annos urna da ou- 
tra, ha entre a idèa de Morel e a de Dailly toda 
a differenza, quo vai entre a maneira de vèr de 
um theologo e a de um anthropologista (1) 

Morel imaginava a existencia de um typo pri- 
mitivo perfeito, encerrando era si os elementos 
da vitalidade e da continuidade da especie. A 
degenerescencia nào é para elle sen&o a degra- 
dalo deste typo perfeito e acabado. « A exis- 
tencia de um typo primitivo, que o espirito hu- 
mano se compraz em constituir em seu pensa- 
mento corno a obra prima e o resultado da 
creacelo, éum facto tao conforme às nossas cren- 
gas, que a idèa de urna degenerescencia de nossa 
natureza é inseparavel da idèa de um desvio 
desse typo primitivo, que encerra em si mesmo 
os elementos da continuidade da especie. » Este 
criterio do homem normal nào pòde se manter 
em face da grandiosidade da doutrina trasfor- 
mista, e veio a tornar urna fei^ao nova. O equi- 
librio do homem figura nào mais conio o inicio, 
mas corno o firn da vida individuai, e a degene- 
rescencia deixa a sua base theologica para assen- 
tai* sobre o cixo cerebro-espinhal, centro de ela- 
boralo e transformagào de todas as regressòes. 
A theoria da evolugào e a base biologica do des- 



ìi) Dailemagne, Dcgcnórcs et dcséquilibrcs, pag.147. 
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envolvimento huraano derara em resultado està 
vasta synthese que vai « das enfermidades con- 
genitas do cerebro, fallando das lesòes geraes e 
manifestas do idiota profundo, para chegar suc- 
cessivamente és lesòes locaes parciaes dissimu- 
ladas dos irregulares », synthese que valeu a 
v celebridade do clinico de Santa- Anna, dando à 
sua douctrina a unidade e a continuidade, que 
faltavam é theoria de Morel. 

Mas a larga e progressiva idèa da degeneres- 
cencia, com a extensao e amplidào, que consti- 
tuem a originalidade da doutrina de Magnan, se 
por um lado dcu em rdsultado urna imponento 
synthese, indo do idiota profundo ao desequili- 
brado ou simples extravagante, por outro lado 
veio collocar sob urna mesma categorìa phe- 
nomenos, que nao tóm entre si senào longiquas 
relacòes biologicas e que, sob o ponto de vista 
social, o unico importante para o caso, tóm 
signifìcac.6es inteiramente differentes e conse- 
quencias completamente diversas, comò se dà 
com a relag&o genetica entre o crime mons- 
truoso e a imponente obra de genio. 

E' verdade que Magnan sabe fazer engenhosas 
comparacòes para defender a extensào de sua 
doutrina. 

Assim diz o clinico de Santa-Anna : « Tomc- 

mos, por exemplo, um dcscquilibrado que, em 

um momento dado, projecta impulsivamente 

urna palavra, que elle nao póde reter, e compare- 

20 
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se largamente da deformalo regressiva social. 

A* for^a de tudo se querer explicar por meio 
da degcnerescencia, tornou-se està noQào vaga, 
indeterminada, fluctuante, apanhando em sua 
amplitude os mais variados e multiplos pheno- 
menos, para em seguida deixar escapar entre as 
suas largas malhas typos da mesma especie. 

Depois, n&o ó um visivel cimilo vicioso ex- 
plicar certos phenomenos sociaes pela degene- 
rescencia, e ao mesmo tempo explicar a dege- 
nerescia por esses mesmos factos sociaes ? 

E' o que se dà com o curioso phenomeno da 
criminalidade das multidòes, que se explica 
tanto pela degenerescencia da raga, corno pelo 
que se tem chamado psychologia das massas. 

O crime das multidòes é um symptoma da 
decadencia social ; mas o que produz està rc- 
gressào nao é o movimento politico, religioso ou 
financeiro ? 

E' verdade que Dallemagne, prevendo a objec- 
$ao, allega que as grandes commogóes politicas 
e religiosas nao engendram ordinariamente se- 
n&o desequilibrios. 

Mas a explica^ao do notavel psychiatra belga 
nào està indicando, que é um erro perigoso sub- 
metter a explica^ao de phenomenos de catego- 
rias diversas a urna causa unica, sendo de mais 
a mais està de natureza differente dos referidos 
phenomenos ? 

No circulo da estho-psychologia pòde-se ava- 
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liar da applicabilidade do conceito da degeneres- 
cencia pelo livro de Max Nordau. 

Max Nordau, depois de passar em revista 
urna serie de casos, em que se ve um rei renun- 
ciando, mediante a quantia de um milhào 
de francos, todos os seus direitos ao throno, 
um chefe de policia secreta arrancando ao ca- 
daver do assassino Pranzine um pedalo de 
pelle para transformal-a em charuteiras e car- 
teiras para si e para os amigos, um casal ame- 
ricano indo fazer a sua viagem tìe nupcias, nao 
pela Europa em estradas de ferro, mas pelas nu- 
vens, em um aerostato, um estudante, filho de 
banqueiro, mostrando em passeio, a um seu 
collega o edificio, em que seu pai estiverà tantas 
vezes preso por quebras fraudulentas e outros 
crimes proveitosos, accrescenta : « A primeira 
vista um rei, que, vende os direitos de soberano 
por um cheque consideravel, parece ter pouca 
semelhanga com os recem-casados, que fazem a 
sua viagem de nupcias n'um balào ; e a relacào 
entre a dignidade episcopal e a joven bem edu- 
cada que aconselha & sua amiga um casamento 
de dinheiro, mitigado pelo amigo da casa, nao é 
facil de reconhecer-se immediatamente. E, en- 
tretanto, todos estcs casos « fin de siècle » tém 
um tra^o commun : o despreso das convenien- 
cias e da inorai tradicionaes ». 

E' o quo o auctor da Drgenerescencia chama, nao 
o « crepusculo dos deuses », mas o « crepusculo 
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afugenta a acc&o, dcsprovldo 
nao suapeita que sua incapi 

consequencia das eivas cereb 
acredi ta que é por livre detcrn 
preza a acijao, e se deleita na in 
justìfìcar-se a seus proprios 
urna philosophia de renunciacj 
do mundo e de desprezo dos 1 
que se acha. convencido do qu 
se com orgulho boudlrista e ex 
do poeticamente eloquente, o 
mais elevado e digno idéal de 
Oa degenerados e os alienai 
predestinado de Schopenhauer 
Hartmann, e basta conhec ero m 
serem convertìdos. » 

Àmultldao quo apotheosa 
jura era suas palavras, appi 
diagnostico— a hystoria ou, pi 
rasthenia. Os tracos caracter 
sao urna excessiva impression. 
medido egoismo, que se man; 
das exhibicflos e pelo requi: 
urna pronunciada tendoncia r. 
A' suggestao se deve o nascii 
das escolas artisti e as ou Htten 
substancia nao passam de gn 
hypnotisado3 por um degenera 

Depois de ter onumerado 
Nordau procura classiflcar os t 
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res degeneredos, e divide-os em duas grande» 
categorias— os mysticos e os egotistas. 

Deixando de parte as curiosas explicagòes, 
que dà Nordau do mysticismo e do egotismo, 
aquelle tendo suas raizes na f raqueza de vontade 
e na consequente faltade attengào, este no irregu- 
lar ftfficcionamento do mechanismo da conscien- 
cia, veremos o auctor dos Paradoxos e das Men- 
tiras convencionaes percorrendo todo o edificio 
da litteratura contemporanea, e encerrando cm 
cada compartimento do grande asyio de aliena- 
dos tal ou tal grupo de escriptores. 

Os mais salientes tém urna cellula especial. 
Pre-raphaelistas, romanticos, symbolistas, de- 
cadentes, satanicos, parnasianos, todos offero- 
cem estigmas de degencrescencia. \ 

Além de sua excursao pelos dominios da lit- 
teratura, Nordau percorre as regiòes da musica, 
da politica e até da therapeutica. Wagnerismo, 
jacobinismo, kneippismo, tudo isto traduz deca- 
dencia psychica. 

Logo à entrada da casa dos degenerados appa- 
rece a magestosa figura do condc Ledo Tolsto'i. 

Que importa que o famoso pensador tenha 
produzido obras cheias de seiva e pcrfume ? 

Que importa que tenha escripto Guerra e Paz y 
està grandiosa dramatizagào de todas as situa- 
Qóes e circumstancias ordinarias da vida hu- 

mana? 
E' um apsstolo do socialismo mystico, um re- 
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voltado contra as oppressSes da s 
inimigo da mentirà da observacao. 
« Desde que o mundo existe, esc 
feito, o phitosopho, os seres racior 
tinguido o bem do mal ; aproveitai 
5os de seus antepassados, Iucta\ 
mal, procuravam o justo, o melho 
lentamente, mas incessantemente, 
n'es.ta dÌrecc.ao. E, sempre lhestolh 
achavam a sua fronte os fautores 
os quaes Ihes pretendiam provar ; 
tornar a Vida corno ella e. 

« Elles,à eusta de esfor^os e delu 
taram pouco a pouco dostas ment 
que urna mentirà nova, a peior de 
rece-lhcs no oaminho : a mentirà se 
« Està nova mentirà e no fundo a n 
antigas ; sua cssencia é substituir 
da razào e da consciencia, a nossa < 
antepassados, por alguma cousa de 
mentirà scientilìca està alguma ce 
rior é a observac,ao. » 

Bastava està pagina para que N> 
entrar Leao Tolstoi em urna das pr 
las de seu grande asylo. 

Para o critico alienista um dos tn 
risticos do degenerado ó a sua incap 
se adaptar às circumstancias davida 
ta, 10-so em Degenerescencia, e o 
inadaptavcl. . . o fundo de seu sor 
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mor, e elle volta- se com um descontentamento 
odiento contra a natureza, a sociedade, as insti- 
tui$des publicas, que o irritam e o ferem, por- 
que n&o sabe accommodar-se com ellas. Perma- 
nece em um estado constante de revolta contra 
o que existe, e trabalha para destruil-o ou pelo 
menos sonha a sua destniigào. » 

No segundo pavimento do edificio, trazendo 
camisa de forcai, figura Henrique Ibsen com area 
de summo pontifice intellectual. 

« N&o se póde negar que Henrique Ibsen seja 
um poeta cbeio de temperamento e vigor ; mas 
é um mystico, dominado por tres obsessOcs, que 
sào o peccado originai, a confiss&o e o sacrifìcio 
de si mesmo ou a redempg&o (1) 

Além de suas obsessòes theologicas, de seu 
symbolismo, de suas creagòes phantasticas, que 
lhe d&o direito a um logar entre os mysticos, 
Henrique Ibsen ó um decidido egotista, « porque 
em seu pensamento a exacerbac^o doentia de 
sua consciencia do « eu » ó ainda mais notavel e 
mais caracteristica do que seu proprio mysti- 
cismo. 

« Seu egotismo toma a fórma do anarchismo. 
Elle acha-se em estado de constante revolta 
contra tudo que existe. 



(!) Degenere&cmce> traducc&o do allem&o por Au- 
gusto Dlstrich, voi. 2.° pag. 205. 
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de involus&o social podessem ser equiparados 
aos de degenerescencia individuai. 

« Nós distinguimos, diz Dallemagne, a invo- 
lugao individuai e a involug&o social. Certas 
causas que explicam urna podem intervir na in- 
teiligencia da outra. Entretanto, a primeira n&o 
implica inevitavelmente a segunda. 

« A regressao individuai é um facto norma! 
continuo, regular, mesmo na evolugao das colle- 
ctividades. E', portante, necessario separar em 
nossos espiritos o processus particular do pro- 
cessus collectivo. » (1) 

Algumas paginas mais adiante, accrescenta : 
« A regressao individuai, a degenerescencia 
limitada aos individuos, gostamos de repetir, ó 
um facto continuo, permanente, mesmo nas so- 
ciedades em evoluto. Os degenerados sao ao 
mesmo tempo os atrazados dos exercitos victo- 
riosos e os estropiados dos exercitos derrotados. 
Mesmo nas sociedades em evoluQ&o as degrada- 
dagóes particulares fazem parte do processus 
social normalphy Biologico. » (2) 

A pathologia social nào se confunde de ma- 
neira alguma com a pathologia individuai. 
Aquella traduz anormalidade de condigóes so- 



ft) Dallemagne, Degènere* et deséquilibrés pag. 147. 
(2) Dellemagne, Degènere* et deséquilibrés, pag. 155. 
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ciacs ; està anormalidade de condic. 
gieas. 

A rcspcito da tendencia a cxagg 
tancla e applicacao da degeneres 
Sanson a anecdota, cuja veracidadf 
quo, narrando urna pessoa quo se 
recusado a proposta de urna med 
pan ha sob o fundamento de nao se: 
recompensa a infelicidade de ac 
o trajecto da balla, è qual devi; 
mento, o facto foi apreciado por al 
guintes termos : « Isto nào me adi 
desde muito tempo que em vossa 
mal equiiibrado. » 

<i Acredita-sc, ajunta Sanson, < 
manoira de julgar os actos de desi 
rectidao seja urna rara excepcao? 
mente um erro. Em nosso mund 
que as distinccoes honorilicas de 
sao tao ardentemente ambicionadas 
dà-se que aquelle que as desdenha 
pensa que o titulo de membro, de i 
principalmente, nao vale os sacrifk 
dado ou, polo menos, de altivez, 
mais das vezes, adquirir, n;\o sej; 
geralmonte comò um originai, por 
corno um desequilibrado, comò um { 
Magnanchamadegenerados superi* 
dentemente urna bizarria de caract 
aquclles que pensam e agom do e 
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que nào pódem deixar de achar que sua maneira 
de pensar e de agir é a unica acertada, pois é, 
com effetto, a do'maior numero. » 

O alienista, corno todo especialista, é inclinado 
a alargar além da justa medida o circulo de suas 
investiga^òes. Do mesmo modo que aquello 
sabio, que, por estudar baleias, via até nas mu- 
lheres mais bonitas a figura d'aquelles cetaceos, 
os alienistas tendem a vèr por toda parte signaes 
de loucura, estigmas de degenerescencia. 

Assim, conforme observa mordazmente San- 
son, se se devesse tornar ao pé da lettra as defi- 
nigòes dos alienistas sobrc desequilibrio montai, 
elles occupariam um bom logar na lista dos des- 
equilibrados e figurariam em excellente compa- 
nhia. 

E' a que se nota em Degenerescencia, onde 
existem admiraveis paginas de physio-psycho- 
logia; mas onde o especialismo do auctor preju- 
dica de um modo violento a solugao das ques- 
tòes. Nordau padece do que Casimiro de Krauz 
denomina com toda propriedade de expressao — 
estigma profìssional. Medico, pretende explicar 
todas as manifesta$òes da vida espiritual por 
meio da psychiatria sem attender às influencias 
sociaes no desenvolvimento do espirito humano. 
Dahl toda a estreiteza e inanidade do urna cri- 
fica « verdeiramente scientifica, completamente 
objectiva », em que PoC, Baudelaire e Rollinat 
sao qualifìcados de necrophilos degenerados, ao 
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Estes actos traduzèm sempre urna acgào simul- 
tanea de elementos biologicos, psychicos e so- 
ciaes. Explical-os, portanto, pela iufluencia 
unica e exclusiva de qualquer destes factores é 
dar explicacao erronea, falsa, urna explicagao 
unilateral do que é complexo 

As relagòes de causa e effetto entre a degene- 
rescencia e a criminalidade foram magistralmente 
determinadas por Legrain, que, entro muitas 
I consideracòes feitas com toda clareza e nitidez, 

reduz a tres os pontos de contacto. 
I 1.° Os degenerados pódem tornar-se crimino- 

sos, e elles tornam-se mais vezes do que os se- 
res nao degenerados, porque se adaptam menos 
do que estes ultimos às condicòes da vida regu- 
lar e às convengòes incompativeis com as acQòes 
legalmente qualificadas de crimes ; 

2.° Certos criminosos apresentam estigmas de 
degenerescencia ; bem que estes estigmas nao 
possam ter rela^ao alguma de indicalo com as 
ac§òes commettidas por aquelles que sao seus 
portadores, significanti pelo menos que estes cri- 
minosos sào degenerados ; 

3.° Se o degenerado póde ser criminoso, e se o 
criminoso póde ser degenerado, ha criminosos 
que nào tóm caracter algum de degenerescencia. 

A doutrina de Garofalo é urna pesa completa 
e inteiriga, e seu auctor a descreve com a ma- 
xima clareza e precisao. 

O Estado, corno todas asfórmas de associalo, 
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suppòe condÌQòes de existencia, quer o ataque 
provenha do exterior, quer parta dos proprios 
associados. 

Entre as condigòes de existencia social figura 
principalmente o respeito à integridade indivi- 
duai dos associados e às livres manifestagòes da 
sua actividade. 

Dahi duas categorias principaes de crìmes, 
conforme se trata de attentados contra a indivi- 
dualidade dos associados ou contra as manifesta- 
Qòes de sua actividade. 

respeito às duas condigòes elementarcs de 
sociabilidade constitue os dous sentimentos fun- 
damentaes de justiga, que sào a piedade, res- 
peito à integridade individuai, a probidade — res- 
peito às manifestagóes da actividade individuai. 

O crime, aquillo que Garafalo chama deliclo 
naturai, é, portanto, a violalo dos dous senti- 
mentos primordiaes, sobre que assentam todas 
as relagóes sociacs. 

Vó-se que està concepc&o do crime nào exclue 
a idèa de que o crime, comò anomalia moral, 
possa achar-se sob a dependencia de um estado 
pathologico, loucura, epilepsia, neurasthenia ou 
outra qualquer molestia. Garofalo apenas affir- 
ma que o crime póde existir em individuos do- 
tados de saùde perfeita. E' verdade que a psy- 
cho-physiologia se recusa a admittir um desvio 
psychico sem base n'uma anomalia organanica, 
consista ella em urna especial disposilo das 
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moleculas do cerebro ; mas, emquanto nao se 
determinar em corno e em qnanto o desvio psy- 
chico influe sobre a saùde propriamente dita, 
póde-se falar em um estado de saùde coexis- 
tindo com uà moralidade inferior. 

Pelo menos é preciso admittir que o desvio 
psychico, que importa urna anomalia dos senti- 
mentos de piedade e probidade, póde existir de 
um modo congenito, comò fazendo parte da or- 
ganizagao individuai por effeito da hereditarie- 
dade ou do atavismo, ou apenas ser effeito de 
urna circumstancia passageira, desapparecendo 
a qual, tudo volta ao seu estado. 

Em todo caso è preciso nao confundir a mo- 
lestia no sentido estrictamente pathologico com 
o puro e simplos desvio psychico. E 1 preciso 
nao esquecer que os equilibrios, modular e gan- 
glionar, indispensaveis à existencia individuai e 
especifica, podem effectuar-se sem intervengo 
do equilibrio psychico# « Os equilibrios vegeta- 
tivo e affectivo interessam no mais grào à exis- 
tencia individuai e à persistencia da especie. 
O equilibrio psychico se traduz sobretudo na 
evolucao sociologica. Sem os dous primeiros, 
toda vida pessoal ou especifica é impossivel. O 
terceiro preside à evolucao sociologica ; conduz 
à.adaptaQào cada vez mais perfeita do intellecto 

às cousas da natureza; ó o artista por excel- 

21 
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lencia de todos os progresso» - 
minios do pensamento. » (1 ) 

Dentro as doutrinas, qua attr 
anomalias sociaes, sobresahe a 
regra, a dos socialistas, que e 
causa unica, directa ou indirec 
condicOes economicas, base f 
gundo a thenria de Marx, larga 
vida por Greef, de todos os out 
sociaes, quer moraes, quer polii 

E' verdade que a miseria è ui 
triz de crimes, sobretudo de 
propriedade ; mas nao póde s( 
factor unico dos crimes de impr 
dade, porque vemos a riqueza t 
coexistir com urna e outra. 

Contra os criminologos mar: 
vam o crime exclusivamente d 
economico, observa brilhante 
que «a estatistica demonstra i 
grossoiras dos attentados a p 
apanagio das classes pobres e i 
o roubo, a apropriacào illicita, 
o equivalente substancial d'es 
todas as outras classes, sobafo: 
velhacaria, falsidade, bancarota 
De sorte quo se pode concluir q' 



(1) Dallemagne. Dègènéréi et desi 
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3 criminosos sao ob rebeldes ; 

f undo da mora] social no qu 
trsal e de indispensavel para 

sociaes, de qualquer natui 

..(1) 

ier-se-ia perguntar a Vaccai 

lesmo meio politico-social a 

nera sempre conduz ao crfn 
ivando a loucura, a degenere 
Ilo. 

'ofalo jà havia dito com maio: 
3 que o crime nao é senao « ( 
Bentos de pledade e de prol 
la mèdia, nos povos civ; 
e prejudlclaes a communhao. 
■a Tarde o crime é urna quest 
.e inclinalo, de officio, de prc 
individuo é criminoso comò 

omo todo outro officio escre 
sopkia penai, o crime tem s< 

1 — a gyria : que profissao a 
nao tem a sua, desde os mari 
iros até aos agente» de polk 
moufler por se dégvUer, colo) 
ni etc. ? Tem finalmente sua 
iacs, temporarias ou pernia: 
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Como estas, muitas outras paginas poderiam 
ser transcriptas, em que Tarde procura provar 
que o criminoso « 6 obra de seu proprio crime 
tanto quanto seu crime é sua propria obra. » 

Mas està concep£&o do crime comò producto 
da vocaQ&o, além de estir em contradicQ&o com 
as leis da imitacelo do proprio Tarde, nada adian- 
ta à solugao da questuo. 

Que importa que o crime seja um producto da 
vocagao? E'um achado tao inutil e esteril quanto 
o affirmar que a obra de arte é um fructo da 
inspiralo. 

Ou a vocagao é um effetto da hereditarìedade 
ou da invento . Mas tanto em um corno em ou- 
tro caso a lacuna é enorme, porque é Tarde 
quem, em resposta a um trabalho de C. de 
Krauz sobre a Lei da Retrospecgao revolucionarw, 
confessa que as leis da hereditarìedade ainda 
nao foram descobertas e muito menos as da ìn- 
vengao. (14) 

Nào menos deficiente é a explicagao do crime 
corno producto do meio social. « O meio social, 
diz Lacassagne, é o caldo de cultura da crimina- 
lidade : o microbio é o criminoso, um elemento 
que nao tem importanza senao no dia em que 
encontra o caldo, que o faz fermentar. » 

A sociedade póde ser o caldo de cultura do 



(1) Vide Annaes do Instituto iniernacional de Socio- 
logia anno de 1895, pag. 341. 
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crime, póde fornecer-lbc as condigOes de exis- 
tencia; mas ella nào engendra por si so o mi- 
crobio do roubo ou do assassinato. 

Ferri e Manouvrier s&o os dois campedes da 
doutrina, que attribue o crime & combinalo do 
influencias pbysicas, biologicas e sociaes. 

Ferri entende que o crime é « um phenomeno 
de origem complexa, ao mesmo tempo biologi- 
ca, physica e social. (1) 

« De certo, diz o notavel professor de Bolonha, 
a predominancia de tal ou tal factor determina 
variedades bio-sociaes de criminosos — mesmo 
se commetterà o mesmo crime, por exemplo, o 
assassinato ou o roubo ; mas todo crime de todo 
criminoso é sempre o producto da acgao simul- 
tanea das condi$des biologicas, physicas e so- 
ciaes. » (2) 

A doutrina de Ferri, se escapa à pecha de 
unilateralidade, pecca pela sua vaga amplitude. 
Ella se applica a todas as manif esta^òes da acti- 
vidade, desde os actos de improbidade ou per- 
versidade até aos de phantasia ou galanteria. 

Ferri, comprehendendo que sua formula era 
tao extensa quanto indeterminada, sentio neces- 
sidade de corrigil-a, dando-lhe mais precisao; 
mas nao o fez senao para incorrer na constila, 



Annaes de Sociologia, anno 1895, pag. 433. 
Ferri, La Sociologie criminelle, 1883, pags. 75 
e" 
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por elle increpada as tht 
na mesma balda de unti: 

A principal objec^ao 
thoorias adversas, princi 
e que nenhuma della» « 
(lamentai, pela qual a m 
inalidade biologica (louci 
pala ou degenerescencia) 
tal individuo o crime, em< 
naa mesmas condicoes d 
nao determina senao o s 
entao um simples Inferi 

« Se se dissesse, accre* 
logia criminal, que isto 
das condì§6es exteriores, 
mas para dois indivk 
ria. Ha muitas vezes 
nas nestas condicoes e 
urna razao proporcionad 
entre aquelle que, por es 
seria, mata-se om logar 
mata em logar de se n 
idiotas de uà mesma fan 
ma madeira, um respon< 
indifferenza ou a dor cor 
o assassinato ? E por que 
loucos, a quem a noiva r 
face da bem amada ma 
matar-se? E por quo d 
tendo vivido todos na mi 
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moral, um nao se torna sen&o um vagabundo, 
outro nfto chega senào ao simples roubo, com 
urna repugnancia invencivel para o assassinato, 
e outro, pelo contrario, cometa por matar a vi- 
ctima antes de roubal-a? » (1) 

Aqui se poderia retorquir contra Ferri o argu- 
mento, que elle costuma oppór aos adversarios : 
se o crime é um phenomeno de origem comple- 
xa, ao mesmo tempo physica, biologica e social, 
por que raz&o, dadas as mesmas causas, nem 
sempre se produzem os mesmos effeitos, origi- 
nando-se aqui o crime, ali o sacrificio, acolà a 
indifferenza ? 

Acossado pela difficuldade, responde elle que 
« o factor biologico é alguma cousa de especifico, 
que ainda nao se determinou, mas sem o qual 
todas as outras condigòes biologicas, physicas e 
sociaes, nao bastam para explicar todas as f ór- 
mas do crime, e o proprio crime. » 

« crime é, portante, o producto de urna es- 
pecial anomalia biologica, que por falta do me- 
lhor expressao, chamarei com Maudsley, urna 
« nevrose criminal, » que o distingue de toda 
outrà fórma de degenerescencia, e sem a qual o 
meio physico e o meio social nào bastam para 
explicar o crime. 

« Nevrose criminal, que é acompanhada quasi 
sempre, em proporgòes differentes segundo a 



(1) Ferri, La Sociologie criminelle, pags. 73 e 74. 
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categoria dos criminosos, daa anc 
vistilo, da epilepsia, da degenere» 
verdadeiramente o factor especil 
tal Individuo com tace caracteres 
em tal melo physico e social 
crime. " (1) 

Temos, portanto, a «nevrose- 
vada à categoria de causa especific 
de Ferri saturada da rttesma eiv 
lidade. 

Desde entao, os factores phys 
perdoni quasi toda a sua importa 
mentos etiologicos, deixam de s 
ctivas para tornarem-se simples ( 

Desde modo comprehende-se q 
minologista nao podia chegaraco 
todo crime de todo criminoso è t 
ducto da accao simultanea das e< 
gicas, physicas e eociaes. .0 m 
concluir é que o crime é um facto 
causas bio-psycblcaa em um me: 
dal. 

Mas para constituir a sciencia 
nal nao fot preciso definir o crime 
formar a esthetica nao houve i 
definir o bello. 

Basta que se esteja convencldo 
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mais ou menos int 
de vista especial e 
auctores : 

Ferri dintinguo : 

1.°— Criminosos ( 
monte idcntlcoa ao 
guindo-se, confornr 
acto deliberativo d( 
modo de agir e de e 
e depois da acc&o ci 

2.°— Criminosos i 
redltaria do senso n 
sibilidade, auzencìa 

3."— Criminosos i 
diario entre o institi 
rizado por influenc! 
de ambiente. 

4.»— Criminosos i 
senso murai, sujeii 
riores. 

5.°— Criminosos r 
indifferenza para e 
dencia. 

Minzloff propBe < 
quatro categoria» : 

l. m — Individuo s il 
solvagens por effeit 

2.»— Loucos e doei 

3. •— Descendentes 
nosot. 
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4.*— Individuos sem meios de subsistencia, que 
agem sob ac$&o de influencias psychicas, que 
nfto podem combater por effeito da educalo 
recebida. 

Sergi devide os delinquentes em : 

1.°— Delinquentes por degeneralo morpholo- 
gica, comprehendendo : 

a) Os deliquentes por anomalia regressiva. 

b) Os deliquentes por auzencia de adapta^ao 
biologica. 

e) Os delinquentes por degenerescencia secun- 
daria. 

2.°— Delinquentes por degeneralo funccional 
comprehendendo : 

a) Causas biologicas. 

b) Causas sociaes. 

Colajanni accetta a classificac&o de Ferri, ac- 
crescentando a categoria dos deliquentes poli- 
ticos, e assim reconhece : 

1.°— Delinquentes politicos. 

2.°— Delinquentes por paix&o. 

3.°— Delinquentes de occasiao. 

4.°— Delinquentes habituaes. 

5.°— Delinquentes natos. 

6.°— Delinquentes alienados. 

Marro classifica os criminosos nas seguintes 
categorias : 

1.» categoria. — Delinquentes, nos quaes as 
causas externas agem ou corno causas predispo- 
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nentes ou corno causas determina: 

accidentaes, ferimentos,rixas, rebe 

2.» categoria. — Delinquente», ] 
fnfluencia das causa» . externas e 
equilibra : escroqueries, furtoe i 
participacao secondaria era delictoc 

3. 1 categoria. — Delinquente?, i) 
causas internas tem pronunciada ; 
eia sobre as externas : assassinato» 
cendios, etc. 

Do rnesmo modo que Marro, Lom 
os criminosos em duas grandes 
1.» criminosos por defeito organic 
adquirido ; 2.* criminosos por causi 
ao organismo. 

Na primeira categoria eram con 
os epilepticos, os louens moracs, o 
etc. ; na segunda os delinquente» di 
dclinquentes por paixao, etc. 

Na ultima edi^ao, porem, à'Vom 
Lombroso modificou sua classificai 
mos seguintes : 

1 ."—Delinquente— nato e passo m 

2."— Delinquente— epileptico. 

3."— Delinquente d'impeto de pa 
irresistibile). 

4.0 —Delinquente pazzo. 

a) Delinquente— alcoolista. 

b) Delinquente —isterico. 
e) Delinquente— mattoide. 
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5.°— Delinquente d'occasione. 

a) Criminaloidi. 

b) Pseudo— criminali. 
e) Rei d'abitudine. 

d) Rei latenti. 

e) Epilettoidi. 

Benedikt classifica os homens em : 

Homo nobilis (seres superiores). 

Homo mediocris aut typicus (typo humano 
medio). 

Homem canalha, vicioso e criminoso. 

Os homens criminosos s&o divididos em qua- 
tro grupos : 

1.° Delinquente accidental. 

2.° Delinquente profissional. 

3.° Delinquente por molestia ou intoxicagao. 

4.° Delinquente degenerado. 

Maudsley, Bella, Corre reproduzem quasi tex- 
tualmente a classificagao de Ferri. 

Nenhuma dessas classifìcagóes està isenta de 
crìtica, nenhuma d'ellas póde ser acceita senao a 
tìtulo provisorio. 

Basta attender a que todas ollas foram feitas 
segundo o ponto de vista, em que se colloca 
cada um de seus auctores, considerando este o 
criminoso um atavico, aquelle um doente, 
aquelle outro um louco, um degenerado, um pro- 
fissionai, um antisocial, e assìm por deante. 

A verdade ó que, apesar de todos os esforgos 
dos anthropologos e dos ciiminalistas, ainda 






nao foi possìvel determinar o que 
e o que seja o homem delinquente 

E' preciso convir coni Paolo Ria 
obstante o enorme material de theoi 
va^Oes e de crìticas relativamente 
criminoso, a natureza de um e de 
nece um problema de diffidi so lue 

Os trabalhos de Lombroso, Lac 
dier, Manouvrier, Magitot, Lucchini 
Lallemant, Garofalo, Ferri, Olivecrt 
Bastian, Tardieu, Derselbe Fried 
minghaus, Moreau, Zirn, Magnan, 
ry Joly, Gustavo Le Bon, Paul A 
vèr claramente, após longa e atui 
que o criminoso nao ó um typo an 
chico ou social, e que e urna utopii 
tra$o especial, que caracterize o 
sua complexidade anatomica, psy 

Nem se pense que resolve a qu 
trina tao lata quanto vaga, que ce 
linquente um homem inferior, a* 
ressante, de que se occupa larga 
Riccardi, tractando do suicidio, - 
da prostìtuicao, da imbecilidade, d 
da epilepsia, do hysterismo, da va 
do parasitismo, etc. 

Nao é absolutamentc exacta a l 
derar corno individuo inferior o ci 
atc póde ser urna natureza superioi 
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homem cohsiderado sob todos os pontos de 
vista. 

Tal é o caso do revolucionario, quo muitas 
vezes é um missionario do progresso, um apos- 
tolo do futuro, um percursor da civilizagào. 

Nao contestamos que o criminoso tenha urna 
organiza§ào psychica, physiologica, e até anato- 
mica, anomala relativamente ao homem normal, 
o que nao se póde dizer um achado dos tempos 
modernos, porque desde muito que os philoso- 
phos e todos aquelles que se tóm dado ao estudo 
do homem, notaram urna certa relagào, mais ou 
verificada pela obscrva§ao, entre a figura do 
corpo, especialmente a physionomia, e o estado 
da alma. « A physionomia, nota Vidal, foi o 
objecto de preoccupagòes numerosas e de tenta- 
tivas mais ou menos felizes desde a antiguidade 
até aos nossos dias, desde os poetas e os philo- 
sophos antigos, Homcro, Zopiro, Socrates e Aris- 
toteles, até aos sabifts contemporoneos, passando 
por Porta, Lavater e Gali. » 

O que affirmamos é que até ao presente ainda 
nao foi possivel determinar as relagòes etiologi- 
cas entre o crime e a organizagao anatomica, 
physiologica e psychica do criminoso. 

A difficuldade de caracterizar o typo do climi - 

noso assume proporgòes, que fazem desesperar 

de urna solugao em sentido positivo, se consi- 

dcrar-se que em rela^ào ao crime sera preciso 

attender-se muito especialmente ao meio social. 

22 
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se que, gragas aos progressos da photographia, 
ó possiyel superpór muitos retratos de mem- 
bros de urna mesma familia ou de urna mesma 
raga, e assim obter um retrato, urna figura 
commum representando o typo geral da familia 
ou da raga. Pois bem, o distincto sabio inglez 
superpoz um certo numero de retratos de cri- 
minosos, e nao obteve sen&o urna figura com- 
mum sem trago algum, que caracterizasse um 
typo especial. « Ora tomados separadamente, 
cada um destes retratos tinba alguma cousa de 
repellente ; mas, operada a mistura, o retrato 
que resuìtou, era um retrato ordinano, banal, 
humano, nào apresentando caracter algum sa- 
liente, e no qual em vào procurar-se-ia o trago, 
que perturbava a serenidade de cada rosto. » 

Que typo criminoso é este que nem sem- 
pre caminha fatalmente pam o crime, e que 
muitas vozes nào se manifesta senào pela lou- 
cura, pelo suicidio, pela prostituito, pela im- 
moralidade, pela* simples excentricidade ou bi- 
zarria de conducta, pelo caracter desabusado, 
pelo espirito de aventura, e até pela mais estricta 
observancia das leis penaes? 

A revelagào, feita pelo proprio Lombroso no 
Congresso de Anthropologia criminal, reunido 
em Roma em 1885, da confidencia sincera desse 
homem muito rico, que confessava que, se fosse 
pobre, seria assassino ou ladrào, nao é a prova 
de que nào raras vezes o crime é deyido à in- 
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gas entre individuos submcttidos às mosmas in- 
fluencias, desde o nascimento atéàidadc adulta. 
Nao é duvidoso, depois do exposto, que possa 
haver um typo collectivo secundario de crimi- 
noso, senao muitos, correspondendo cada um 
aos diversos generos de meio, em que se acham. 

« A educag&o primeira dos criminosos ou de 
familia, sua educala© secundaria ou pela socie- 
dade, sua precocidade, seu modo de existencia, 
sao muito especiaes para que nao resuite um 
cunho c&nmum. 

« Mas nfto se segue por isto que haja um typo 
de familia, e, por conseguinte, congenital de 
criminoso. Sao questòes distinctas. » 

Si existisse um typo de homem delinquente no 
sentido lombrosiano da palavra, este typo per- 
maneccria identico a si mesmo atravez dos 
tempos e dos logares. Mas póde-so pretender 
que os criminosos do todos os scculos e paizes 
formem um povo a parte no seio dos outros po- 
vos ? Nao vemos muitas vczes a figura do cri- 
minoso se transfigurar na do heróe, quando os 
actos de depredalo e impiedade, de perfidia e 
crueldade, sao dirigidos contra o extrangeiro, 
contra o inimigo? Nao f alando do infanticidio, 
do aborto, e tantos outros delictos elevados a 
categoria de acQòes louvaveis entro certos po- 
vos, os chamados delictos naturaes na expressao 
de Garofalo, o roubo e o assassinato, nao per- 
dem o caracter de criminalidade, quando sao 
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o Individuo nao consegue occultar nas profun- 
dezas mais intimas de seu ser, e nao porque o 
olhar do criminoso tenha urna exprcssao parti- 
cular sempre identica a si mesma entre os cri- 
minosos. 

Mas nào sendo possivel definir o crime, nem 
caracterizar o typo do delinquante, de que modo 
determinar a responsabilidade do criminoso ? 

As doutrinas principaes sobre a responsabili- 
dade criminal s&o : 

1.» O homem é dotado de livre arbitrio, e se 
escolhe o mal, deve ser punido. 

Està doutrina suppòo corno condigòes esscn- 
ciaes da responsabilidade — o conhecimento do 
mal e sua livre escolha. 

2.* As acgòes humanas sào productos de cau- 
sas physicas e moraes, que as determinarci. A 
vontade nào é senao a conscicncia, em um dado 
momento, do conflicto de forgas externas e in- 
ternas. 

Consoante a està doutrina, o homem nao ó 
responsavel senao porque vive em sociedado e 
suas acgòes nao sao punidas seri rio quando dc- 
terminadas por motivos anti-sociaes. 

3.* Entre as doutrinas do livre arbitrio e do 
determinismo surge a da volanlarieiku'c. 

A liberdade e o determinismo, dizem alguns, 
podem ser contestados ; mas nao se dà o mesmo 
com a vontade. Se o homem quer os actos que 
pratica, é por elles responsavel. * 
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A verdadc, porém, é que a culpa nào vem a 
ser urna falta de vontade, scnào porque ella é um 
dcfeito de intelligencia. Assim, n&o se póde 
dlzer com Carrara que ha culpa quando o indi- 
viduo voluntariamente deixou de calcular os effei- 

(08 de seu acto. 

N&o é a falta de vontade que traz a imprcvi- 
dencia, mas antes a imprevidencia que produz a 
falta de vontade. De duas urna : ou a definito 
de Carrara ipiporta contradic$ao nos proprios 
termos, ou, se é possivel comprehender alguem 
deixando voluntariamente t de calcular os effeitos 
de seu acto, dar-se-ia entào o caso do dòlo. Se 
voluntariamente atiro sobre urna moita, tendo 
previsto que por tràs della póde estar occulta 
alguma pessòa, jà nao se dà, mais o caso de ne- 
gligoncia ou imprevidencia, ha verdadeiro dòlo, 
posto que indeterminado. 

Para mostrar que a responsabilidade póde va- 
riar indefinidomente, havendo em todos os ca- 
sos a mesma voluntariedade, figura Carrara o 
exemplo do ca§ador, que dispara voluntaria- 
mente um fuzii sobre urna moita por tràs da 
qual està um homem. 

Se descarrega a arma para vingar-se por meio 
da morte, ha homicidio ou tentativa de ho- 
micidio, conforme sua intendo se realiza ou 
nao ; se atira por motivo de legitima defesa, 
ainda mesmo que cause a morte, nào é pu- 
nido; se, sem ser por motivo de vinganga 
ou de legitima defesa, na occasi&o do despo- 
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antigos persas era sepultar os 
os grcgos nao sopultal-os, nao 
interesse pratico dcsscs povos 
aos usos funebres... O maioi 
media, era a sodomia. . . A crin 
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Jgptretanto, nfro se é, de certo, estupido ou 
disfanne, porque se queira. 

O criminoso nao é punido, sóment e porque te- 
nha praticado o acto ; indaga-se tambem se elle 
tinha consciencia do acto praticado. E' a per- 
gunta que se faz em face dos actos mais mons- 
truosos e damninhos ò sociedade. Sem conheci- 
mento de que o acto é, ou nao, conforme à idèa 
que se tem do justo, nao ha responsalidade pos- 
siveL 

A nog&o de responsabilidade implica a de me- 
rito ou demerito, no sentido de que o acto està, 
ou nao, de conformidade com o postulado de 
justi$a. 

Jà mostràmos que, por nao ser causa abso- 
luta da vontade, nem por isso o eu deixa do 
ter merito ou demerito ; para tal, basta que o 
eu se reconheca corno urna forca motivada, e 
nao comò um simples effeito causado. 

E'oque vemos na pratica. Sempre que porqual- 
quercircumstanciadesappareceo equilibrio, que 
faz com que o eu se reconheca urna forga moti- 
vada, passando entao a ser considerado um sim- 
ples effeito causado, desapparece toda a idèa de 
merito, e, portanto, de responsabilidade para o 
individuo ou para a sociedade. 

Mesmo em desharmonia com o conhecimento 

do justo, o homem reconhece o acto corno seu, 

corno urna revelagao de seu eu. 

Assim, a responsabilidade social nao excluc o 
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Outros Estados reclamarao para si os vòqs 
da aguia, o rugido do leao pcrtencerà a Fernam- 
buco. 

Deitado sobre o coral dos arrecifes, o « Leao 
do Norte » distende o olhar calmo, melancholico 
sobre o horizonte enigmatico do mar, emquanto 
o Oceano, outro indomavel, atirando vagas fu- 
nosas contra os cóos, vem beijar-lhe os pés. 

« E' este porto tal por estar posta 

Urna cinta de pedra inculta e viva, 
Ao longo da soberba e larga costa, 

Onde quebra Neptuno a furia esquiva. 
Entre a praia e a pedra decomposta 
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Com tanta mansidao, que urna fatcixa 
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Urna bocca rompcu o mar incbado, 
Que na lingua dos barbaros escura 
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O tra$o caracteristico de Pemambuco é a mo- 
dera^fto e o equilibrio da natureza physlca : ném 
plafìicies illimitadas, nem alturas vertiginosa», 
nem vegetalo tumultuaria, nem qualquer des- 
sas inonstruosidades geographicas, que subju- 
gam a imaginag&o e soterram o espirito. 

Imperam a harrnonia e a nitidez das linhas e 
dos tons : nem anfractuosidades, nem monoto- 
nias, nem frrtermitteneias, nem bruscaridades. 

Céo cristallino, corno sonhava Ptolomeo, 
atmosphera diaphana, tardes iriantes, noi- 
tes brancas de luar, eis em tragos geraes a 
foupagem, com que se apresenta a natureza 
pernambucana pam receber o viajante ousado, 
o explorador de terras novas, o sonhador de 
mundos desconhecidos. 

No littoral a alvura nivea da areia contrasta 
com o verde da matta, e no interior o vermelho 
do barro com o azul claro do céo. 

A natureza nao se mostrou avara de pedra, 
nem de madeiras (1) ; mas em argilla foi que os 
primitivos colonos comegaram edificando suas 
habitagòes. 



(1) Dentro as arvores colorantes destacam-se o 
au-brazil (rubro), o urucù (vermelho), o ianipapo 
preto) o araribà (carmim) ; dentro as resinosas o 
.atobà, o cajueiro ; dentro as medicinaos o angico, 
o JucA, a copaùba; dentro as de construccao a 
arueira, a baraùna, a massaranduba, a oiticioa, o 
amareno, a peroba, o pau d'arco, o louro, o cedro, 
o jacaranda, o plque&, a sucupira, o pau-ferro, o an- 
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fogo se cose e se apura nas caldeiras de cobre o 
succo da canna, agua para o sustento da fabrica 
e do gado, algumas vezes para o movimento da 
moenda. 

Ao lado da agricultura floresce o commercio. 
Os mercadores de « ida por vinda » trocam por 
assucar e outros productps as mercadorias que 
trazem, e voltam nas mcsmas naus, em que vie- 
ram, imaginando novas viagens. 

Sao mercadorias de muito valor: «sedasri- 
quissimas, pannos finissimos, brocados maravi- 
Ihosos, que tudo se gasta, affirma o auctor dos 
Dialogos das Grandezas do Brazil, om grande 
copia na terra, com dcixar grande proveito aos 
mercadores, que os vendem ». 

Nao sómente com a metropole, mas ainda 
com a Angola e o Perù entretém Pernambuco 
relagòes commerciaes. Com a Angola o com 
mercio é feito a troco de escravos, com o Perù a 
troco de ouro e de prata, cunhados ou em pò. 

Além do pào-brazil, que constitue monopolio 
do rei, e para cuja exportaQ&o era necessaria 
auctorizagào do monarcha, um outro genero de* 
commercio era o algod&o, e corno o algodào o 
ambar, e corno o ambar as madeiras, nào que 
estas fossem exportadas, mas eram empregadas 
no fabrico de caixòes, em que se remettia as- 
sucar. 

Havia senhores de escravos, quo pelas m&os 
destes fabricavam todos os aimos mil a dous mil 
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privadas, o ccio a opulcncia 
desenvolveu-se a paixao do hu 
gancia, o amor da arto, a pon 
os chronistas quo era sumptuo 
cedia a metropole. 
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a vlda farta, é preciso aformos 
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e legùas a cavallo pat*a terem o prazef de corner 
juntos. Eram excursòes que duravam dez e 
mais dias, e durante as quaes a familia de cada 
conviva se esforcava por ser a mai? amavo! , 
gentil e hospitaleira. 

Nào é urna sociedade democratica a de entà* : 
fiefla imperam as distincQòes de nascimento e 
pòsig&o ; mas cada classe qtie procure salvar 
pela polidez e galanteria as dttFeren$as de situa- 
C&o e de estado. 

Cmno macleo colonial Pernambuco offierece o 
espectaculo excepcional, n&o de Urna multid&a 
de proscriptos vokmtarios, quo deixam a patria 
por motivos politicos ou religioso», ou de tfm 
agrapamento de indigente s, que buseam asylo 
e fortuna em um outropaiz, mas de urna etite de 
fidalgos, ciosos de sua linhagem e de seus feitos. 

Entre os mais nobres figuranti os famosos Al- 
buquerques, qùe nào se dedignam de escrever 
Uvros nem de cultivar a amisade de poetas e 
bistoriadores. 

A Jorge de Albuquerque dedicou Bento Tei- 
xeira Pinto sua Prosopopèa. 

Com o concurso de taes factores n&o era de es- 
perar outro resultado senào que fernambuco 
fosse a um so tempo a Sparta e a Athenas bra- 
zileira. 

« A conclusào, escreve o criterìoso Capiscano 
de Abreu, imp6e-se : fói fernambuco, nem po- 
dia deixar de sel-o, o fcentro de que parto nossa 
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evoluito litteraria, para comprehendel~a, o his- 
toriador de nossa litteratura deve ali estudar- 
lhe os germens. Antes do grupo bahiano geral- 
mente conhecido, existio o grupo litterario per- 
nambucano, em quo figuram Frei Francisco do 
Rozario, Jorge de Albuquerque, o auctor dos 
Dialogai, fìento Teixeira Pinto, e outros ». 

A influencia das lettras, mesmo travando-se o 
dialogo das armas, n&o eseapou a Sylvio Ro- 
raéro, que nào mergulha seu olhar profondo no 
pelago de nossa historia sen&o para de là trazer 
inestimaveis perolas. 

« A poesia e o povo, lé-se nos Novos Ettudo$ 
de Litteratura Contemporanea, se estendiam. Ao 
seculo do descobrimento succederà o da expan- 
sfto e da resistencia, expans&o dos colonos para © 
interior, resistencia aos extrangeirbs, que porfia- 
damente invadiam capitanias inteiras. Deram-se 
ent&o os dous factos mais decisivos da historia 
colonial, os dous attestados mais authenticos da 
constituic.&o intema da nac,&o : a epopea sena 
igual da guerra hollandeza, a acg&o espiritual 
de Antonio Vieira e Gregorio de Mattos. Atten- 
tai para os factos ; na guerra hollandeza os he- 
róes populares corno os deuzes de Homero em 
quatro cncontros definitivos restituiram ao Bra- 
zil a integrid^e de seu corpo e a integridade de 
seu espirito : a terra deixou de soffrer urna so- 
lu$ao de continuidade ; as almas èearam extra- 
nhas às heterodoxias do protestantismo. Bste 
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